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41. - PL
PROJETO DE LEI °1-062i/i995

Dispõe sobre alteração de zo-
neamento do Uso e Ocupação do
Solo no Distrito de Tremembé.

• .................

........... :NTE

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

Art. 19 - Fica retirado da lista de trechos
de logradouros e sua respectiva área resultante, da Zona de Uso
"Z14-009", pertencente ao Quadro 8J da Lei 9411 de 30 de dezem-
bro de 1981, o seguinte perímetro: Rua São Cleto (antigo leito
da Estrada de Ferro da Cantareira) até o fim interligando-se à
Estrada do Guarail, Rua Luis Carlos Gentile de Laetaté a Rua
Particular São Benedito, e final respectivo ponto da inicial,
área esta compreendido pela quadra fiscal 167 do setor 128, Dis
trito do Tremembé.

Art. 29 - O perímetro descrito no artigo 19
desta Lei, passa a compor o tipo de Zona de Uso e Ocupação do
Solo, "Zona 9", da Lei de zoneamento, cujas características fi-
cam regidas pelas constantes do Quadro 2A, anexo da Lei 8001 de
24 de dezembro de 1973.

Art. 39 - As despesas decorrentes com a exe
cução desta Lei, correrão por conta das dotações orçamentária -s-
próprias, suplementadas se necessário.

Art. 49 - Esta Lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 29 de junho de 1995.

Vereador Josy Mr) AN,Y. FERRAZ
29 geérletãrilo

'SEÇÃo rolia0
;
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O presente Projeto tem como objetivo alterar o tipo
de Zona de Uso e Ocupação do Solo de "Z14" para "Z9", da área
resultante do seguinte perímetro: Rua São Cleto (antigo leito
da Estrada de Ferro da Cantareira) ate o fim i.interligandose
a Estrada do Guaraii, Rua Luis Carlos Gentile de Laet ate a.
Rua Particular São Benedito, e final respectivo ponto da ini-
cial, área esta compreendido pela quadra fiscal 167 do . setor
28, Distrito do Tremembe.

Esta propositura é resultante das solicitaçOes dos
proprietários dos lotes abrangidos pela proposta, os quais ar
gumentam que devido a área em epígrafe ser constituida de
grandes lotes, os mesmos não podem ter um bom laproveitamento
por ser em área "Z14".

Sendo assim, associado a este argumento, outros fa
tores importantes que desencadearam tal solicitação, é que na
área em epígrafe já há imOveis não condizentes com este uso,
bem como está existindo um grande niffliero de invasOes de famí-
lias, que não proprietários estão edificando suas casas, tor-
nando a região um grande parcelamento clandestino e irregular,
o qual irá trazer grandes prejuízos a Municipalidade e a popu
lação do entorno, fato este que não ocorreria se caso a refe-
rida área tivesse seu zoneamento alterado, pois assim os pro-
prietários ..investiriam na área trazendo inclusive recursos a
Municipalidade e benefícios a população.

.4
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
i"	 • .	 C

Papel para infort:r;acião, rubricado como f

do processo n°	 621 	 de 19. .9.5.	 03.1  07 	1.95 	 (a) 	

Ao Senhor Assessor Chefe,

O -

Sobre	 ass

Em	

un , nada consta:

ce,dj:3
,

r.

,¡trtt o ,	 t.t;

•	 .Cr eti

A conwitiâ :e Const. e justiçc.;

4r3  / (

LUIZ AREIAS\IM CARVALHO
Ass. Tecn. Leg. 'Chefe - A. T. M.

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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Ao Nobre;
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Kooebido na Comissão de
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Sala da\Comiss1),ds CortilltúlOM Jgi§tu

SEGUE .... juntado 	 nesta data,iM./.9.5. documento 	 e papel para informação, rubricado 	

ri. 	 .1c) ."/ 0 0 -e °gsob folha 	
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PRORROGAÇXO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss2io de parecer desta

Comisso, conforme disposto no 	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.,

Em, f5/0 gp 5

Ver. gárcio Arruda

Presidente da Comi . ao de

Constituiç'ã e Justiça



17 - REL COM
17-1635/1995

16 - PAR
16-1264/1995

.

PUBLIQj..:.-j_:: EM

041 Og	 / 	

DA COMISSn DE CONSTITUIÇn E
jUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 621/95.

O nobre Vereador José j/ Vi t .i .kflli Ferraz
apresentou projeto de lei que objetiva alteraV rnormas de uso
e ocupw.,..2io do solo de área situada no Distri . .o do •remembé,
passando-a de Z14-009 para Z9.

ánico, ambos da Lei Orgânica do Muni ..:ípio de S'ão Paulo.
inciso XIV, bem como no artigo 70, i . ciso VIII e parágrafo

A matéria encontra	 ygaro no artigo 13,

''I;1(

Por se tratar dyprojeto que versa sobre
zoneamento, dever"ão ser convocadas pelo menos duas
audiâncias páblicas durante a ' sua tramitaço, consoante
exigem o artigo 41 7 inciso VI, da Lei erqânica e artigo 85,
1, da Resoluç'ão n512/91 (Regimento interno).

Cumpre ressaltar que, nos termos do artigo
46 7 "caput", da Lei Orgânica, a legislaç'ão referente ao
zoneamento urbano pode ser alterada uma vez por ano,
ressalvada a exer,...ão prevista no 29. desse mesmo artigo 46,
desde que atendidas suas condiges.

Pela Legalidade.

Entretanto, a fim de adequar a propositura â
melhor técnica de e1aboraç2io legislativa, sugerimos
seguinte

SUBSTITUTIVO NP.	 AO PL. N9. 621/95

1

Altera normas de uso e ocupaç7o do
solo de área situada no Distrito do
Tremembé.

A (..:AMARA MUNICIPAL DE SW PAULO decreta:

Art. • 9. - Fica excluída da zona de uso Z14-009,
cujo perímetro é descrito no Quadro 8J anexo â Lei 9411/81 e
características de uso e ocupaço do solo constantes do
Quadro 2D anexo â Lei 8.800/70, a área delimitada pelo
seguinte perímetro:

vno/p1621-95
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We'v52-t~e
- Começa na interligaç'ão da Rua S'ão Cleto com a
Estrada do Guarail, segue pela Estrada do Guaraii.,
pela Rua Luís Carlos Gentile de_Laet até a altura
da Rua Eugi.Mio da Silva, segue pelo traçado da .- •
divisa entre os setores 109 e 128 até a Rua -
Particular Sc Benedito, segue pela Rua Particular
S"ão Benedito e Rua S'ão Cleto até o ponto inicial.

Art. 22 - A área delimitada pelo perímetro
descrito no art. 12 da presente lei passaa integrar a zona
de uso Z9, cujas características de uso e ocupaç'ão do solo
constam do Quadro n2 2D anexo 'a Lei S.800/78.

Art.39. - As despesas decorrentes da execuç"ão desta
lei correr2io por conta das dotaç ges orçamentárias pr6prias,
suplementadas se necessário.

Art.49. - Esta lei entrará em vigor na data de, sua
publicaç'ão, revogadas as disposiç ges em contrário.

vno/p1621-95
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Publica, 2do no DIARIO OFICIAL

de 	 Ufi. /  09
página 	 ifco' na 3	

conferido: 	

À Dotaa Comissão de
Poiitica Urbana, Niettopoiltamt
e Meio Atnbiente

Em1,JJ/DQ/ 1 ô 1' 2,9i091(1.
ENILZ	 Dike

Saia

Recebido na Comissão de
Politica Urb.. Metrop.e Meio

Ambiente
E05 as 15t;00 h.

AO NOBRE VEREADOR  \r"-~ 
PARA RELATAR. 	 •

Sala da Comit, t-, -;.c e sP. oWica Urb 'ana. Me!re,pc,1:1.:.n

e Meio Ambiente.	 e-7N

¡cp.—



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

DATA • CONT. APARTEORADOR

IwtA vimwEek pi-	 C:- CV	 CAP	 V) 1
êt	 itA	 It I

RODIZIO FOLHA TACRÉGRAFO • • - • SESSÃO

-

' COMISSi6 DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA

MEIO AMBIENTE 

PRESIDENTE: Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro 7i

MEMBROS:	 Srs. Vereadores

Aldalza Spocati

Bruno. Feder

Emílio Menegbini	
•

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros •

Audiência Panca realizada no AuditOrio Vereador Antô-

nio Sampaio da amara Municipal de São Paulo, no dia 29

de novembro de 1995.

11Solióitante: Sr. Vereador Antonio de raiva Monteiro 7i

(Memo ng 108/95 - Com. PolaYrb.)

COO. 0597



regras de uso . doe mesmos.

Alega o proponente que a área em epígrafe, Z1025, é campo

ta por uma tinica coda fiscal, e é constituída, na maioria, de lotes

com área superior a 5.000m
2
 os quais hoje se encontram desocupados.

Quanto ao Corredor Z8CR1.11 a justificativa de alterá-la

para Corredor Z8CR2 é pelo fato de que no decorrer dos anos deixou d

ter a finalidade de apenas interligar os bairros para também ser

via local e de suporte de serviços e comércio e institucional para a

regiões do seu entorno.

• -:;"

RODÍZIO

Hl

FOLHA

1

TAQUIGRAFO

Nona

r—„F.,	 n.h.v.... ... 	 do ,.

- ----.4.—. do ... '''

_	
............... ._....	 .'.. .......

SESSÃO .

Com.Pol.Urb.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 1
- TAQUIGRAFIA -

DATA ORADOR CONT. APARTE

29.11.95

O SR. PRESIDENTE(Antanio de Paiva Monteiro P2) , - Declaram

abertos os trabalhos desta Audiência Páblica da Comissão de Política
_-

Urbana, Metropolitana e de Meio Ambiente.

Passemos à pauta de hoje. Solicitamos ao Sr. Secretário

que proceda à leitura do primeiro item.

' O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PI 620/95, de autoria do

Vereador José Viviani Ferraz.. Dispõe sobre alteração do Zoneamento,
•

do uso e ocupação do solo da Zona de Uso Z1025, passando .a mesma a

compor a categoria de uso e ocupação do solo .de tipo Zona 2. Extinga

se o Corredor Z8C12.1.1, passando o mesmo a ser Z8CR2.

• - A justificativa do autor e a de que o objetivCr.da Proposi-

ção e_ adeqttar ?3, realidade atual, provendo o pleito doe moradores e pro

11‘tes 

prietários.de lotes inscritos na área, em virtude da distorção doktip

de ocupação dos imóveis, que gerou a deterioração no conceito e nas

o.

COO 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO;
- TAQUIGRAFIA -

TAQUÍGRAFO

Norma

SESSÃO •

Cám..POI.Urb.

DATA

29.11.95

.... do proc.

-
	 do 190.<

)111r. ..
DRADOR	 CONT. APARTE

.......... ...........

ORADOR

•

A posição da Comisião de Constituição e Justiça foi pela

legalidade, com a apresentação de substitutivo de modo a adeelar a

propositura melhor técnica legislativa.

O SR. PRESIDEITTE(Anternio de Paiva Monteiro 	 - Ante de

•abrir a palavra, esta Presidência quer registrar que todos os proje-

• toa pautados para esta audiência pública INEK estão em primeira fase

Indagamos aos presentes se desejam se manifestar. -(pausa
_-

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Indago se se encontra presente

algum morador da região em questão. Nós gostaríamos de ouvi-los a

respeito do que sentem quanto ao projeto em tela.

• 0.SR. AR! ALBANO Ru són arquiteto, membro . do movimento

Defenda São Paulo, membro dá. Sõciedade de Amigos, do.Jardimíiratip...

pie(?), da Serra da Cantareira. Como engenheiro e urbanista-- ftti

funcionário municipal, hoje estou. aposentado - conheço a Cantarei-

ra, há muito tempo, antes meszao de ser promulgada a Lei de Zoneamnto

É uma pequena introdução. No tempo da Administração Figueiredo Fe

foi pedido para os assessores mais ligadas ao Prefeito da época uma

proteção ambiental da Região da Cantareira.

Foi feito =projeto que infelizmente não foi incorporado

à primeira lei de zoneamento. Em 1978, na Adminbtração Reynaldo de

Barros, foram criados os conselhos comunitários; aliás, eu quero f:

zer uma ressalva - também faço parte do Conselho Comunitário San

na-Tucuravi; esses conselhos comunitários foram criados na época em

que o Secretário de.Planejamento  era  Cândido Malta Campos Filho e o-
COD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

f
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RODÍZIO

Hl

FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

3 Norma ICom.Pol.IIrb 29.11.95

..—~

conselhos comunitários puderam -se 'manifestar sobre o .ma Zoneamento,

e com relação it. nossa região, a Zona Norte, e especialmente a essas

O

áreas-que são citadas El agora com a proposta de alteração, a comuni

dade fez um trabalho que foi aprovado Tmrraiinemente pela Comissão de

Zoneamento - isso é muito importante - foi aprovado pela Coxeie

de Zoneamento, em 1978, com a participação de entidades empresariais'''.

SECOVI, Instituto de Engenharia, CEPA, etc, e na ocasião - talvez

gente possa até conseguir alguma coisa na Imprensa, o Prefeito_ Re
•

do de Barros fez uma divulgação do fato como resultado da cooperação

da comuni.dada com os árgãos de planejamento/ quer dizer, ,•ele . acen-

to.ou que era a primeira vez que a comunidade era consultada sobre o

uso do solo, se.manifestava e tinha os soas .pleitos atendidos / houve

até -ama fotografia em 1 jornais, etc, e eu. fazia parte desse grupo.

Agora, .pelo que nOs vemos, o qUe -está sendo proposto, uma

alteração de uma grande área em frente à. chamada nirrernadaa , uma z

na Z1/ e que seria transfo=ada em Z2, nós achamos que é um absurdo,

1F-1
a região não tem sequer sistema viário, e nem vemos falar das cortai 

ções ambientais porque estamos perto d o cinturão I verde de São P

não há condições de acesso, a degrade.ção que é sempre mencionada

se alterar o zoneamento é uma degradação de usos, e quando nós libera

mos para um uso maior n.Os temos prejuízos ainda maiores è. circulaçá."o

e aos problemas viários.	 I

O problema da Zona Norte, nós falamos, temos falado, temo
1

agora um encontro com o Secretário de Planejamento, é que nao. tem se-

quer acessos, a Zona  Norte. Nós estamos muito preocupados que todas 
COD. 0597
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RODÍZIO

H1

FOLHA

4

TAQUIGRAFO

• Norma Com' .Pol.,IIrl+.

SESSÃO

29.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

as_alteraçaes, todos os projeto. s_ de prédios na Zona Norte, em Santa-

na, estão criando uma situação caótica em termos de circulação, porcrie

não _há . um sistema viário -adeetado para usos mais intensos.

Agora, essa regao - voltando a falar dessa região' que

pretende transformar em Zona 2, ela fica em frente à Invernada da Po*-

ça Pliblica, que é uma reserva, então nós gostaríamos até de trazer -

tras pessoas da região, melhor quAi ficadas, eu fiquei sabendo disso

hoje, fiquei assustado, fiquei_ sabendo de manhã, isso me pegou de 3114-

presa, e confesso que estou até - não estou calmo, estou emocionad

estou abismado com a proposta! IRti acho que ela degrada o bairro.

Há uma outra proposta de alteração de ma zona .Z14 para Z

que também é absurda; as Z14 são zonas onde os lotes mínimos devem

ter 2,000 meros; naZ9 é possível con.stração de conjuntosgazidos,

e

pequenos comércios e serviços,Ã

des111111111~.

I ... • . .Walt

COO 0597
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- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO FOLHA

-1 ANA

TAQUÍGRAFO

Aud.pu.b.

SESSÃO

29.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

• • -	 Então,' vai haver um aden.samento numa área rcróxima ao

Horto Florestal. A argumentação de que já está havendo degradação e in

-

sões, nós podemosdizer que isso também está acontecendo na áreR. de re-

servas junto aos 12871822Ciall39 nas represas. Nós do movimento e entidades

ambientalistaa, temos propostas para que haja utilização dessas áreas,

para que os proPrietários não sejam penalizadoe,, porque o que se argum 

ta é que as restrições para se construir são muito grandes, os lotes sã4

muito grandes, isso inviabiliza construções e loteamentos. Nossa argua

tação.3 é a seguinte: nós propomos condomiitios ou vilas ecológicas, onde

se possa dar uma compensação aos proprietários ,e onde-se-consiga uma

de atraçãc• S para a classe média. Eu vou dar um exemplo marcante:ante: a elas
zer

média quer fugir de são Paulo. /Ião adianta que é preciso. morar em prédici

e se acostumar, a prova é que nos fin.s-de-semana ela foge em busca do 11.-

toral, do campo ou do interior. Uma parte da classe meaia está --procuran-

do condomínios em outros municípios. Isso é um absurdo. Por que não ocu.

parmos as á.reas em torno das represas, como acontece em todo mundo, é 1

em Berlim, em Munique, em todas. as represas, ',que são manancialat dEe ci

des, ao reservas que precisam ser preservadas para nosso consumd de

e já estame oulrtraindo água de outras municípios; usamos água da Bill•

da Guarapiranga; por que não a classe média morar nessa regiê.•o? Eu con-

cordo que os planejaaores fizeram =a legislação muito fechada, muito rcfs

tritiva. A mudança não seria quanto aze índices, porque é preciso que

nessas áreas os lotes sejam brandes, que as ocupações sejam de classe m

dia. A classe média pode furar um poço luma fosse séptica de melhor

COW M97
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SESSÃO DATA	 ORADOR	 1	 CIN'T. APARTE1 RODIZIO 1 FOLHA 1	 TAQUIGRAFO

2 ANA Aud.Pub., 29.11.95

atíniõe neasa região. sem Onus, sem fazer vias pavimentadas, como é exigi-
_	 .	 .•

_
Ido nos loteamentos comuns. .En.ta l - Vai haver de um lado um barateamento

do empreendimento, uma busca da classe média e as áreas que contem arbori

zação que- devem ser preservada, pode ser excluída de tribuação . Isso é

perfeitamente viável fazer. O que não se pode é usar esse tipo de argumen-

tação,. a legislação é muito restritiva, então vamos colocar uma mais per-

missiva. A nossa colocação é outra: ela á restritiva, vamos ver por que;

vamos torná-la operacional; é um problema de gerenciamento. Há una acomo-

dação de técnicos e de empreendedores; todo Emndo quer o mais fácil. Só

que nesse processo de degradação da cidade não vamos ter mais áreas ver-.
des. Se pegarmos os aníncios imobiliários, nos cadernos de jornais do f

de-semana, os anilados são sempre assim; na Grande Julieta alguém vende o

verde da Granja Juálieta, nas ela é Zonal. Já. hoirve até proposta para mu-

dá-la para Zona 2. Então, a cidade é feita de -prédios, de conjuntos bai-

xos, de_babitaçSes horizontais, _verticais, de cheios e vazios. O que não

podemos e generalizar a ocupação. Por isso que S.Paulo é uma cidade feia,

horrível, e S.Paulo tem uma natureza linda, uma topografia linda. Temos

ainda alguns remanescentes, bairros bonsl q ue foram projetados por urba-

nistas que tiveram essa preocupação de evitar a degradação. Fizeram um

sistema viário para impedir trkisito de passagem. Em ema, precisamos

preservar os bairros desidenciedat de S.Paulo de boa qualidade de vida po

que são poucos. O argumento prinnipal é esae: são poucos bairros e s:s..o"

a pulmá"o da cidade. Nós não podemos ter a selva de concreto espalhada po

todo município. Nós estame chegando nisso. Temos trechos da Zona Leste

onde temos o parque do Carmoz, mas se fizermos um corte na Zona Leste,

Qualquer lugar, é unia pavimentação, edifícios. E ±zaz temos o problema

..
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•das. ilhas de. calor, que é uma coisa que existe, não é uma teoria.. Alguns

pontos da ..cidade . tâm alguns graué-mais altos, acima do Horto, acima do

Jardim Europa,. do Jardim América. fbr que? Porque a região estia muita

pavimentada,- imito • adensada, "mui- to ocupada.

0.1

Então, nossa idéia é a seguinte: toda vez que se propõe

uma mudança de zoneamento, ela tem que ser discutida pelo órgão de plan

jamento também. A Câmara é o lugar para esse debate. É ótimo que seja, el

também apresenta propostas. Más é preciso que tudo seja estudado dentro

de um plano geral, dentro de um Flano Diretor. É preciso saber para onde

vai a cidade, qual p sistema de transportes, ande podemos adensar e onde

não podemos. O que não pode ser é Ima coisa pontual porque se não fica

parecendo que s"ão -interesses pontuais, -interesses empresariais; mão que

não deva haver interesses, deve haver, o empreendedor tem que ter rentab

lidade. Mas o poder público precisa saber administrar todas assas ques-

tões e principalmente sentir a comunidade porque a cidade é feita de	 —

roo. O planejamento começa com uma defini9ão da caracterização dos bairrcjs.

tudo o mais é acessório: comércio, serviços, indástria A cidade é para

vter, é para habitar. Nós lutamos é pelas condições minimas. A. nossa

nifestação é contra atitudes desse tipo; contra essas alterações que es

sendo propostas na Zona, Norte. (Palmas)

A SRA .ANA MIA QUADROS — Todos os projetos que tem vin.-

do aqui, de alteração de zoneamento, a gente tem pedido informações ao

Executivo. Para todos eles pedimos que vá. para Seplan para que ela possa

se pronunciar para que não façamos barbaridades. É muito interessante su

colocação, a cidade não pode ser engessado., mas também não pode ficar ao

sabor de especulações até mal pensadas; porque até pode ter rentabilidad

a
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• dentista  municipal,tem que sair de casa às seis horas e / tem que voltar

• •	 • -	 •	 .
se transformou? gálipt Os próprios moradores n.ão .confessaza: Tenho um ami

--	 O SR. •	 1	 s 	 Vejlz-bem, a s pessoas
••	 •	 .••	 ••

em ik-favilerais,-0:7,drama de nue= nora em Alfavile? O-' "	 't7drama de solhem Mora em ' Alfavile? O que,	 ,	 •.

custa a-terreno? Jk. fóram'ate'llfavile, pela Castelo Branco? O inferno
-0.,..	 , -,---.- -...i . 	. s, 	.

	

" f	 f

OrEim'ate Alfavile, pela Castelo Branco? O ird'arao q
;	 t

.	 .	 _	 .	 •	 t	 •	 .	 .
1

e

,	
...r.-7.1.-2.1„n; - .•:`7;;:g‘	 "1"::". ..-	 •	 • 7."	

-0;
s.s•	 -

s oito."- Então;g*áN4quer:etpsesicondominiosfno estão dentro ,da Cidade?

Imaginem essas áreas na Zona Norte e imitas áreas,em torno das represas.
t.

Nós estamos propondo e seibre se fala, com razão, que fazer loteamanto

hoje em dia custa muito caros!,-; e oneroso. Então, Se se consultar a latisl
2.

g
ção rani.Icipal,;voce.teniuma . área grande cobertade verde,. você temAue

. • irt	 .	 •mr;-•;:.
• .•

pAssar vias com determinada.larguka; precisa arei-bar. Nossa —4.-.roo.sta

o acesso. E as casas coiocam como quiser, sem entrar nó. detalhe do proje
1	 r	 ;	 ,...,.._	 !'	 ..	 MI=	 ,• •	 • -	 'it.

r•-.

to, -desde—que -se' . conserve uma porcentagem -de vegetaçao ?--ëuma porcentagem
t ,	 ,	 ,..,-...:-

para infiltração. Não e iitopia . O absurdo' í não -.lie pesar que S.Paulo,
.....,

não tem água, a.águ4datá acabdo ,i Ru. sou um reit= mduro * 67 anos e
2.14t..	 ::" 	 ,.".),;:.• 	 it•	 ;11(

estou sempre aprendendo. .;.E tinhà. um velho, ele sedizia . velho, o Rogegio
•

Casar, um grande urbanista da Prefeitura. Ele dizia: São Paulo 	 'uma

mesa, a água	 ucai e desce: O Tietê corre... É ma 3taaçã."13 raiano mundo.
-• --;--- "*".• - - -.•-.::: ...• —~ '' ". tr4 	 ••;•••	 s-',•.:a. 	 •••	 -,f.	 • • -t...-

Manhattan,..e:uma.,....42.hase; tem-fo_gtar em volta..-„ .4 uma, parte,-de Nova. Iorque q

 . ...	 }
tem os prédios,7si nao- fter problema,	 p,q,'por iasou.e não,..tem inundaçaes. Ma

,'.	 .

em 5. Paulo não temos agua. O si. 	 Cantareira estk •gtrazendo • água pre.

do Rio Juqueri, de outros municípios. A nossa luta é constante. Na semq_n s•

passada, no dia. :inteiros• nyni work shop na becretarià do Meio Ambiente, e

•

_	 •	 "'	 •	 • 	 •-	
— . .	 t 0.TVI	

r 
  .4.- n•1-s.,f, -	 • . i* ~a seguinte: nessas áreas não precisa fazer essas ruasokpoe .. cascalha; e

,g -	
c	 .."'"	 g-

.	 .
..,	 .

.	 ,

•

/	
f• ,.	 r

-• ;

$	 "ft	 .	 A
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tava o Paulo Rogu.eira, - çue foi Secretário do Meio Ambiente; foi na

Secretaria do Meio Ambiente, die~ndo programas dOli sistema de-áreas

verdás para a cidade, colocando essas qaestaes. Ent73.'o, quando se falou

de água ele ralou: Campinas não vai deder mais água do Rio Atibaia, do

Atibainha; daqui 1É. pouco ...viemos beber água do Tiete, da Billings, com

certeza.En.to, precisamoe despoluir, precisemos ver as desocapEOes. E

teia gente 4ue diz assim: e aquelas ocupações de baixa renda que estão

lá. Eu. concordo, è.s .-vezes 6 por causa da legislação. Nós temos mim:colega

arquiteto, aqui, que compreende. A legislação 6 restritigva, então'	 o

que acontece? O camarada tem umaíifiácara, começa haver x invasaes.‘1.e

vende por preço Vil. Geralmente quem compra, faz um condominio informal,
.de „ricas 9e

bem todesta; . não klma faval:4_77~ 'porque não i4--;rxma. dxcvasão"

Eles não podem registrar em cartélkio porque não pode haver . deemembramen-

to. Então,.. 'fica -aquela ocupação que á alsanda. O .-que fazer com isso? Ora

dar estiminlos'è. ocupação da classe media. Au -poucas áreas nue estão,.

dadas podem ser readquiridas pelos empreendedores. O que precisa é ser

feito um projeto para isso; o que rã- Zo pode e l já. que não á feito nada,

então, vamos deixar /*irar. Deecapem a veemência. É que eu fiqua sur-

preso com as propostas de hoje.

O SR .MALCOM - Sou morador do bairro do Barro Blanco

quase 40 anos. Estamos lá desde 56. Eu. também sou totalmente aux contra

essa reformulação do zoneazaento pelas razaea já. expostas pelo Sr. Ari

Albano e por outras mais. Uma delas, com todo respeito ao Vereador Vi•

ni Fe= que deve estar munido das melhores intençaes acredito, ele já

ajudou em outras causas da Zona Marte, mas nós estamos na zona de trena'.

ção da reserva da bioeferax. O cinturão verde de S.Paulo, todo ent-Oine a.
CO O. C597
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S.Paulo foi decretado pela- Unesco como reserva da biosfera e é parte do
, ...,

,programa NO hohem e a biosfera . - Ngielação especifica jé. está timmi--

do na Secretaria Estadual do Meio Ambiente, e deve ser nos próximos mese

acreditamos nós.

Esse movimen.to foi começado pelo Dr. Mauro Vitor, a Ve-

ra lácia Braga,. eu. e uisia quantidade enorme de moradores na Zona Norte.

Nès temos 150.000 assinaturas num abaixo—assinado pelo tombamento da

reserva da biosfera, começando pela Serra da Cantareira, sua zona tampão,

sua zona de transição. Então, temos o mandato de 1§0.000 pessoas que são

contra essa barbaridade. Porque atrai estamos vendo um crime tentando an.:,

tias o' outro, o outro sendo a ocupação dndevida. 0 uso Ilegal começa e

a gente vai depois fazer uma lei rarajustificar o crime. É um crime ju

tificando o outro. Então, eomos totalmente contra. Gostaria de pedir a

ajuda do Vereador Viviaai Ferraz no sentido de colaborar com essa

Obrigado.

O SR.	 .;._do licença para falar

algumas palavras? Eu sou assessor técnico do Vereador Viviani Ferraz e

o represento nesta audiancia. Sou-arquiteto da Prefeitura de S.Paulo e

morador, nascido no bairro do Tremembé, na região afetada pelo projeto

em pauta. Conheço o Ari Albano há algum tempo, fai su.pervisor da Regional

de Santana, da regional de Jaçanã, conheço os problemas urbanos da região.

Em parte posso concordar com a exposiçãi'D apresentada por ambos. Nom entan

to precisamos ter uma visão dialética dos outros problemas que existem

por trás de uma proposta como essa. O fato é que o projeto basicamente

alteração do corredor compreendido pela Nova Cantareira, entre a Maria

ATnill  ia e Av. Água Fria. Boje	 um.corredor classificado na lei de zonea,

WWMW
puderiam existir atividad es r~ionadas à
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atividades de serviços e até um certo limite de área. A realidade, boje
-	 -

-2w -infebizmente, e outra. Desde a ãimaço da lei de zoneamento vem - islã altH

rendo o uso desse corredor. E mesmo nosso colega Ari sendo da Prefeitura,

deve ter lutado taízma inúmeras  vezes para que isso não ocorresse e foi

impossível reverter esse quadro. Hojiz temos praticamente todo esse tre-

cho , compreendido por essas duas vias coma uso distinto do que seria per-

mitido pelo . Z8CR1. ISSO tem trazido uma série de problemas administra,
-

tivos para a região, para a xmmicipalidade como um todo. A rorrmsãO

acaba sendo geoda àm função desse uso irregular. Os proptietários, muitl

vezes inocentes, adquiriram o imM1 não sabedores que ali não poWeria

haver aquela atividade específica e acabam sendo lesados poria() passai-

-2-ea-zuna licença de-funcionsmento e numa situação que-boje está mo

tada porqusdepois de 20 anos de ocupação irregular do lote, ele não tem

Mais como reverter isso. Então, a proposta é uma proposta que não causa

mma-nova situação. um Tropo:dm ande apenas se legaliza a situação exis-

tente, de modo a vocâ evitar novos casos de corrupção futura, de modo a

mão lesar mais os proprietários, sendo que a proposta altera o corredor

Z8CR1 para Z8CR2 — que não psrmite um adesasamento, ele vai pamitir

exatamente o que tem lá hoje: comércio de pequeno porte, não vai haver

ampliação n()ELEtcmia viário. Essa é uma parte do prcffilko.

A outra parte Oprojeto dia respeito à proposta de alt

ração de uma quadra fiscal, que é lindeira a esse corredor, que é a cp.

dra compreendida entre a Martires(?) Armânia e Antônio Caia(?) e sova

Cantareira. Essa quadra boje é ocupada por grandes lotes, que em função

da legislação, não Permite um empreendimento Ao local, porque grandes

lotes numa gra zonal', para que 15,t`ja ...(Comantário feito longe dó micro
COO. 0597
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.	 .
• -o sg.	 • • ....Ma corredora -porque jántá.

Uses irregulares. Para legalizar isso, porque o uso irregular cria um p

blema para a Prefeitura9„vamos transformar num corredor. Bom, acontece

que esse corredor . n.ão induz a adensamento porque se o corredor Z2 9 se

cruzar uma Zona 1 9 prevalece os gabaritos, as alturas da Zona 1, essa é

uma verdade. Só que está. sendo proposta alteração da uma quadra lindeira

de Zona 1 para Zona 2. Então ., -o que vai acontecer? Ao longo desse corre-

dor, que já é um problema, nós tínhamos uma grande área reservada para

ser residencial, cob cita de mat~gnificativa e que vai ser utigizada

para grandes empreendimentos, provavelmente prédios. O grande drama é o

seguinte: a Ema:lida:az Nova Cantareira não --t :em condição -de área. Se-voei:.

pegarem os jor:nais -zde hoje, • consultem algumas :pessoas pelo - telefone,

e também fui consultado e aparece meu nome, que voces acham da proposta

do Secretário Lair da Habitação de mudar algumaà vias que ja isão---eorredo

ta= viário, que eram -Zona -1, de mu.dar por operações -interligadas. "Então

o Saruê falou com mais propriedade. Eu GO pade . falar alguma coisa as ia

se é viário, e eu mudo o uso vai ter mais demanda, porque se voce-tem

uma casa com duas outras vagas, eu vou ter uma loja, um showroom com

50 vagas. Esse é o drama de S.Paulo. A cidade está parando por causa

ao. No á só porque não tem transporate. É porque não tem transporte e

por causa do uso que precisa ser pensado. Não que não possa haver revi-

sões, mas essa, da Zona Norte, a nosso ver, seria desastrosa:: porque

é uma grande érea verde que vai ser transfflormada em Zona 2, diante desse

corredor. Quer dizer, Z1 que se pretende tranedilfrmar em Z2. O que eu

tinha dito é o seguinte: a transférmação do corredor em Z1 9 de ZSCR11 em

	

.	 -....

fone., Inaudível ).-,,	 . • •	 ..	 ..	 .	 ..
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Z80812, ou ZSCRZ., pode até ser pensado desde que não se altere as zonas

1 limitrofes. Porque a grande ~eriça á a seguinte: no corredoZ2

prevalecem os usos lindeiros do zoneamento. Eniãc") temos na Maria Amá-

lia Lopes de Azevedo um corredor Z2 que corta a Zona 1. x Cudo bem.
•

Ele é compatível. Pode fazer um pequeno mercado, um pequeno shopping etc

em termos porque lá a avenida ' e estreita, o -tráfego é um caos. Acontece

que na Nova Cantareira nós temos esse corredor restringindo, os problema:

que a AdminiErtração têm, o senhor vai me desculpar, mas foram criados

pela Administração, pela omissão. Nada impediu, quando começarem as gran

des obras, exceção da fazendinhaegue á uma coisa antiga, e eu conheço a

Cantareira antes 'de vocez só porque sou mais velho.

" • O -SR.	 •	 -	 Ccani~o ao -fato de o . -

nhor -ser mais-~ .-ate -vou fazer, "Voll dar -anza:infase messe. ~era°. Eu.

trabalhei bá cerca de cinco MO% .no máximo, :razoa na região, :.como funcio

nário ,.da:_Prefeitura. _E eu sei que o senhor trzem-funcioluãrio antigo da • -

feitura-e -participou da -criação -da . 1-ei-de-zoneamento e-é um morador daqa.

la época. O senhor temb4m, como funcionário, de certa forma, ...

	- Seria co-responsável?O SR.

O SR.	 - Existe uma responsabilidade

nessa ocupação a tual.

O SR. 	 - Wee me deu= deixa para

fazer um auto-elogio.

O SR. 	 - Eu trabalhei na região como

supervisor de obras plíblicas. Nunca atuei na área de fiecalizaç gt.'o e na

área... Mas a gente- sabe que a conivência do poder páblico levou a

essa situação que se encontra lá boje. As normas que disciplin swin a ati-

ntim97



RODIZIO FOLHA ORADOR

• CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO

29.11.95

Folha n.o

n. ° • ---------- --;,4f-;;T ---

- ---------- • ---- 
)R	 I	 • —035)1,41ePART.E.........,.SESSÃO DATA

Aud.Pab. .

vidadà, do .. f1.2xicioná.ri4pab1.ico diz: mesmo que" você seja de una outra Seer

tarie(foCe deve denunciarr as- . -IrreLitridad.

• O SR.	 - Eu só não fiz isso COM3

fui prejudicado. em min' ha*.aposentadoria por. .isso. ., Porque . eu percebi nu-

ma dadá'epoca: que era difícil .dentro da Prefeitura radar as questões de

legislação *, porque as vezes,. ou por omissão ou por má. -fé, por exemplo,

o conhecimento da Zona Norée, do zon.eamento, os órgão' s de planejamento

e de execução ignoram a , Zona Norte. •A maior .parte dos colegas mora na

Zona Sul, Sudoeste, etc._ Enfa-o, sempre foi minha t6n.ica e minha luta.

Então, quando "papresen.tamos essairákaestões de denimcia, nós tivemas." que

fazer com a commiidade. Eu acho que vo. &e esqueceu-se de que quando se

denunciou obras, uma -isérie 'de obras que era:É-feitas por ~adores do

Inampalmea nóme esta . atá-n.o • jornal. Eu fui ameaçado por : colegas da

Prefeitura que estavamcomprometidos. Então' , conheço muito bem essa que:

tão da oMisse.'o. E nós dimane para o Vereador Colasaonno, o Nalcom est-,

presente, e o Secretário de Habitação assumiu isso,- estava ccmo Ventura-

li, eles vão apurar. Eles tem ate um procurador. Não importa o tempo,

e ate nos estão ajudando, estão citze:ado o seguinte: a Regional não . pode

dizer que já matou e que ele não cumpre, o fechamento não cumpre. Ele

disse o segaintesrSe nós termos uma ordem de fechamento a comanidde pode

clamar a polícia", e ele se comprometeu fa zer isso. E nós demos uma re

ção de alguns imóveis que estão nesse região irregulares. Há o caso de

um cidadão que está prejudicando um vizinho que está em Zona 1. Saiu no

jornal. A que são do pombal. Ele tem vários empreendimentos.Como ele pre-

tendeu agir contra essa pessoa, e prejudicou, essa pessoa foi obrigada

entrar acom uma açrws. E essa pessoa Sei iseo recentemente, não á um caso
COO. 0597
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antigo. Mana E agora -o caso saiu apresentado, saiu nos jornais, fo-

ram tomadas providencias; só agora porque saiu nos jornais.

O SR.	 - Acho que a proçositura aqui,

acaba sendo social pelo fato que Xestamos numa discussão coletiva. A co'

sa é transparente, naturalmente vocea estão aqui porque houve divulgaçac

 parte do objetivo desta Casa que um projeto como este seja discutia

Só me encontro numa posição de contra-argmentação porque estou j - si

te na assessoria do Vereador e conhecer em parte a realidade do probl-
e•

por estar na região.

TatItando queeritii técnica, saliento que do trechO

cacto no corredor:, o quarteirão lindeiro significa 20% da área afeta, mil

ou menos -isso. E -oemoradores.rquando . trouxeram essa demanda no gahíriete

do Vereador, trouxer= uma propositura que era bastar/te:utópica, qtie era

.mudan.ça da Z1030, da Z1025. Agora, a ordem.. M1 	 que :eu. citei no

:eá.O é ;.jujitamente:essa: você ver de ambos os lados Voce -tem uma série d

proprietários que ficaram prejudicados porque esse corredor, se for avalia

dos,' cerca de 30 a 40% não foi ocupado; no restante você tem prédio de

apartamento, clubes, escolas. EZ/ til° basicamente 60% desse quarteirãx'

hoje, já tem uma ocupação de Z2, o restante é que poderia ter uma ocu..

ção legalizada e coerente com o restante da ocupação da quadra. Rra o

que eu tinha a salientar, obrigado.

ARA. LULA GRIG - Sou do Voto Consciente. Gostaria de

tecer alguns comentários porque estou preocupacTiéssima com as mudanças

de zoneamento que estão sentir° feitos um por um, sem um planejamento g-

global para a Cidade. E acredito que néz situaçiíes onde estamos preo

doe com os coitados dos proprietários que comprar= num 1  z: sem saber
COO. 0597
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que deve nos reger na cidade como um todo. 2145s ...temotá que pensar na ci

'de como ' .ura todo e'aio é um comantWio .elitista, eu não. estou faisão das

pessoas de classe média .alta, estou falando de todos que moram na cidade

de ao-Paulo,- , porque a situ.ação dó -aguk é . calamitosa, a situação da cida

de é calirititoea. Nós não podemos dizer por causa da situação de alguns

poucowqrte :nos &tetos legFall eort• imla situação ilegal. Temos de pensar na.:•••

cidade como um todo..	 .	 .
• : Todas as pessoas que moram aqui precisam beber água, precisam'to

mar, precisam dar a desgarga nos banheiros. Nós não podemos, de jeito ne

nhum., deixar a cidade descambar para =a situação calamitosa, poitrue já i

..iestá com um-pé lá. Ento, temos de fazer o possível para segurar esta

cidade, fazer dela uma ,cidade humana e agradável com o pouco que -nos -rês

ta.

Era o que eu. -tinha a dizer. (Palmas).

O SR.PRESMENTE Antanio de Paiva Monteiro Pilho) A palavra:

continua . em aberto. lgo tendo mais ninguém que queira fazer uso da pala-

Irra sobre o projeto 620, passamos ao próximo projeto.
1:5k	 fr';'sTem a palavra a nobre Vereadora Ana Maria Quadras. Antes, -porem,

gostaria de registrar a presença do nobre Vereador Paria Lima, membro

desta comissão.

• Silk."1 MARIA QUADROS - Novamente solicitando quea comissão

9a ao Executivo izato=a95es em relação a essas áreas.

(Aparte fora do microfone).

O SR.	 (falando fora do microfone)... os

proprietários de terrenos já sabiam, eles formularam... Quer dizer, es

zaaneira de se apresentar o projet4o é que é chocante para a população. 4
COMM97



116

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO FOLHA

2

TAQUIGRAFO

regina aud.puS.

SESSÃO

29.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

são os moradores que estão ;pedindo melhorlas, são oe empreendedores, os

proprietários de terrenos que quéltm mudar a...(fim da frase inaaàível,

orador fora do microfone). Sá queria registrar isca. Bu acho que a forma

• • •

SRA.ANA MARIA QUADROS -Por favor, fale no microfone.

O SR.	 - O apelo é o seguinte: a amara poderia

melhorar a informação, a forma de convocação dos moradores das regiões

ati nglans. Porque nás, moradores, ficamos sabendo indiretamente e os

proprietários de terrenos vazios, que querema mudança, já sabiam. Então,

estamos Sempre na situação de bambO/ros, correndo atrás das coisaegra-

ves que afetam a nossa vida. Nós formulamoe mm apelo para que essa forma

de convocação, de sudierola/410.ical seja realmentetransparente, que os

moradores das..zonas -atingidas-selam convocados. Some é o *belo que.eu

faço.

65SR.PRESIDENTS ( Antenio De Paiva Inteire Pilho i)--Cluanto..a,	 .
saa colocação de informação aos moradores, más queremos deixar claro que

conforme o Regimento Interno, bá uma publicação =dois jornais de gran-

de circulação da cidade de SãoPaálo, por duas vezes. Itntão, portiitol'

deve ter sido publicado no domingo e no dia de ontem. Màtão se a comuni-

dade não tomou conhecimento... a gente sabe a falta de leitura que os no

radares da cidade de ao Paulo tem. Porem publicados conforme o Regimen-

to Interno em dois jornais de grande circul4ção. Ra poderia ler, acho q

seria. uma proposta aqui para a Comissão de Política Urbana e para outras

camiesSes, que projetos que tem &Imane(' social como mudança de zoneament•

as entidades representativas doe bairros, se houver, poderiam ser oanani

nadas com um ofício. Pica essa proposta para a aseessoria da comissão de

COO. 0597
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Politica Urbana.

Projeto 621195, de au Otrkdo Vereador José Viviani Perrã; soli

citamos ao secretário da comissão para qae faça a leitura do mesmo.

O,	 -.Eu et) queria comunicar que nes-

te caso presente o Movimento Defenda São Paulo foi convidado por fax pa

ra eeta reunião,

(Aparte fora do microfone),

0 SR . Trata—se do PI, 621/95, de auto

ria do Vereador José Vivíani Ferraz, O projeto dispae sobre alteração do

zoneamanto ldo uso e ocupação domo, no Distrito de Tremembe. Alltera

ção pretendida (1 no sentido de exclutr da zona de uso Z14T009 cujo perl

metro está descrito-no quadroaj,:anexo.a lei 9,411/81;:e;-cu3as2caracte.

rística de .uso e ocapação do solo estão constantes no quadro 2b, anexo

a lei 8.800/78 e integrada a zona de uso Z9, .cujas características de-:

uso e o'cupação-do solo conotam do quadro 28., aná= a lei 8.800/78.

A justificativa do autor é que a propostitura é resultante da

eolicitação dos munícipes da área, os quais argumentam que devido a áre

ser constituiaa de grandes lotes -os meamos não podem ter umbom aprovei

tamentopor ser em área Z14. O autor argumenta que na área tem havido

vasSes e com isso tem sido feito grande parcelamento clandestino "irre-

gular, o qual irá trazer grandes pre4ulzos à municipalidade e à popula-

ção do entorno. Pato que não ocorreria se o zoneamento for alterado,

pois assim os proprietárioe investiriam na área trazendo recursos à

municipalidade e benefícios à população. A posição da Comisso de Cons

tituição e Justiça foi pela legalidade, com apresentação de um sabstitu

tivo afim de adequara proposita a melhor técnica de elatoraçãeivle.
COO. 0597
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gialativa. Observaçaes: as zonas de uso Z14 forem criadas pela lei

8,800/78 e são descritas como zo~redominantemente • resid.eneial wdensi-,.---
dade demográfica baixa. Como tara de-ocupação' dixduoa temos o seguinte va

lor: xxxx 0,26; e como coeficiente de aproveitamento márhao o valor e

tambein de 0,26, sendo que a área irrnimP do lote deve ser 2000. 	 mil metrol

qUadrados. Por sua vez as zonas de uso Z-9, criadas pela Lei 8.328/75,

foram descritas como zonas estaitamente residenciais e densidade demográ

fica 1:?aixa., Já o artigo primeiro da lei mencionada, alterou a denomina-

ção parit,•de uso predominEuitemente residencial de densidade demográfica

balsa*. Como taxa de ocupação ~a temos o valor de 0,5 e como ,soefi

ciente de aproveitamento o valor 'de 1,0.	 •

0_.~SIDENTE AntOniti.:de :Paiva :1Ionteiro rilho . 

tira, colocamos a palavra a quem queira us&-la.

O SR. 	 - Olha, eu não -vou tomar:sais . tempo,

tudo. que eu falei, 4E1f1ei antes. Zum á uo caso semelhante da ocupaÇ"

das represes, porque a lei de zoneamento exige lote grandeontão -isso

inviabilizo investimentos, pequenas ocupaçaes, então vantes mudar. Quer

dizer, isso está errado, nOs somoks cent.= essa colocação„ isso asma

degradaça no bairro, isso e ponto de vista dos empreendedores que há

muito tempo sabem dessas exigenelas. Ocorre que essa legislação de zona

14, quando foi promulgada e a comunidade De manifestou„ ela levou em

conta os bairros onde havia lotes anteriores, loteamentos anteriores e

menores, e não são essas as exigia/leias. Inclusive, eu moro maia área

dessas. O lote onde eu moro tem 500 metros. É Obvio que é um direito 84
•

quirido, ai a legislação não i;estritiva. Acontece que as grandes áre-

as são de pessoas, grupos, que estão" esperando valoriza 'çío. É evidente

;
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que para ó empreendedor a 'valorização está' ligaga a :taxa de ocupação. Se

tem uma taxa -de_'-ocapação restrit*. e passa a ter unia taxem de oiação

alteradal - ela- vai valer maia, -g-- -tmla loteria. Mas como disse muito bem a

representante do voto consciente, as alteraças não podem ser pontuais.

Se isso-liè:há prejudicando a cidade, se deve haver planos de outras pro-

postas, de outroe,projetos de ocupaçâo' como nEss propusemos, condomínios

ecológicos ou vilas, isso precisa ser estudado como um todo, ligo pode

ser pontual•porque...senão algmas pessoas vão ser premiadas, algumas pee-,

soas vão ganhar-muito dinheiro com a exceç-ão. Então nO's somos contra ee-

sa alteração por essas razoes e per todas as outras que já tinhame

-
•	 •

O ZR_ "-	 So.-uma-contra-argumen-i-uação-..ao

projetoe:•1.4iiístão 'das lauda:aças pontuais, :isso -reuTaciho que .um aelatato

extremamente-paim/go, pelo 22ao dee-a -própria lei do zoneamento :já ter-'

sido;c-riada como =a -Col.mha -de-retalhos, e utilizado-esse-:sdar-.—

gio inimeraé vezes 1 A cidade intelzta teve como-proposta zonas =onde não

há sistema vario adequado, zonas de ocupaçi.o de alta densidade em loca

is onde o sistema viário não el adequado. ião foi una proposta ~rada.

a um plano diretor vario da cidade como um todo. Infelizmente, a -

pria lei de zoneemento já foi concebida com. una sãrie de erros quanto a

perspectiva futura do crescimento da cidade, perspectiva essa que não .1

deficiência
afeta a 111129119~ viária, a deficiência econém' ica, como a própria to-

pografia que a cidade impos, como a forma, como cresceu e se organizou

cidade, sem planejamento, de uma fona caOtica. Então, realmente, a lei

de zoneamento á problemática como um todo. As mudanças pontuais, de cer

ta forma, podem.a,te piorar o quadro como também podem adequar algumas
COD. 0597
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falhas dessa lei.. Eu. cito !eadeqlmarst pela fato da- esea propositura.

pauta ser uma zona- 14, ilhada ~nas -zonas 9. Eia tese, não tem~ ar

-gumeireágãci racional'a nivel de quer e3a unia proteçã,wo da serra. Entito.

teria de mudar as 'outras duas zonas 9, porque essas outras duas zonas 9

incliisivé adentzban. a serra muito mais do que essa zona 144Ent go, ela-
não forma realmente uma "proteção as áreas da Serra da Cantareira. Agora,

o que está acontecendo na região, e para mim como morador, estou me sen.

tindo prejudicadow.á que essa zona 14, pelo tipo de ocupação que permit,

os propriettaios 328.0 investiram na área, --não fizeram parcelamento, não

fizeram nada que pudesse ter uma.-cupação semelhante ao entorno, ,itue•
uma ocnpaçã.c. ) . de baixa densidade .„- e os lotes gata sofrendo ocupação por

invasores.„ laso--Àstáliegradando . a região t ..:nãosa :degradando:4z .A1-idade

de. vida, dó eu. torno, .mas colocando .en risco aauito..anais -a .Serra ,da if-Canta-

leira :do e; outro :tipo de ocupação	 Porque hoje _se o.:senhor

-tiver :..nwitrear-por •favor,_-gotrtaria Aula 4.1:43enhor -prestasse ..atenção, „Eis

senho visitar hoje o local,- - senhor -Irá---comprcrvar que -Ets :-invmeges» que

estão ocorrendo estão' entrando dentro da área da reserva . florestal: Pa-

to. este que inclusive eu já denunciai na regional, nas voais .eabefi'que-
a estrutura da PrefeiturA impOsalvel de barrar esse procedimento.. Vai

acabar acontecendo o que aconteceu com as áreas da Santa Casa, na re-

gia do Jaçanã e etecátera. Então, eu acho que ai não á objetivo prãva-

do, : partict3ar dos proprietários, nas um. objetivo coletivo, da cómunida4e

local. Acho que antes do senhor argumentar sobre a questão, deveria ter

ião visitar a área. Porque da forma cmmo o senhor colocau aqui, e eu te

tei explicar anteriormente à sessão, o senhor demonstrou que nem visua-

liza a área, não conhece a área kinda.

COD.0597
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CorokiliaVeré. una ~ganas audiência, gostaria 'até que o senhor vi.-1

sitasse a área e constatasse o . qw. tt's estou observando, o grande riteco da..:-
reserva estar sendo invadida por essas Ocapagá5es.(1.Partes fora do micro

-fone).
,..	 ..,

- O SR.PRESIIIENTE (-Antônio de Paiva Monteiro Pilho .)- Gostaria

que O senhor falsese. no microfone, porque, caso contrario, não será.	 _...	 ,	 _	 .
possível a. -transcrição pela Taquigrafia.	 -

que queria,. Ele faz as seguintes afirmações: zoneamento como colcha de

retalhos; •ie vezes, não se levou- . conta o sistema viário, não tícir
•ao, não tem. nada:

. . Bom, -de uma-.--maneira;garal l -toda a Cantareira :não-tem.,:aceseo4.3s-

sa região • que--.estivsendo,-lirvaatada, -ao-zreae de -maior largara têm 10 me-
-

troe, Não há-acesa% qualquer adensamento -vai piorar a règão e degrada.

• ....o argumento de que os -proprietários não 'podem fazer nada -porque

M muitas -exigências, crt a regra do jogo,- ele pode ser alterado: Idas De

fizermos exceção para alguns, com. excegêes pontuais, esses alguns serãO

premiados. • O outro argumento é o :#;egainte: agora a lei de Vilas pillitaite

até vilas. Nós já levamos ao Secretário que algumas vilas estão sendo

feitas com a degra.daçrio ambiental * mas a vila pode atè ser feita lá. 32

que os proprietários são ambiciosos e isso eu falo. Porque ele pode faze

uma vila nesses terrenos, em terrenos de 15 mil metros podem ser feitas

vilas, é um projeto deste legislativa, desta legislatura. Então é possí-

vel ter una ocupação condizente com a regL).11 o autor foi muito feliz

quando amarrou. a execugiío de vilas ?is restriçães da alrea. zntao, Ele e

tua Vila ria zona 1, cada unidade cOrresponde a um lote da zona 1, que í
COO. 0597
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ma zona.... Se 4 uma zona 14, corresponde am lote da zona 14. Então

possível fazer isso,
• -	 ,

Agora, o argumento- principal é o seguinte: essa área já está nen

do deteriorada, tem um trecho com pc:upaça*es de comercio com frente para

a Carlos Gentio de laerte (?)„ onde há dúvidas de ordem donl ini ni, a comi

nidade já levantou, já reclamou na adminiErtração passada a regional, que

disse que alg=as das arcas tinham autorizaçác") da PM, tinham sido aluga-

das, natão 3 bum. comércio todo ilegal lá.

NeERsa. relação' apresentada ao Secretário de Habitação Ás incluí-

mos essaregião. Ezrao' é ao contrís" io, qualquer comércio 1z, em vias es-.	 -_
treitas; o tAnsito l está parado. Eu passei por àí aloje de manhã, o Ma

com passou, nOs temos filas _incríveis laguna -farol 33.0 Horto -por mansa.

do comércio, que -se .1+n* ca a -írea *virada Tara .a São -Meto.

Então •e uma região que ião pode Ber.adexu3ada, não tem.aistema
.	 •

OSE.- Com licença. -Essa-quadra.-que es• 

tal. em pauta representa cerca de 20)t da ocupaço da Gentile de leste. E a

propositura é para uma tranatormagão em zona 9, para ficar condizente

com o zoneamento.

O SE.	 - Mas é adensamento e o sistema

viário é preettrio, eu enfatizo isso, nenhuma das ruas do entorno tem

de 10 metros de largara. Então é uma região grane, onde vamos adengar

como voca acabou de dizer, é muito restritiva a zona 14 por causa disso

também. E née vamos permitir agora uma zona coa uso mais intenso.

O SE.	 - Sé ealiento que o adensamento

que está ocorrendo hoje lá tem caracterleticas de zona 2, adensamento 1

1,41"

*f

n

•

vir
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. _
O_SR., acesso .-paisessa:..ízes é. a

	- Hos temos um argumento muito

bom para isso, é o seguinte: as Vezes parece aze que as invasties sí-.Zo

duzidas. Invade, é deteriorada, • vaiaos mudar o zoneamento.

O SR.

O SR. - O senhor conhece o caso da

Santa Casa, o senhor conhece todo entorno da nossa regi 

O SR*	- Conheço, conheço. Mas não

está prO.ximo da Serra, não tem o menno sistema viário. Quer dizer é uma

região diferente, houve omissão. *; houve ingasSes.

Rua ao Clèrto* A Rua ao Cleto -tem hoje 14 me-tros de largura.

O SR.

até fazer una pposta, eu não sei.

Mas entá.-o a via de maior acesso

pouco, nas eu acredito pie nem isso.

O 5K.

ao Cleto?...:01hal:13odemos

tem 14 metros? Isso já seria

- E ela sã tem um destino viá-

rio que para essa área, não access outras áreas, ela ã o fim do traja

to.

O SR. 	 	 - Mas os maradoree vão chegar

no fim da Maria Amália Lopes, na Carlos Gentile de Iorte, que são ruas

estreitas, e ã o mesmo problema. O problema que foi levantado na pode

ser pontual, pode haver corregEes pontuais, mas tem de ser vistas dell-

•
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12	 ta cidade. 08 ba.trros e do aci.s-Gema O . -Zia0-. DOCLO ser ca

ao isolado igoorEueo o ais onerkindo o sistema vtári6-4
-	 _	 •

r Eu concordo plenamente com oO SR.

referia ele anteriormente, mas devemos lem-

brar . que a. cidade cresce .d.e uma forma em que o discurso e a 1exis1ação
. •	 ;	 -

não: atinge essa ,evolução.,..Devemàs .preservar nossa região .para que não.	 .

-ocorra o: que ,-oõorreu .área..da..Santa Casa,. Houve: imim.eras tentativas

para se barrar esse tipo de adenaemento e de ocupação, no entanto, a

agilidade com que se desenvolveu.„13, urbanização fez com que o .cazai42ho na

tUral fosse o acórclo entre ocuptes, proprietários e a municipalidade.

hoje. teza,mszi-situação..* „degradante....como tem	 -onde...o ~ema-Mário

pior do que iFialquèramtro - as-auas INL são -de -quatro ....ely.cinco :metros.

O SR. 	 	 213- "lucro (luz -ncluz 'REGI-SM

= do que o sistema v4io e "o :pior que pode existiras porque.-a..n.fgue.nOi!

~os -0::.vemos falar para o ecretáriza...Richter_r_n&a_mãoAemosmaem-a•

vesaiaa do Rio Tietel.

O SR. 	 - A exande sola egío do Egstema
-

viário da nossa região seria a canaliza-	ção do COrrego Itramembe com a

via flana° de vale, interligando as vias...

• O SR.	 - Nunca, nunca!

• O sn. 	 •	 — ... radiais. SO que isso

traz ma igrande preaufzo ecolSgico para a região, eu concordo inteiremen

te com isso. Nas estila á a -Étnica solução viária que existe para a região

infelizmente.

O SR. 	 _ 	 - Veja, eu a6 queria deixar

Aeh-;.s
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registrada uma mitra colocação:. aempre que . foram feitas exceções algumas

pessoas se . privilegiaram. "focaadita que algum que - se instalo! nom.

•jardim. e -agora os moradores estão -fazendo moirimento-contrário its inste";.;

Igto sabiam que não podiam. inetalar aquele genero de co3nercio2

que ele-fez 'foi o seguinte:- se eu • instalo, eu vou gozar de todo status

da .região, vou ser privilegiado. È a 3aeema cdiaa que o bicheiro, eu não

posso ter o jogo do bicho., se eu: tentar o Ivo Mal me mata. Mas quem te,.

tem o poder e domina.

Então acontece-o seguinte: o comércio estabelecido, quer dizer,

ilicito penal, legal, é uma4ontravengiu. ). Se eu sou contraventor

•ginho mais, como o bicheiro. Soou sou o primeiro e -rmico que está no

járd.li; Tningutáza-pode,7t6r7o=mtércio---ipe-	 .ezrganleoranalsidinhe

Só . que alapetrece ,:o'31alcoi-que--talabiierquer,- ..,--e -o bairro vai.-aeL.de:terià;

do. Então ceie argumento no pode =rimado jamais, -pontue eu sou antes

-de tudo -urbanista.-- :0 .errgt=ento -..de -que :porque .bá „Irregularidades, :vamos

o'lork_ que das .1/regu1aridades e -vamoil . fazer aposta de nana... ias,;9,31ao-4"

2uza premio a quem provocou essa irregu:laridade, eu porque invadiu, ou po.4

que invasor ou porque é proprietarir3.0 e que deixou. Uma vez escritvi te

MOCUEUE~LE tualmente isso: it legielaçáo° na área de proteção doe .2..

ciais as vezes -tão restritiva que onera a questão de tribtrtaga'o, e is-.

e outra coisa. Na zona 15 n4 pode construir 0,12%. Então era preciso

criar centros ccanercáais, precisava agi "! 1 zP-1- a lei, é preciso mudar, nó

temos propostas para isso. Eu. acho que os técnicoe precisam sempre ser

sacudidos pela comunidade, eu também fui -técnico municipal. Precisam se

sacudidos pela Câmara que representa a comunidade, Mas o que ião pode é

com esse argumento de que já drregalaridades ou 3/dragões nós pioremos
CÔO. 0597
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3080 é o argumento, a gente rem prec-isava ' falar dessa 'nossa
• •

nos defendemos- ema uniam e dantes,. g."tims;-Coiea geral.'igo po4

haver mudança de zóneamento sem que a maioria dós moradores saiba. Foi

levantada a dificuldade,. foi dito que ate o movitaento recebeu. Mas

gineri-o.. -iiioyimento .4ipara s arregimentar, precisaria ser feita a tentativa

de avisaras commaidades de bairro.

Eu vou liffit dar uia .exemp'10.• Ne. administração passada, loisa

dina,-. tentoa.se . aptOliar tina -operação interligada num. terreno do Me

Uno' Pim.entel,..engenheiró que representa na Comissão.Normativa de Uso

Ocupação do Solo 41 . 0*..V.- E o anuiteto era ..o Boti, Era zona 141,.ruas

que não tinham aceseói ,a comunidade foi aviclada peloórgão' e ate' mal a

-jeto.4x)rque-. era uma absurde.. •-•X a a.legiOão era.• de que o :proporietirorio-xa

gava:muito:impiisto e nç podia fazer.mada :pante era-uea zona 14....131n. -
, •	

.

ele :ia fazer quatraTpre'diiii(ide 10 andares e ac t412a. -ima -via de 'acesso

que" aquela -que vai' para o Jardim...Mariola. Aquilo- granal absurdo, ke

calamidade como foi avisada conseguiu impedir. 	 •

O que Ás insistimos que precisáRiamos ter o 32308110 tipo de

info=ação que tem os proponentes, aqueles que estão" . propondo precisam

ter intonação da maioria. Os proprietãrios de terrenos não não a mai

ria do bairro.:;

.	 0 SR.FARIL MA.% Estou ouvindo os debat,edores com o maior cari

nho e respeito e temos visto a preocapação que ambas as partes estão d

fendendo, são seus pontos de vista muitas vezes antaganicos. Porem, apa

sar de os asseesores desta comissão- terem pessoas da mais alta capacida

de, do mais alto gabarito, que tem demonstrado interesse nas questSes
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lealpublicas, V.Exa., a Vereadora Ana Maria Quadros, quese preocupa nmito

com. esae asstinto. la -vezes me peguinto o papel desta Comissão. 'Odeia 	 ,

o minero de aprovaçães de projetos de zoneamento no ltimos ItZ 12 anos

ao em =Impo reduzido. 1gs aprovamos a Operação Paria Lima, a Operação

•igua- ltraiiiCa. O Plano Diretor que boje está vigio -44; da 'época do meu

tio-aV8 ainda« roi falado em discutir um plano diretor no Governo Mário

Covas, no Governo 'Juiza Erundina, neste Governo nés tentamos e o Verea4r

Presidente no .14ció do Mandato lutamos ir aito para que isso fosse colo

do eia discussão tamláám. Man essa discusaão maior sempre postergada,

xada para depois e o que a gentákvi ai é um negácio que vela ~22:lendo

mais de 30 zutos.

• Ora, yí-.15gieo z que a T:let -deiatmeandenter-ile de 1972.~:amita,

-para. aeralodifacadar tem Janita-colaa que. tem .:de ser deixada ;Camileatá,

porque ria' ."o :tem cabimento o Per blieo ser -conivente 3 r-vocas -dois

loc~ isso. 1 ' abnairdo a anisa& que o .2oder 	 •

.a gente - tataca? ~os -operaçãea.-luterligadas.que'azté.a.-vonco

tempo não' tinhamos sequer acesso as informaçães, como o senhor acamo e

reciamanado de infomaigães. lipSs Vereadores, que fomos eleitOs pela

população para cuidarmo do aSiamto, dentzce o-atros, também não tinbano

cond.içães de fiscalizar o que estava mulo feito lá. Entito. lá estava

tornando ma verdadeiro baciu. ) ao negOcioe. O Vereador lana1lio Madeira,

que hoje ma excelente Deputado Federal, e que foi um. excelente Veres

dor
MEI

dower~~
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.":
PropOs . que . viesse atrai para a Cãmeral , we também não -resolveu o.pioblema.

_..-. 	 ,.	 •-•	 •.
• e I.

arque aqui é lento para se resolver e paralizou todas . as operaçoes in-

irligadás7maitas delas, acho que 80% não concordaria, mas tem algumas
•

.ue PoderiaM . a-te ser realizadas, no acho que deveria ser lá tratado por

écnicos e aqui com todo respeito a vocÊs dois como técnicos, eu também

•:ou engenheiro, mas acho que muitas vezes O técnico está afastado do que

= população; quer, ele malml não está sintonizado na mesma proporção. En-

ão, vejo aqui várias reformas, eu não vou citar, mas várias açUe de

diversos governos que são tomadas sem que ninguém ouça ninguém, mim que
-	 _-

sejam discutidas entre quatro pai-cães, com ar condicionado, nos carpetee

: 41 gente tem que. 	 	 Agora,...a.sente.lica..aqui..na comia-

são dejolíticaiturbanol.confessolate:vereadorimmw:desábafol-tenhwaté

que pedís: .desculpas pelas minhas faltas -na comissãO,mas que eu come-

çei .-.esentir.o.-seguintei'acho que...leso•ézma grande perdade;:otempo,:,com

odo o , :reispeito, sei que el.importante a. gente debater, mas.a;zeante-:vem, -

o projeto passa pela primeira comissão, que a Comissão de Justiça, se

tomar pau na Comisso de Justiça ele morre, é arquivado, não á tramita

Agora, para ele ser arquivado, se ele não tomar pau na Comiesãode

Justiça, ele tem que tomar pau em todas as outras comiseas. Ora, ele

:provado na Comissão de Justiça, mZe que somos da Comissão* de Política

erbana achamos que o projeto não deve prosperar por vários motivos, de-

p ois de várias discussZes, os vereadores acham que o projeto no deve

.rosperar, se ele tiver um parecer favorável na °omissão da Finanças e

geralmente tem, ele fica em condiçSes de pauta e na Morada votação ninf.

guém:vai analisar qual o parecer que a comissão de Política Urbana deu.
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Então, acho que no:58 terlamos que . começar a pensar em faze
• --._	 .

uma .mudança no Regimantoanterno e_ver o seguinte, se _oxprojeto-do
_

zoneamento tomar pau na Cemissao dd Política Urbana, ele está automatica
-

mente arquivado, porque. tenho visto varias absurdos, mudança de zoneame
-

to, com todo o respeito que tenho aos meus colegas vereadores, mudança

de coneamsúto na arca do Pacaembu, na ares da FAAP, criação de.Shoppings

coisas-verdadeiramente absurdas, que não é o cano aqui que estou vendo

que é una mudança de um corredor que talvez não venha a alterar, se tem

que tem uma discussão ai que existo uma parte que vai ser feita" zona

Z2 e essa parte El que deveria ser-7-discutida com mais coisa mas sege pro-
. 5..	 ,

jeto ',ate certo ponto. não .E; dada. perto ..doss _absurdos que. agente
.	 .

. pela ._:comiaaão Entíl.C. 9-fica ...aqui:zuca .. ausenta...41am • se modificar o egime•

to Interno, .se o . projeto não passar _na Comissão de Política Urbana., ele•

fica arquivado,.8ano a gente fica aqui discutindo todos os sen.b.oresTt

coisas a fazer, nés também, estamos.diecutindo um projeto impom4eateóv

rios projetos importantes que depois a gente vi, e mesmo projetos bons

existam vários projetos de mudança de saneamento que são pontuais, mas

que eão neceesérios, porque a cidade evoluiu nesses trinta anos e nao

podemos querer que a cidade fique tngeseada durante trinta anos, isso

foi na época que o Faria Idma era Prefeito, época do Figueiredo Ferraz.

Agora a gente tem que fazer algumas modificavSes e que por falta de con

censo entre os diversos partidos a gente não consegue nem fazer uma pau.

ta de saneamento. Então, a gente vota aquilo que o Executivo quer que a

gente vote , existem projetos importantes que estão aqui, centenas de

projetos que catão em condiçOves de pauta, o eecretário da comissão pode
:

me desmentir caso isso Que estej9.4alando seja bobagem, mas a gente não
CÓD. 0597
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consegue colocar em pauta. Então,,e necessário "que o forma seja aqui.

Com.relaçao . .an proDlema da publicidade / n6s da Câmera Múnicipal nao temos

verbas. Tem vários projetos que são feitos por vereadores, vários traba-

lhos quesão.feitmvpelos vereadores e não tem como divulgar, agora / o

Executivo gasta 70 miãhSee de verba comum. monte de coisas que são imp

tentes e outras coisas que eu anho que são bobagens eis estar divulgando

usando como meio de marketing, outras cdulasas saoimportantes que ele
,

nos da Câmara não temos verba nem para publicar em dois jornais

e não temos condiçUe de avisar a população, não tem um sistema mais efi

ciente para avisar a. populaça° pia que o debate seja aqui. Nas gostaria

realmente que o debate fosse .um debate e que essa_comissão .realmente _pu-

desse decidir. alguma .coisa.	 adianta,os sete -vereadores da comisso

decidirem e depois -esse negOcio Vai para pauta, se .for para a pauta ,não

se sabe. Então, esse -e -um desabafo que gostaria* .de-:-deixar-registrado

aqui *pedir desculpas • ao . Presidente / :Imitas vezes -,pelas -.faltas / Lque :nos

-breia; anos que estou aqui começei a perceber que era uma coisa imitil vir

aqui discutir / colocar o seu . ponto de vista / defender Com 112~ e dentes

o senk ponto de vista, o vereadoproponente com seu assessor quetambem

tem o seu ponto de vista, vir aqui e discutir e depois muitas vezes o

projeto deveria ser aprovado e não deveria ser aprovado, não consegue

entrar em pauta / podem ficar ate certo ponto tranquilosoorque a falta

de entendimento político nesta Casa, com relação a interesses que estão

acima da política que sRo os interesses do povo, muitas vezes 4.0 deixa-

dos para segundo plano porque nOe não chegamos a um entendimento, porque

tem uma briguinha partidária, porque fulano vai faturar politicamente ou

vai deixar de lado e isso não acontece. Desculpe interromper, mao-tinha 
cOmm97
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que ilitar leso.
• -	 •• .

•
O SR. PRESIDE:1113" (.Antoni. o Paiva) - • Concordemos plenamente

•

com a colocaçao .de V.Exa., numa mudança do Regimento, porque entendemos

-q
•	 • _

ue Maidança'de Mâneamento,-ocapaçãC' de solo a Comissão de Política Urba-

na e de meritoir , portanto, com una mudança no Regimento, se conseguiremos

mudar' que .o preto . tenha uma morte sábita'nesta comÉssão eccaka. Gostaria'

de ressaltar os vereadores que estão se manifestando que apesar da compe-„	 .	 .	 .

tencia,'ÀW'..azqtzit+àto defender o . projeto do nobre Vereador Viitiani Ferraz,
•

nás temos um projeto nesta Casa, e não abrimos mão desse projeto, que o
-

autordo projeto óm audiância pábirca, venha pessoalmente defender para

que possa debater -com a comun.idade que _seja contrária, ele poses .eaclare-

cer, ele mesmo -.que-tomou essa_iiiiciativa.-Woltamoe a ressaltar :a -compete

cia, o brilhantismo que o colega' vem. defendendo -.aqui, mas temos_lam:proj

to em. condição.de . pauta para que o autor tenha defender em Eauliencia 	 r

blics
•1:.

O Sr. Faria lime. - Sr. Presidente, muitos projeto á de mu-

dança de zonammento tem que ser acompanhados pelo abaixo assinado respec

tivo da área, que á a forma pela uai os moradores da região vão ¡amar'

conhecimento da existencia do projeto. Essa forma está no regimento e

está juridicamente acoplado à. purpositura de mudança de zoneamento even-

tual. Agora, acredito e gostaria que me tirassem a dtivida os proprietá.

rios da área ou os moradores ou inquilámos, esse abaixo assinado te forma

do por quem ?

O Sr. 	 — A legislação do zoneamento diz

que para ser aprovado um projeto de zoneamento, ele tem que ter um abaixjp

assinado comprovacão de dois terOs doe proprietários da área. Bnião,se
CO00597
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o projeto for aprovado na Wunara, ele deve ser encPninhatio a CEIII e lá_ ••	 •	 .	 _	 _	 _
ela deve aprovar o projeto e dev&e- er apresentado o. abaixo assinaaó . com

firma reconhecida de dois terços dos proprietários.

. - O Sr. Faria Lima - O senhor veja como á difícil mudar o

zoneamento, se não tiver dois terços não consegue madar, mesmo que aja

aprovado aqui, vai ser vetado lá, e para se derrubar aqui, não tendo os

dois teços, qualquer um pdde entrar na Justiça e tentar boicotar o pro-

jeto. Agora, lá na CNILT com todo o trabalho que voe; teve de fazer a

pesquisa, de montar_ o projeto, VI eram aprovado sem que ninguem tomasse

conhecimento e quando . fosse acordiir já era tarde, como o senhor colocou

foi feito um bloqueio, um verdadeiro milagre que o sehhor conseguiu e a

população conseguiu,....porque_não--tinha, agora eles t;im _segando --a Alltima

alteragto das operaçSes interligadas que 'veio para cá, que -xás -devolve-

moa para a --:.Secretaria do Planejamento,'elea São: obrigados a::publicar -az

propostas,-para que sejam • Pile, 	 maa.--tambám n'i.o vem. ,114/n

cada deveria ser remetida para a comisaão de politica urbana para que a

comissão desse um parecer, já que este á o Orgâ.vo que tem a assessoria

tecnica competete para dar o parecer. razitoa vereadores apresentando pr

jetos muito bons e eu já tive oportunidade de ser relator dos projetos,

mas a gente vi; que os projetos não caminhem. Gostaria de sugerir que se

tivesse uma reunião com o Presidente da Casa, a comissão toda e que se

glchegasse a uma mudança e vamos ver se pelo menos neste ano votamos aln,

ma coisa de zoneamento. E tambem usar esse argumento de que não pode v

ter nada pontual porque tem que esperar que seja feito o plano diretor,

então, ai não vai votar nada mesmo, porque o plano diretor á uma coisa

complicada, tem mil interesse doe partidos querendointerferi.r e no f

lin
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o que acontece, não se vota nadalp_e coisas importantes que deveriam ser
• tit;'.=

corrigidas ou melhoradas tambáml n4-ko são aprovadas. Antes que essa 'pautar

quando se tivesse uma pauta de zoneamento e chegasse a um acordo, se iss.

•existisse,-se tivesse um acordo entre os diversos partidos, que cada um•

apresentasse os seus projetos, convocasse uma audiincia pública coletiva

alám das que já foram realizadas para se discutir todos esses projetos,

para que não se .corra orieco de também de aprovar alguma coisa e depois•

nao ser aquilo que realmente deveria ser aprovado. Más a situaçao como

está vejo como iuttil, infelizmente, um trabalho da comissão, com todo

o ~peito que tenho aos Srs. Vereadores e sei dó empenho que LigSra. tem

. e da Vereadora ,Ana_MariaQuadros.tem_se..didicado .a.esta .comiasão, mas

vai. chegar . a iiigsr:_•nenhum -e mais ama vez vamos ter que -engolir .do

vo os P.r0j BUO, '41.118 -ale acha. que tem que ser. aprovados que :ele :.nem ouve a

CamEtra,..não 7:oirve ..4):Vreador Viviane ..lkozniz, _mão:ouve a -assessoria dele,

não cave ....ninguála e :aprova na .CHLII.. _É _isso _que -.eu ..gostaria de deixar :regia—

trado.

O Sr. 	 — Gostaria de deixar algumas

palavras de forma conclusiva. É grie o Vereador Josá Viviani Ferras no

pretende entrar coimais nenhum projeto na área do Trenembá. Esses dois

projetos que asar> hoje ~pauta objetivavam definir algum tipo de ocuPal

ção das grandes áreas que hoje ainda existe na região, para que inibisse

mos uma eventual ocupação desregrada da região, que pudesse comprometer

qualidade de vida local e o entorno e a prcipria da Serra da Cantareira,

como ocorreu comm o Jaçana, Cachoeirinha está ocorrendo. Esse á o 'único

objetivo desses dois projetos, que veio ao encontro do interesse da cole

tividads que nos procurou e ao meãào tempo o interesse de se prese;rmr. 
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região. Eu sou morador de 1-Á, tenho meus filhos,. faMilia e pretendo que

a região seja preservada: Agora, para que isso 000rra . tem que :se"-dbfinir

algum tipo de ocupação nessas grandes áreas, se não definir. vai ocorrer

o • que . e8tá .ocorrendo'iaa região, Tis á uma ocupação indevida, com aber

de caminho para uma inissão da Serra da Cantareira. Então, era as5 isso

que gostaria de Salientar.

O Sr. Paria Lima - Sr. ,Presidente, apenas para complemen-

Ur, gostaria de informar o seguinte., uma cidade como -São Paulo ainda

não ten .-Um - projeto em sistema de geo processamento, quer dizer,- qualquer

cidada sensato hoje para planeják--¡ fazer ~ urbaniamo, tentar planejar

-uma cidade e necessario que haja um sistema de geo processamento, -esse

-processo: de geoprocessamento . está .eendo :tocado pala:: -PEODAIVconi uma dl-.	 .

ficuldade de verbas,. coa uma. dificuldade total com -doaçZee de amprSsas,...
,

porque no existe ~mentalidade _de:t.se Investir anua sisteza.de:geo pro-

cessamentos. O sistema de aprovação. de j).1s2rtas -da Pre.feitura -1; uma" , cois

de dei Seculos atrás, ainda feito manualmente com as plantas sendo cor-

roídas pelas baratas, comidas pelos ratos, apodrecendo pela umidade, *lá

no ediffin idartinelli, sendo que:seja feito nenhum tradomento moderno

de digitalização de imagens com processamento, que poderia Ser, cobrada

uma consulta. Se eu quero consultar a plantar deste predio, vai ui e está

lá digitalizEulo, cobra e essa cobrança auto pagaria o sistema, isso não

existe as verbas para azoe sistema não são destinadas a gentia vi; que hoje

estamos na era da informação e passamos a revolução industrdal e eatamoS

la-

na revolução da informação, a informação duplica a cada doia anos.12 nec

sírio que sejam colocados sistemas que facilitem o acesso a essa infor-

mação que agilizem o processo todo. Hoje não temos nenhum tipo de contrci-
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leo yema Sabeep abre o buraco, vaza Eletropaulo abre no nesmo.baraco,

não existe -nenhU* tipo de defesa civil que pudesse Ser feita pelo geoprol-

cessamento 9 acionamento de hospitais, sistemas de emerg;ncias„ controle

de enchántes. Estive no Canad.& vendo esse sistema é uma maravilha. .1L

PMCD.K.K está fazendo, sci que não tem condiças. Esses processos irregula-

res, o Dr. Vánturelli 9 quero deixar aqui um elogio publico a coragem que

ele eatá tendo de fechar essas pessoas que stão irregularmente ou

do da lei do ieneamento, agora, temom que ele esteja sendo instrumento

para que o . governo : e .de para cáaun projeto de ~emento que • nada mais*

é do que permitir -que sejaàfeitae °pereças interligdas de uso em áreas

residenciais xvzona Z8, nus foi-brilhantemente7xlitcy-pelo;Tereador Nela

Proença e Vereadora Ana ~da Quadros e-eu-tzmibémo • proibindd.':iatie seja

feitaesees , opoeraças-interligadas.:Então 9 -vamos l'aserimnsestardalhaço

tramando na imprensa depois-vamos::falarip-vemon depois darima'jeltinhol

voe; termina coisa que pode deixare-vocã tem outra e aqui'lisideede

pague. Gostaria* de saber ande estio as casas populares que estão sendo

construídae ? Eu. não recebi nenhum relatOrio, não sei onde estão,.

me presta contas disso, para ande esta indo esse dinheiro, como est; se.

do feito leso, ; uma coisa esquisita. E o Dr. tUnturelli -na maior das

boas intençae *ando escrachado dentro da imprensa 9 envolvendo até as-

suntos familiares, querendo de toda e qualquer forma desmoralizar a pes.o

dele que é sério, correto e vem fazendo um Sumo trabalho. Tenho procee-o

de fehamento de zona Z 1 9 de pessoas que estão usando para fazer=

buffet dentro de uma zona Z1 9 fazendo barulho *é altas horas da madruga

da atrapalhando os moradores, com o fechamento admi ni ntrativo mandado

oa

o
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agora essa fiscalizaçãO em cima de regiZes que estão irregulares h tant

tempo. Estão a CPI iria ver isso e tambem iria propor uma outra organi-

zação panas a cidade de São Paulo, na medida em que se ve temos que res-1

peitar - íj ciffinannia, evitar o problema da poluição ambiental, mas temos

que realmente tocari- não pode ficar mais na anideuaça a morei dos sabores

de particulares 9 Ou analisa a cidade como um todo ou então nada tem

sentido Por isso que aqui para se votar a legislação de zoneemento há

esse entendimento porque algum pedido justo voa; tem pedidos nitO justos

ou pedidos que beneficiam alguns e prejudicam catros..A CPI está aí e

toda sessão estaMos tentando para que ela seja votada.

O Sr. Paria Lima - 'Concordo com -V.Ema., acho que - o bbj

tivo fim dessa CPI e importante, -parem nee -temos culpa, nOs nesta comieá

temos o poder de convocar quem quer que seja e exigir explicaçOes e

convocar pessoas que estão ligadas à administração para pedir informaç'OPe

Sra. Ana Maria Quadros - Às comissSes tem convocado e aa

pessoas não tem comparecido, isso grave por isso que a CPI tem um

outro sentido.

O Sr. Paria T1i  - Acho que deverlamos modificar isto

aqui e tornar penalidades. Hoje, por exemplo, a gente aprovam uma lei,

o Prefeito não sanciona, perde o prazo e nao. acontece nada com ninguém.

Apresentei um projeto de lei de pesagem de gás, importante para o pesco

de baixa renda, a lei está aprovada, mas não e colocada em funcionamento

e depois a população vem cobrar da gente, uma função que é do Executivo

realizar e apesar de estar no partido do governo acho que tem certas

coisas que a gente - tem que discordar, não sou vaca de presépio para as-

o
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einar', ..tok .O'Executiya quer. ,Agora, a, nossa"icailisso poderia começar
_	 .

	

_r-,	 , 4.,:,./q, :'	 r	 1. • _ ,	 ,.	 •-k__.	 -.
.....	 -

..; .a 6OnvOc,\Partad:eepertar_ a Imprensa, despertar o. interesse do que está

	

.	 .	 -..,:',.,.,---;•".',.:.,	 ''i	 '1
itiontec6aço . 	 `'á:neitsa-geetão.,..mas em todas as cratras por que isso, f nãi:kiii P.,,:- f

.-cherga-nease , ponto- entact-vamos,passar . uma, borracha nisto aquie tentar,	 I

lç

consertar prá frente, agora que penalidades visto- ter esses fiscais* pena..

lidadas 'que vão ter-essas pessoas que no acontece absolutamente nada,

e•niiia- ---d-oisa que vai-frustado.

- O SR..PRESIDENTE(Antcrnio de Paiva ) Encerrada a discãesão

do Projeto deaei n2 601/95, vamos passarao projeto 656/95, de autoria

do Ver; Euior jia; Uai° ierreira do Nascimento.
• •

O_ Sr. Seéretário	 Projeto de._leit.n2 ..656/95,,_ de autoria

RODIZIO

74
el 

s....; *.;.	 k .1 
4, ..., '."1:1"." i ,.,. .i.	 .
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• -f	 —

ierreira do Nascimento.
s ,

O Sr. Secretário

do

de

vireadorjosé

nso Z3.cerca

f.ndio Ferreira do Nascizen.top que traziefiorma , em zona
:
de duati ::?quadras contidas 324513:~ de xiiso •- Z1. 022 e

n

limittida pelos seguintes perimetros:.	 GabrIel_DEumnzio
-

De e434, Rua . lavier-Golyeia e Rua João Alvares Soares.

Baia Zacarias

- Justificativa: proporcionar equidade uma vez que nos

quarteirSes adjacentes /IA prédios conetzrados e recentemente. Também a-	 •

região:ia está sofrendo profundas'	transformaçUe com a caymli zaçÉo do arre-

gõ fgua Eepralada e consequente construção de via expressa ao longo da

cane.liZação • que passa muito prOximo da e:rP-a em tela e que terá caracte-

a4Stica de . corredor_semelhança da Av. Luiz Carlos Merrine. A Comissão

• •	 ),
de ..7-aatiçá. foi pei& -ieíalidade com apresentação de substitutigu apenas

para adequar a prOpositura a melhor peça de elaboração legislativa.

ObservaçZies: as zonas de tipo Z 1 são exclusivamente ree

denciais, unifamiliares • com baixa ocupação e aproveitamento dos terreno
COD. 0597
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-	 ..

• -•• •com baixa ,ocupaçao ,:e aproveitamento doe terrenos : Cajos coeficientesr

rempéntativOs . são, respectivamente, 0,5 e 1,0. Já a zona de uso

tipo Z3.. tem •condições.de maior aproveitamento do terreno, que é coe-

ficienté 24, permitindo maior n&mero de usos, todos residenciais,

comerciais, serviços e até.in&S.strias não incómodas.

..• O SR.- PRISIDENTE(An.tanio de Paiva Monteiro P2) - Peita a I
•-

exposição, abrimos a palavra a quem dela z desejar fazer uso.-(pausa

A SRA. WIIMA PENTEADO - 3i quero falar na qualidade de
•

• cidadã e "de moradora da região. Ba fiz algumas obServaçóes e anota-
_

çaesewpmmrWe=agranhavaTtos:Idébates, e-gostaria quente permitissem

ressaltar algumas.Informagóes relativas ao que tem Eido discatido

aqui -e relativas à. justificativa do Projeto.

Na, bem como os demais moradores dos quarteiraes, somos

.diateixamente!,....1ntegealetentevoráve_ _is_glt_propositara da andança.

Agora, as observaçães que ea gostaria de fazer: são fatos, constata

çóes inelutáveis que a Cidade cresce, se expande, e que esse cresci-.	 ..	 •	 •
mento, nã.'o EPS .arbanistico .é 'físico, como também populacional, deve

ser-dimensicaaado pelo Poder Ptiblico para que andanças possam ser p •

cessadas. Isso é =a observ'açã.o.

Uma outra observação é a de que estive verificando que

aqui se procurou atrelar o problema do zoneamento a outras medidas

que considero que aão obrigaçóes do Poder Público, como por exemplo,

o problema do abastecimento de água e, eu diria, acrescentaria tambn.

o problema do saneamento básico.

CÔO. MW
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Então eu acho que
,
 e publico e notório a, f$1111n, permanente

do Poder ecativo, principalmente * tanto do Estado quanto da. Prefei
•

tora, nodimensionamento do abastecimento de água e do saneamento báf

Bico, em função.do crescimento populacional.

aclaro, os governos tit de prever que no ano tal nós

mos ter =a. população "x", comuna demanda, de tanto,, de ágaa, e que

isso precisa ficar previsto. Agora, querer engessar a Cidade porque

esse problema não foi resolvido, isso não é legitimo, não é ? Ea

acho que são NI coisas diferentes. Uma coisa é o Executivo, aa quem

_de direito, *providenciar e -dimensionar esse .abaErteeimentó e esse
.	 ._	 ..	 -	 •	 -	 • - .	 •	 -.:::- ,•-,w,' 	 ._

saneámento4e:acordo c= a. população e cum as-previa-des. de creeCi.

mento, e não dizer: Não, não vamos MIE& alterar isso porque se a

•gente alterar isso nas vamos sofrer com a falta de água, etc, etc,

É outra constatação que eu gostaria de fazer.

Também. oda, é =problema, assim, nós vivemos I= =do

de rápidas transformaçaes em todos os sentidos, se falou aqui das

transformaç5es da informática; etc, e essas transforma0es geram p

blemas de direito e problemas de fato, e elas são antagônicas, então

geralmente a. norma, que é a lei, ala é feito comuna anterioridade

muito grande dos fatos, e acaba sendo uma coisa descabida.

Pano, que é que serve a norma? A norma serve para disci

plinar um fato. Então, se eu faço uma norma disciplinar para um fat

que ainda na existe, evidentemente quando esse fato vier a surgir,

essa norma se torna obsoleta, isso é uma técnica de legislação que

todo mundo -sábe que tem de se adeqftar aos problemas.

COO. 0597
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i-	 - Então, - como =a- cidade que cresce a mil por hora pode ser

disciplinada - esse é um fato - por una legislação de mil, oitocecatc

e nadá., que na tem nada ' a ver com esse fato de hoje, que é o cresci

mento da população ?

Então õ Poder legislativo e o Poder Executivo devem bus

uma' compatibilização entre isso - a norma e o fato. Então as mudam,

ças propostas de zoneamento visem, entre outras coisas, essa campati-

bilização, Jã. que a. coisa não é fei-14 como disse o nobre Vereador

D.I._'Paria lima, ela tempo hábil, porque é um problema extremamente comP

xo e Político, o problema da aproVarão' -: e elaboraça5 ,:d.e:ina Plano

tor, então como isso nunca é feito e nunca é aprovado em tempo, plgn 

mas providências precisem ser tomadas para se compatibilizar o fato

o direito, e daí as pretensaes que são apresentadas a esta . Comissão

para que sejam analisadas e.zejsza.::.encontradaazzaa.atoluão para elas;

evidentemente.

Um outro argumento que eu gostaria de acrescentar, favo

velmente ao nosso projeto, e que foi invocado aqui contrariazaente ao

projeto em pauta, apresentado pelo assessor, é o problema do sistema

viário.

Geralmente o sistema viário é mínimo, mini-dimensionado,

e as alteraçaes propostas exatamente elas vão congestionar ainda mais

o sistema viário, vão torna-lo inviável, etc, etc.

Em ralaçãa è. nossa pretensão, ao nosso projeto, a situa-

ção é inversa. Acabou de ser inaugurada uma avenida nova, a Avenida

Águas Espraiadas, um sistema viário excelente, e as vias -principais, 
COO. 0597
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tração •de prédios, et por que esse quarte
4

dz it e não Pode as-10 1 não é ?:

lote e etc ? AoonteÓe o .	 te: as pessoas que têm ' -terrenos Zli38134gain	 I 	 I	 '''?"' 
•I.	 ..'	 - -:	 :	 ,

quarteirão aão sperlso adEüilporqite não coita- egu.enti ..vender porque é 72.
._

•

Ninguém quercompi-ar	 i.*.ragino .naquelik.quarteirão /*nue ~orca
•

esta. a rim de c5artírarura ....térteno
'
para ctruzitruir 'una residência em

t4 	- •
vias de grande Movimento, de gnnde ~to. As pessoas querem tra

qfillidade, e . áli nãO/tem mais. - Então os terrenos não são vendáveis.

Não sendo vandávemal eles sito, o qu? Objeto de invasão e depreda-1

mente :fluido .e adq .1111r1u,
• 1

tapraiadaii,

;•	 ãO qae acon:ii-cetielmat4 'can

ça desse prOblema, dpesa legislação,z,

-t

'

• -

.-",-.r ¡iam:" f•de tringto muito grande. ,p31510
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depredação, que é o que acontece também ali, no quarteirão, então os

proprietários são penalizados eza,relação a isso.

A SRA. ANA-MARIA QUADROS - SO uma perguntinha, !alma, voe

tia os dois MEM terços dos proprietários a favor ?

A SRA WIIMA PENTEADO 1- Temos, até mais. Uma outra just

ficativa'éque a nmosa pretensão 316a julgamos que é legal e regular,

nós estamos querendo promover uma madança que já pe uma coisa de fat
invocado

e não uma.legalização que foi31112313K aqui, uma legalização de uma e -

taação.já irregular, n"aeo é isso que nós estamos Pretendendo, nós e

MOO querendo =a alteração do zoneamento . pame. que se"-adeqaada a e

sa situação de direito e de fato.

Ba penso que esses são os argumentos-principais que eu. p

deria invocar a favor do nosso -projeto. ,Obrigada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais alguém deseja falar sob

esse projeto?

O Sn. MALCOIM • 	 - Sá uma palavrinha„ en soa

nícipe, eu não conheço a região, quer dizer, agora, depois de Águas

Espraiadas, da avenida nova, eu maio ou. menos me localizo - Campo Be

lo, exato. Ra acho* o seguinte, tom, primeiro a questão da água,

infelizmente, ou felizmente, a água não é feita em indústrias, no é?

j

Não existe o processo industrial da água, a SABESP não tem fábricas

de água, quem fábrica água é justamente a floresta nos entornos da .

Cidade de São Paulo, com a permeabilidade do solo, os mananciais,

f eni 	 natur
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.	 •.	 •	 .
e tem de . eer preservado, não e ?• ,

Então, na medida em que São Paulo vai -04/rdYnnitio esse cin-.

turão verde,. EZE:vai . ficando .cada vez mais seca, e logo, logo, em paa-

cos anos, na vamos ter Imo. situação de importação de água, que já 4-

tá aconteeendo....	 .

NOs podemos chegar ao absurdo de importar água do j:ffl)g.]ãg.

MM Paraguai, ou. de . algum. outro pais, au. do Primeiro Mundo.

E eu reforço tudo o que o Ary Mano falou anteriormente

sobre o projeto anterior, comatmorador do bairro, eu tambéa sou. con-

tra, e acho que a questão do planejamento é fmmdamental, nós temos d

planejar a água de Sis..a Paulo; e. para fazer isso-voci -tem:ide ter. 4 p
nejamento--macro,--planetário, do Zoneamento.

. Agora; -o que aconteceu easa- ezia..zegrác' ama -tipico do

que querem qae-_-_-aecm.teça em outrzummy, -não .é .?	 lãs -prédios -

em volta, voeis estão tilados em uma zona Z1, que ninguém quer com-

prar, porque não pode construir,. não pode morar mais, fica insusten-

tável por causa de barulho, por causa da poluição que existe, por

ea dos problemas de segurança" .. -(aparte fora ao microfone)-...

voeis devem estar sofrendo de dia, de noite, de madrugada, porque a

'poluição vem no ar, vem no som, vem, pelos aviies e tudo o mais.

Então, uma sugestão - eu estive na Suécia, no começo doa

ano, e hoje, na Suécia, não se Neefflonstréi mais nada acima de q

-eco andares, inclusive estão pensando em fazer a implosão' de prédio

maiores; agora,' São Paulo, como ~R resolver essa situação aqui

São Paulo, não é ?

CÓD. 0597
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EntãO, uma solução	 uma solução vitoriosa seria —

-
eu vou falar= palavra que os moradores talvez ...(incampreensivel,

seria uma desapropriação, nas a valores de mercado, das proprie4

dades em volta. Se o terreno onde temiam, prédio vale wsu mil reais

por metro quadrado, que esse terreno fosse desapropriado e fosse

criado. um parqae, ou uni bosque, =uma área comunitária, entendeu?

Em ves de adensar ainda mais essa regia.

Porque eu. "concordo com voeis, se eu estivesse nessa si

ção, eu soa proprietário, eu não consigo morai' 	 nesse bairro, ea

eu . atravessa a, rua tem gente ali que vendeu o terreno por milhares e

ffiri111~8 de reais, e conseguiu-ainda-dois apartamentos, Uma seriedé

beneficios t, e eu estou lá senda prejudicado, uma minoria prejudicada

Eu lutaria por alguma solução.

.Então, fica aí o nosso:pareaer. Obrigado.

A SRA. ANA VARTA QUADROS — Mais alguilica deseja falar so-

bre essa regriu. ) ? —(pansa)— Porque, veja, no caso, ai los moradores

são dois terços...

O SR. 	 Ea só queria fazer um comem,

"bário, como arquiteto, porque a gente tem obrigação, a gente tem que

fazer um trabalho de catequese. Essa história do crescimento da Oi

de, de controlar, eu ontem estava falando oca um jornalista, ele s

pre ouve um que tem uma opinião, e o antro lado. E eu disse: não; e4

acho que você fala sobre operação interligada, veja= exemplo, enta

pdei um. exemplo, arque nós estamos contra aperaçUs interligadas ?

•••• n
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Porque a Cidade tem unia estrtrtunt., tem uma infraestru.tura para abas-

tecimento de água, viário, etc. Se resolveu coisas sem levar atil

ta . essa : infrae stru.tura.,. tua desastre.

- Então, deu. dois exemplos - veja, dois shoppings, aprovado

com operação interligada, o West Plaza e o Paulista. Então eu. Vonvi

do -todos a tentar descer a Treze de maio, a qualquer hora do dia, po

.111=1 cansa da entrada do West Plaza, que está. construido no alinham

•to. Naó  somos contra isso, a privatização do espaço público. MIN
É o.contrário, aqui -se privatiza o que e publico.

.:Então, ficou aquele anus, porque se aprovou. =a reforma;

.já havia -Iam shOpping ah,.mas já havia -um shoppink;	 tudo bem,.

se atunenténi sem ter uma via -de transição, construido no alinhamento.

• .	 Agora, o outro, quem me afeta. Eu. moro na Zona Norte,

- -eu- quero ir para Perdizes, -:eu.-paaso toda hora pelo 'Viaduto An.tarcti-

. ca, o que acontece com o West Plaza ?	 atravesso o Viaduto An

tias, e =na ou duas pistas estão congestionadas para acesso ao abop-

ping, quer dizer, a Cidade e que paga a conta, então é preciso tomar

cuidado. Para nós, se não fosse trágico a gente daria risada, porqu

a conversa e sempre essa: - preciso adeqftar, já. deteriorou, bom,

mas quem paga a conta ? Quem paga a conta ? É toda a população que

.á afetada.

Eu disse - olha, eu tenho aqui para voeis verem - eu. est

participando, vou. agora a um semitiario na OAB, sobre essas questões

azabientai.s, o Código que o Município está propondo. Daqui a pouco o

munialpios que cedem águ.a não vão" ceder mais.

•

• ?..!•••!...!..
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Quer dizer, então lá um_ limite, não é que a Cidade não pol.

de crescer, ela tem: de crescer de acordo com a intraestru.tura que.

tem, então quando se faz uma coisa pontual nós não somos contra no:-

sentido de melhorar a Cidade, mas piorar ?

Se o entorno: está ruim,. como eu. falo da zona norte, não •

tem • sistema viário, qualquer projeto lá, que adense, é ruim, não in-

teressa, nni*. raziíes são apresentadas, n:ão tela acesso, nOis estamos p

mãos, não tem circulação.

O caso de viris é o-:Contráz' d.o - é -o -contrário - voeis t"

um sistema viárLoi . aquilo ficou -luza incoerência _lá-l...então,não há roa 

contra, eu. sá estou. chamando a ate:ação porque nás precisamos tomar

cuidado com-essa postura: - bom,. ~Oen o Poder Palico; nás

podemos ir fazendo e o Poder PLiblico_que fornece água.

Vou dar um exemplo: lima pessoa da zona:norte,..que se mo-

vimenta com a gente, é um construtor, está fazendo uma obra em Orlan

doí um prédio, e como é que ele faz ? Ele tem de pedir, ele.pede,

primeiro ele tem de apresentar à Prefeitura -um atestado, um 1 rela

rio do sistema de abastecimento de água, um atestado do sistema de

esgoto, veja bem, não é que a Prefeitura - e por sua conta, voca

apresenta esse atestado, ele paga para os 6rea-os darem esse atestado

aí a prefeitura vai ver se o prédio que ele vai fazer naquele bairro

de Orlando não vai aumentar muito o consumo, e se ~atar, se tem

projeto de aumento da rede de abastecimento. Se não tiver, não ap

VEM.

Eu fiz um projeto na Alemanha, não que eu fosse um granel+
COD. 0597
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. de~redio-antigot natç	 .iaaue	 'bresden; uma cidade bonita, lá,,•„•• .
;	 =

gostatia de .falar Para o l'aríai lLtaa, a prefeitura fornece tudo, . ca

tfik.	
•

destro, ate 8.0 edifí _o, na planta de 1:50, eu pude projetar daqui, a

	

-	 -	 .
tem., "tad	 PiaIreÇeitura	 - o que Q. 	 Lima estava propondo a Prefeitura
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Era so para d.1.2ier issci. :Ifcie estamoe de -acordo colo: vocae,,.

• •,	 :	 ;	 i-,-. 	:t. , .	 .	 ,..,	 ,
t	 .	 , 1	 ,, 1 	';',.	 .	 ..1	 .	 ,	 .	

,

	e •so .para•••±. -,	 1	 i'; .	 5 	 1 k' ,,	 -	 , ?,....	 . ,,.	 . 	, 	 ‘

'íf	 •	 .	 .•
A •SRA. • AM? MARIA QUADROS O debato . hoje esta sendo profira

;	 •
dente interessantãnui4 rim tacho que com laUltas . ccin .ládbaiçaes•.	 •

a essa .questão dag: operaOesiinterligadas	 =a mal, em si, eu.

•

Eu. escu.tel.' •as pala4íe.s . de t4dOs aqui que me antecederem. Em relaç-

.-O -SM' COIMBRA -	 sou da Aseessorjii de Política Urbana.

'	 •

4.	 •
r	

t I

2. .

	

•

f

Mais alguén quer f,alar sobre o:projeto ? Pois não.

• r4	 • p ,t	 -	 ;

tambea acho um pouco ,,tnivoiugla„. primeiro que essas duas operaçtieEl•

'

.5/
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esses dois shcrppings que o ars-citiiteto citou aqui., em relação a c

congestionamentos, eu não sei se por má-f ou. se é por burrice mesmo

que os Mininistradores desses shoppings ou do sistema v-iário não ad

tara uma posição de modo a resolver esse problema.

/To caso do Shopping Pai:anatas por exemplo, a entrada que

está send,o feita por aquele acesso da Treze de maio realmente provo a

cceigeiltio1~08. agora, 'tem outras saídas, tem uma said.e de uma

que n "á". re sequer praticamente utilizada, que poderia ser feita a

-brada por ali e a saíde - pelo outra lado, que era multo mais lógico,

muito mais correto.

Emigra-relação ao Shopping Mest -Plaza,- :da mesma forma, v-

ci tem entradas ,em que não hã ruas de tráfego, alas, quase sem

.-fego,,,que poderia ser feito por ali, e a saída pelas ruas de maior tirá

rego, no.?

E em ia relação à. questão do aproveitamento, estica 1Ksuge

tão que escu.tei aqui em relação . 111. Suiça, ou Suécia, de se limitar

quatro pavimentos o gabarito máximo para os prédios aqui na Cidade

de São Paulo, eu acho una solução tão inteligente, to fantástica!

Quan.do a gente anda, por exemplo, na Enseada, no Cuarajá, .em 'que fo

limitado o gabarito de altura, se não me engano em seis andares, nó

já sentimos tua grande benefício, seja para quem mora, seja para cia

tAfega a pé, ou a carro, porque não há aquele volume imenso de pe

soas, na há aquele tráfego terrível, não ? As pessoas se conhe-

cem, é o aspecto Imano também que tem de ser considerado, não ?

Então eu queria fazer essas considerações, e em relação

a
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aos nossos projetos, para a nossa Cidade, esse aspecto da pavimenta-

ção, a gente tem brigas, porque tem interesses contrários que silo" le-

ga.timos também. Tem pessoas, em Z1, que defendem a sua mama:tenção

praticamente daquela área rarefeita * e tem outros que advogam uma
~onça porque houve uma modificaçã.o da fEaailia também., a fazalia

que no passado era de oito pessoas, sete, oito filhos, /11 hoje se

reduz,a um, dois filhos, entâo' aquelas casas que estão em RE Z1 bo-

je qUe. 'foram projetadas para uma familia grande, hoje já não são

mais adeqüe...das; e a pessoa proprietária do /móvel também fica numa

situação Tuim, nãO pode fazer.nada, ele perde a área, do ponto de

ideia, assim, de utilizaçã.o.

E acaba havendo =a distorção, porque vem a pressiu'n eu

vou 'alugar para quem? 'Não posso alugar para fFun-Plin* vou alugar

para na Empresa, _ai .a :effresa. vai 1h., se instala uma empresa qual-

. quer rani imclvel desses. Aí, vamos dizer: - está errado. Está erra

do em termos, porque existe =ia demanda também do público que a

te tem que respeitar. A. gente não pode, o Poder Publico, simples-

Mente querer administrar tacio isso ai. }Ratko- tem que haver um mezz

um meio termo, uma forma de a gente nem ser tão castrador, o Poder

Público, a ponto de evitar qualquer demanda da sociedade, nem tamb#

ao ponto de um certo interesse local prejudicar a sociedade como um

todo, não é ?

El para fiTtall %ar, eu á queria propor realmente essa

.,questão, 8.0 zcaaeamento em São Paulo, que está essa bagunça, na ver-

dade é uma avacpThPção, a gente propor talvez uma solução desse ti-

•

COO. 0597

• /'r



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-.TAQUIGRAFIA -

• r 
ROD1ilt51-1 DATApl SESSÃO

• 01.

TAQUIGRAFO St 

Doma - •

FOLHA

421‘ 2941...95

,

ate -43eí

• 

a. pargc-i.pação dos iiossos urbanistas e arqui-

•:
(literal:1. os anunciar á presença

"1:5-	 •IrreadorwAlda÷za Spaaat4;.:}4.e'perguntar ainda se sobre . o Pr3jeto 656•.

alguém deseja. f alar -(pintsa)-• Ratão vamos considerar como encerrad
-	 •

••	 ts
a discussão dá matéri.e.„..r. 	 .

• :=sr •

.	
1' • ' 4 	‘7.

•

-Vamos  passar-ao prazia°, Projeto de lei 716/95 9 de auto

desta Vereadora: na Maria Quadros, • 	 .	 ..
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Paulo, conforme estabelecido naiÉnormas da ABNT, estar-se-é.- cola'bo

do com a proteção do homem.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legali

de, conforme parecer às fls. 11 e 12 do processo.

Observaçcies sobre a propositura: a convocação de alias

audiencias palicas para•	tratar do _ tema de execução de calçadas

se deve ao fato de, primeiro, ser uma propositura que afeta um grela

de número de munícipes na Cidade, e, segundo, de fazer parte, apesar

de não ser da competância do Código de Obras, já que a calçada

se situa dentro doe limites do lote de cada munícipe, mas do con"

to de obras que Elio realizadas pelo proprietário do lote lindeiro.
-

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Eu vou, abrir a palErbra,

praia-se alguém' quiser falar, ou. posso falar em pri	 momeiro -lugar, co	 .

rirem 9 porque acho que talvez fosse Interessante explicar o porque ,...,

do projeto.

Nós temos sido constantemente procurados nesta C*

ra por munícipes reclamando das - calçadas; verdadeiro Ei absurdos a

gente encontra na Cidade de Tão Paulo, não só em relação a como são

feitas, mas com relação ao que existe nas calçadas.

E outro problema semelhante, quer dizer, semelhante

no, mas também muito colocado pelos manicipes e o problema da sujei
ra nas calçadas. No primeiro, da construção, já se tem norreEtz téc-

nica, NB-1338, da ABNT, que dispae como deve ser construída, ju

temente para evitar que ela tenha conturbaçaes, buracos, que s eja

feita com material que possibilite escorregar. ou que seja com 
COO. 0597
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materiais que venham a trazer - transtornos para a população, in

clu.sive se diz onde deve ser colocada a árvore, os canteiros,

quando tem, então isso „já existe e a gente tem de exigir qu.-

o Município execute, que as pessoas, moradores, ao realizarem as

calçadas, respeitem essas normas, n é ?

Esse á inn. problema; outro é o problema da su-

jeira. Em. relação è. gajeira as denúncias são muito graves e nós

ficamos estudando como á qu.e se poderia fazer isso.

Ora, noa outiroB países você tem multas séria.

. .,..para _quem _suja .a _calçada, 	 . .aí	 -:ter o efetli-

vo que faça a -fiscalização. J:Agoons.,...xla Cidade de .São .Paulo não

- existe isso, então' . para ee. aplicar uma imita e não ter a fia a-

lização, iria .Itorrer, .1-etra -norte, -então a :moída, ,diacutindo

com vários _especialistas, -vários Interessados, --zrad.Cipes e

pessoas especialistas na área, foi a saída de colocar isso,

porque eu também estabeleci 3	 crae os munícipes deverão ef-

tuar a manutenção e limpeza do trecho do passeio público que e.

tiverem nos limites do respectivo imóvel. Isso é algo que se

pode fazer, mesmo os prédios, mesmo lotes, ter,	 cuidando

daquele pedaço, é po ssível.

E aí você passa então a cobrar de quem exe-

cuta. Estamos colocando isso porque o que temos aí de sagest5es,

inúmeras, porque o pessoal INN deixa o cachorro fazer sujeira,

GIMZI

•nn••
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o correto seria se nós tivéssemos uma fiscalização como alguns pai+

ses do 12 mundo seria multar na hora o responsável, porque tem papel,

tem de tudo, até o lixo que é depositado, embora tenham normas é depo-

sitado de "maneira que suja. Então, eu acho que com essas disposi-

Oes, cobrar a aplicação da norma nada mais do que 'á necessário. Só
as• 	 •

•
••nitó transcrevemos aquia normapoorque era desnecessário a -tran.scriçiEo

das mesmas,

.	 .Então, agora está aberto para quem quiser se menifes-
.	 .

	

tais.	 Art,.

•

¥-

A SRA. ALDAIZA SPOSItTli- Eu queria fazer aqui um ' co-

mentário. Acho que a proposta da. Vereadora Ana Maria Quadros= pafece

interessante do seguinte ponto de vista: acho que nós temos ria cida4e

muita pouca preocupação com o pedestre. Acho que essa é iga uma questão

chave para pensarmos. lembro que quando eu estava na Secretaria das

Regionais eu fiquei conhecendoa associação dos pedestres e eu não co-

nhecia. E no pôs exatamente essa questão: o quantomé difícil o pedest

andar, porque a calçada, primeiro, uma das áreas de meno r qualidade

de conservação e depois é tão cheia de acidentes que o pedestre que o

pedestre ele tem zput mais que desviar do que realmente seguir o rumo.

Outro dia li uma reXportagem que o portador de deficiéacias o acidente

•
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_	 .	 •maior que ele tem, principalmente -o cego • e bater com o rosgo em--caiza..... 	 9	 .
-	 -	 - -	 •	 •	 -. --.

de Correio. Então, o tratamento da ct circulação de pedestre é péssimo

nesta Cidade. :  n.613 formos avaliar, nós temos o sistema de circulação

viário para os carros; você ao tem sistema sole sinalizaçê.'o, circula-
; ção 'pensado para o pedestre. Quer dizer, a cidade não é pwatam pen-;

sada realmente no circuito de quem caminha e isso se si se vê nas re-

giões de periferia -que a pavimentação do leito da rua precede ao tra-

tamento da . calçada. Quer dizer, é uma coisa realmen.te invertida, a sua

nage. stadde, o carro, é que tem Os ter a trilha, mas o.:pedeestre.~-

mentenão. tem.

Eu queria s6	 ._que estamos com-o projeto de

lei que está já para • ser . colocado na -panta,...ande acho qu.e:./3021a na sita -

preocupação, que é o de tt rebaixamento de guias, obrigEaulo,- veja, unia

coima eximem extremamente simples, mas para que a Prefeitura ou quando

ela vai executar uma pavimentação ou recapeamento ou mesma a instalaçã.

de gaia e sarjeta que ela já faça com o rebaixamento no mínimo nas es-

quinas para você não ter que fazer esse trabalho duas vezes. Por que

o rebaimmento ? Neceseá.rio ao portador de deficiências, neceasário à

mulher quando ela está zxcarregatin de mercadorias e meemo um carrinho

de compra e tal. Então, acho que zelar pela qualidade das calçadas é

realmente uma preocupacão que Queria inserir nessa preocupação com o 
comos97
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pedestre. Agora,quando você assinala: que no art. 22 a questão s_da lim•	 .
.	 ..	 ..	 .

peza aí eu até diria o seguinte: não sei se poderia ser introduzido

algum parágrafo aqui com aquela gema preocupação em que imitas vezes

o cidadão entende que a limpeza da calçada é varrer, deixar no meio

fio ou. então 'jogar na boca de lobo. Acho que essa é noção de limpeza,

varrer a calçada e jorgar para o meio fio. Eu não sei se do ponto de

vista quer dizer, os munícipes deverão efetuar a manutenção e limpeza

do trecho do passeio público que estiver nos limites do respectivo i-

móvel. Se ele . ocupa, -porque .2%8-vezes até7taaLessa.distinção, se ele é

proprietário ele é ocupante e um pouco, ele:d.everá também dá uma dee-

. tinação final ao lixo recolhido.. É =a sugestão:aue .,..talvez pudesse •

se se-preocupasse também. com a destinação do .lixo recolhido.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Aí o munícipe às vezes pode

dizer: eu também tenho que limpar ? Ele já responsável por construir,

ele seja também responsável por conservar e aí é fácil de cobrar, por-

que esperar que a gente chegue ainda na situação do 12 mundo, que te...

a fiscalização e a multa no ato, então aí é muito difícil.

Obrigada, pela sugestão. Mais alguém quer falar ?

O SR. )IALCON - Confesso que fiquei muito feliz com*

essa proposta, porque a gente mente que aos pouquinhos nOs estamos

começando a sair do 32 nanado, graças a Deus. É um amadurecimento que
CÓD. 0597
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está acontecendo na sociedade 'civil, a gente vi uma proposta como es-

ta. Realmente o pedestre ele é deixado em último planoree o homem, nós

deveríamos estar-em 12 lugar, o pedestre. Nós estivemos na reunião da

Xzezdaxitk Agenda 21 . (?) da Secretaria do Meio Ambiente onde surgiu

realmente essa colocação de que o carro é símpolo de status, precisa

haver uma reversão . nisso; a gente tem que pensar no transporte coleti-

vo, no transporte verde e no pedestre. E para a terceira idade é uma

forme..de exercício muito importante caminhar e SP, principalmente para

os mais -_velhosi, eles não conseguem andar porque tem degraus, tem bura-

co, tem calçada estreita. E a questão da n.ormatização eu. acho que é aí

que a gente vê' também mais um eelemento do 12 mundo, não que a gente

seja, assim,..-sabordinado a ou.tras culturas, _nada-disso nesse sentido,

a normatização é muito importante. Jé existe uma norma da ABNT, por q

nãoeé seguido ias° p é um absurdo. Então, queria parabenizar e dizer

que é muito boa essa medida da limpeza, é uma coisa que se vê' no Cai.' -

(?), uma técnica japonesa para melhoramento contínua existe um capítul.

que são 5 pontos, lida mapm. com  a limpeza, com a organização e um dee-

nes 5 pontos é justamente que a pessoa, o trabalhador cuide da su.a áre

da sua máquina fazendo a sua limpeza, se cada um fizer isso a coisa

funciona muito bem. Então, altamente meritória. A padronização da for-

ma da limpeza também acho que é um artigo que poderia ser ma acrescen-

-
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tiefeito com o projeto.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais sigkx alguém gostaria de

falar sobre este projeto ? (Pausa) Entii n"3, vamos encerrar a discussão

deste projeto e vamos fazer uma consulta, Ainda temos aqui os PL e

819/95, 947/95, 1042/95 e perguntamos se tem algaá'a aqui que veio es-

pecificament para esses projetos, porque jã são 14b15 e a gente não

quer fazer a discussão no tapa, porque its 15h n6s temos que está em

plenk•io?. Então, se não houver ninguém que veio especificamente para

esses projetos a gente deixaria Para.a próxima audiência patlica?,-..(

ea) Ningwrim veio para esses praojetos mencionados ? Se concorde:rem:nós

vamos passagloa para a-próxima- audiência ?(Pausa)

O S. 	 Vai ser marcada ainda, arrovavelmente

a semana que vem, às 11h•

A SRA. ANA MARIA .QUADROS - Geralmente é sempre às quar-

tas. se não houver ningaém contra, (Pausa) En.tiLo' 1 damos por encerrada

esta audiência pública, agradecendo a presença de todos e dizendo que

ela foi profundamente rica por este debate acalorado...

O SR. 	 - Com relação ao 819/95...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Veio para a diecussão ?(Pau-

sa) Então, fazemos a discussão do k 819/95, com a leitura.

COO. 0597
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"PL 819/95, de autoria do Vereador atem'Jose Viviani

Ferraz..

O projeto transforma de Z-1 para Z.:4 área junto ao Ia

Parque do Ibiraruera, formada pelo seguinte perímetro: Av. República

do Líbano, Av, IV Centenário, AV. Sagres e rua Comandanile Ismael Guilhe

me.

Transi,orma ainda em corredor de uso especial Z-8 0R4/

os seguintes trechos e logradouros público: Av. IV Centenário, entre

_ a Av. República do Líbano e a Av. Sagres; Rn- _Comandante Iamael Gulhe_

-entre a av. República do Líbano e rua Pedro de Toledo; rua Pedro

de Toledo-, entre rua Comandairte Ismael Guilherme e Av. Ibirapuera; E

avenida Sagres,, ,:entle .a Av. IV _Centenário e _a__Av..__Ibirapuera.

A justificativa do autor é criar im corredor viárió de

modo lichatict~ a Interligar-a av. Helio Pele grifo aos bairros de

Vila Mariana e Saúde. Desse modo, face ao grazule volume de tráfego que

adviria desse corredor é conveniente a modificação do zanesmento das

quadras por onde passa, de modo a se aia antecipar a natural modificaç7.

das condições hoje existentes.

A posição da Comissão de lec Justiça foi pela legalidade

com a apresentação de substitutivo apenas para adequar a proposta a

melhor técnica de elaboraç'6-legislativa.
COD 0597
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vamente'residencial, de :baixa denSidade , ~laõiiinal. 9 , com' coeficiente
:\ :	 4. ...- j.,	 .	 k	 z	 ,	 .

I.;

&e octi-p4r.d . e'-aprcryclitaineirte .-respectivaiient:e de 0,' e 1„ s6 a& sendo

ampliadoà. pasitando-,a ter uma taxa de _ocupação de - 0,7 e coeficiente de
••	 .f
•/-:

aproveitamento, 'de -3, 0;". os usos permiaidos.siáo além de todos os tipos

	

-.	 -	 .	 _	 -	 _,	 -	 i
e diveraifiéád:Os e atd--.indn'Ertrias não InciiModasSão øe chamados cen-

	

-. 	 .,..

	

.4.	 e

trinhos,..:como o comerei° da rua Texidoro Sampaio _em. Pinheiros e Joaquim.
_	 . -
	 .

.	 . C	 ,

Plorianol, no. italm.	 - .f
. _..	 -	 V	 '!'	 I	 ..-	 •hV"	 -	 '	 -1	 -.:; -

i, Quando ;_ao corredor .~àdix de uno especial Z-80R--4,
1.	 .	 • E	

_
-	 -4..	

.•.	 ,..

este ~sã= obedece qusnto ao uso e ocuàação as mesmas dispo:x/0es

••

A SRA. ANA MARIA QUADROS • A pelem se encontra abertail

.	 ...	 . --. •

,.
..,,,,,	 • .:*"	 -	 • '11	 4,-.
c„; :á	 •,.

..-..,	 .,7.-..1	
-..:.:,	 ..

admitida* como uso', 'Conforma residências uzdfamilisi!es. Em Zcmari Z-4 o
ii...,•	 .„..• -	 ''.:À.•1'	 .	 •	 .	 ....

,	 ' 	 ,',-t	 •	 r,:;f•	 .141	 •

..

IMO e ocupação comparativamente a Zóna Z-lÉsgo mag]4exte enormemente •<-,- ..	 .i?	 •	 --	 -	 -,:.	 .,	 •	 ...„.._	 ...

de resid4nciaS, ceimercio de z &ai:dto local;e serviços de âmbito local,
• • .

z :r.
%lhe

_	 - _

(

estabelecidas pawa zcnia dx lindeira a este, corredor.._ -	 ..	 ,	 ,_

_ .	 •	 k	
..	

ir.••

Quem gostaria de falar .? O senhor que pediu paina que
i

I i 4; .	 -,,,	 - 

que veio para esse„projeto, gostaria de falar ?
.4	 9
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0 SR.	 - não tinha entendido se o pro-, 

jato ia ficar, sair da pauta de hoje.'

A SRe . ANA MARIA. QUADROS  - Picaria para a pauta da semana que

•vem, como o senhor veio, pusemos na ponta de hoje.

O sn.. 	 - O objetivo desse projeto e resol

•ver o conflito viário existente com a criação da operação urbana Paria

Uma e o szt.,. em.' torno, no •.confronto com a Helio Pele grifo e Repáblica• ,	 .
do .Iabano. Todo illaixo viário advindo da região Oeste está descarregan-

do øobre a Repáblica do Líbano que já era =a via saturada, para uma
- .	 .

distribU10.% posterior, via AvIbirapuera para a região de Vila-Mari
.	 • .	 •

Objetivo do _projeto e _propor uma ligação viária da opera
-	 -•

Tegião •da-Baxirie eTvila liaria,. via Rua .Pedro -de

Toledo . e-adjacanciã.: . 'Com o prosseguimento :dessa interligação viária,

- criaria um conflito •de ocupação do ._•solo em-virtude da operação Paria

Lima -possibilitou suampliação do -potencial construtivo -para a -4.

alteraç7u) nas quadras onde está sendo proposta a interligação viária

adequando • o soneamento dessas quadra ao =Gano da operação Paria

st) mantendo uma distinção quentur a preservação do em torno no que tan-

ge criação do corredor Z 8 CR 4 na IV Centenário e avenida paralel

A SRa. .ANA. MOIA QUADROS Pela análise do projeto, coa essa

proposta altera, totalmente, as condiçOes de um bairro de Elrea. verde.

Com essa alteração muda radicalmente toda a situação daquela região.

Gostaria dex ouvir os especialistas.

O SR.	 	 - A alteração também se deu na

própria criação dit. operação PAria Lima.

A SIN. AMA MARIA QUADROS - Mas com muitas restriçrnste.

entendido se o pro-

_
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O SR. ARI MRBANO -_Quero deixar claro que urbanistas aão as
.	 •

•pessoas que :se preocupam , com o- ambiente onde vivem. Quase todas as

propostas que fizemos na zona Narita, as pessoas que fizeram nisto são

arquitetos nem engenheiros, são moradores que são conhecedores da re-

gião, eles eão urbanistas porque conhecem o bairro, viveram, tem suas

casas e ;urbanista é toda pessoa que se interessa pela cidade, que co-

nhece seu ambiente e quer preservá-lo.

Portuga questão de princípio, os moradores da região afetada

deveriam estar aqui e se manifestar. Eu lembro que não há jeito da a

gente saber, 'apesar de o Movimento Defenda rao Paulo ter eido avisado•• •	 •

a 'tiemanapassada, parece que o prOprio pessoel daqui não Sabia dessa

• questão que. ia ser posta em pauta hoje, -porque mis do Movimento fizemo.

=a reunião a semana passada com o Presidente Colasuonno e o..Secretári.,••
de Habitação e oi moradores de moema ficaram pre~pados com. esse-proj,,

to. Quero perguntar, isso atinge o Jd. Lusitânia: Isso -é urbaniemo el,

montar. O urbanismo do calo colegial diz: o sistema viário tem que rei=

Peitar o bairro, é maneio, não umfim. fiãO é possível a.justificati

va de sistema viár'io para degradar o bairro, porque senão fazemos cu-

nhas viárias para degradar =abairro e ter lucro. O Movimento Defenda

rao Paulo contra todo esse tipo de afirmação, de que por causa de

maa alteração viária precisa mudar outra. É preciso ouvir primeiro -e

moradores do bairro que querem saber se ppdem ser afetado ou não.

A SR8 . ZUNI - Quanto a queetão da Paria Lima, não entendo q

essa proposta de izmoud~o transformação em Z 4 1 tenha nada a ver

com a proposta do Executivo na operação Paria Lima. Na zona mais próxi

ma, juntam a Helio Pelegrino, foi um doe subperímotreo que teve mais

CÓD. 0597
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COMISSIO DE POLÍTICA URBANA, METROFOLMTANA

MEIO AMBIENTE

• N.

Presidente:' Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho

Membros : Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Emílio Meneghini

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiência Panca realizada no AuditOrio "Vereador Antonio
Sampaio" da Câmara Municipal de Sao.paulo em 13 de dezem-

bro de 1995.

Solicitante: Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho

(Memo. ns. 108/95)
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Aud.Pub.

• . • OSRX.PRESIDENTE (António de Paiva ronteiro Filho)

Vamos dar inicio à audiência pública da Comissão de Política Urbana, Me-

tropllitana e•Meio Ambiente. Todos os projetos pautados para a presente

sessão estão ezi,FÁgunda aUdiência, portanto já houve a primeira.

O SR. MANOEL SALA	 - Sr. Presidente, gostaria

que V.Exa. consultando a Casa, fizesse figurar o item seis como item.

primeiro da pauta das discusdOes de hoje, porque a po pulação do local

está toda concentrada aqui e deseja a discussão do projeto nesta manhã.

O SR. NELSON PROE•Çg - Sr. Presidente, queria secundar

as palavras do nobre Vereador Manoel Sãla e enfatizar a V.Exa. a oportu-

nidade de fazer a inversão proposta.Trata-se de projeto que j está em

sua segunda audiência. A .á.imeira audiência, infelizmente poi" una falha

de comunicação não contou com a participação de representantes da popu-

1a4go dacuela região. Para esta segunda audiência houve uma divulgação

maior e foi possível comparecer a ela um elevado número de moradores qu

gostariam de manifestar sua o pinião. Dadaa'Posição em que está este pro

jato na pauta, parece-me que e bastante oportunda a sugestão do nobre Ve

reador Manoel Sala.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Sr. Presidente, gostaria tpr

bem de dizer que estou de acordo com a solicitação do'nobre Voreaddr Ma-

noel Sala e do Vereador Nelson Proença, uma vez que há 15 dias não tinha

ouase ninguóm do bairro e nós solicitamos, enquanto membros integrantes

da Mesa, que fossem avisados. Entramos em contato com várias lideranças

de moradores da região para que houvesse o posicionamento da população

G8 1 ANA
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Aud.Tub.

da re ltião. Então, nesta Comissão, pedimos e entramos em contato com váriis

ressoas para aue fossem avisados poraue a população não pode mais, embo-

ra seja publicado no Diário Oficial e nos jornais de grande circulação,

ficarem sem ser avisadas. Então, acho profundamente oportuna a inversão

da pauta.

O SR. ALEX FRE TA NETTO - Sr. Presidente, eu me associo

a S.Exas. e gostaria que fossem atandidas as aspira25es solicitadas. Tam

bem sou pela discussão do projeto hoje.

O SR.PRESIDENTE (1,nt6nio de Paiva Monteiro Pilho)

Deferido o pedido de V.Exas., nOdiqueremos registrar a presença da Verea

dora Ana Maria Quadros l membro da Comiisão, dos nobres Vereadores Manoel

Sala, Alex Freua Netto e Nelson Proença. •

Já vamos antecipar aue apOs a audiência pabliaa de hoje

devido às suas colocaçaes e posiçães, haverá a terceira audiência

a ser marcada em data oportuna.

Solicitamos ao Secretário da Comissão que faça a leitur-

do projeto 819/95 de autoria do Vereador Jose :Viviani Ferraz.

O S. SECRETÁRIO - Trata-se do TL 819/95, de autoria do

Vereador Jose Viviani Ferraz. O projeto transforma de zona Zl para zona

Z4 área junto ao Parque do Ibirapuera, formada melo seguinte perímetro:

Avenida Rerblica do Líbano, Avenida IV Centenário, Avenida Sacrec, Rua

Comandante Ismael Guilherme e transforma ainda em corredor de uso espe-

cial Z8CR4 os seguintes trechos de logradouros páblicos: Avenida IV

Centenário entre am.Avenidam Repblica do Líbano e Avenida Sagres; Rua

Comandante Ismael Guilherme, entre a Avenida Repáblica do Líbano e Pedro

• N.
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de Toledo; Rua Pedro de Toledo, entre Rua Comandante Ismael Guilherme

e Avenida Ibirapuera e Avenida Sagres, entre a Avenida IV Centenário

e Avenida Ibiraruera.

A justificativa do autor é que hi mudança pfocura

criar um corredor viário de modo a interligar a Avenida Helio Pelegrino

• aos bairros de Vila Nariana e Saúde. Desse modo, face ao grande volume

de tráfego aue adviria desse corredor, é conveniente a nodificação

de zonennnnto por onde ele xx passa de modo a se antecipar a natural

nodificagã:-)as condiggoes hoje existentes.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

com apresentação de substitutivo apenas para adequar a proposta à melhor

técnica de elaboração legislativa.

Observagãees: As Zonas ZI são zonas de caráter exclusi-

vamente residencial, de baixa densidade populacional, com coeficiente

de odupação e elproveitamente de 0,5 e um, respectivamente; só sendo ad-

mitido com uso conforme residências unifamiliares. Já em zona Z4, o

•uso e ocupação comparativamente a Zona Zl.são enormemente ampliados,
• •

passando a ter una taxa de ocupação de 0,7 e coeficiente de aproveitamnn

to de 3 1 0. Os usos permitidos são, alem de todos os tipo de residências,

usos comerciais de âmbito local diversificados, serviços de âmbito local

e diversificados e até indstrias não incSmodp.s. São chamados centrinhos

como comércio da Rua Teodoro Sampaio, em Pinheiros e da Rua Joaquim Fio-

riano, no Itaim. Cabe ressaltar ainda que o Art. 15, do decreto regula-

mentador da Lei n2 . 10.247/68, diz que nenhuna obra poderá ser executada

na área compreendida num raio de 300 metros em torno de qualquer =X
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edificação ou sitio tombado sem' que o respectivo projeto seja previrmell-

t

te aprovado pelo Condephaat, para evitar prejuízo à visibilidade ou des

taque do referido sitio, ou edificação. .7.., o caso em questão, uma vez ou

a area que se pretende modifficar o zoneamanto fica ao lado do Parque do

Ibirapuera, =19= tombado.

O SR. PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho) -

Nós queremos registar, a fim de conhecimento dos presentes, cue o Atu-

R.eRimento da Casa não obriga os autores dos projetos estarem presentes

nas audiências públicas. (ranifesta&es do Plenrio) Gostaria de final!

zar mera que depois voc g s se manifestassem; de=craticamente.

Este Vereador apresentou um projeto, que já encontra-s:

em mauta'para votação e peço. aos colegas presentes ale nos ajudassem,

para que os autores dos projetos estivesse= presentes si nas audiências

públicas, para que eles possam explicar às pessoas e aos segmentos d da

sociedelde e possa defender em plenário o projeto que apresentou. Espera

mos que no ano que vem passe a vigorar esta lei. (Palmas)

O SR .NELSON PROENÇA - Gostaria de registrarnsu nome

para debater.

O SR. ALEX PREUA NETTO - Sr. Presidente, cone sabemos

oue há dezenas de oradores, gostaria que V.Exa. estabelecesse horário

para ouo ningnem saisse dacui se= falar. nxito obrigado, rresd-t-.

O SR .WELSON PROENCA - Sr. Presidente, acrescento à

proposta do Vereador Llex Freua Netto a seguinte stkuestão: que seja fei-

ta uma alternância entre Vereadores oue desejam discutir e os presentes

do :Plenário, para que se possa ouvir todas as partes presentes.
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O SR-PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho) -

De comum acordo com as eugest5es dos dois Vereadores vamos fazer a al-

ternância do uso, da palavra. Então cada orador terá três minutos. Lembro

que haverá a terceira audiência priblica.
* * *

-Manife staç ão rio plenário.
- * * *

0 n. -MDSIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Pilho) -

Cidadão, democraticamente, já estamos há um ano na Comissão de Política

Urbana e já nos demaramos co4prob1emas maiores. Queremos ouvir a comuni-,

dada poroue a comunidade ó quem manda nesta Casa. Então, o senhor faça

o favor.

O SR. 	- Eu apenas estava champu,

do a atenção dele porque já fui Vereador nesta Casa e maltratado mor

ele.

O SR.PRESIDENTE (ANtônio de Paiva 1,;onteiro Pilho  ) -

Aqui ninguém vai maltratar ninguém-

OSR. 	- E quando fizemos cam-

panha do Jânio ele não pisava onde eu entrava.

O SR.TRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho) -

Senhoras e senhores, vamos deixar bem claro: nessas alternâncias de três

minutos, teremos 60 minutos para discutir o projeto 819/95. No mais do

que isso, porque esta Presidência não sabia do interesse que envolvia a

comunidade.

Está com a Palavra o nobre Vereador Nelson Proença.

• O SR.NELSON =EMA - Eu me aterei aos três 	 utos pro

powtos e Peço que os outros também o façam. Há um relógio ao fundo da

• ,C
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sala, que quando falamos utilizamos para controlar o tempo. Eu quero

trazer à discussão apenas três consideraçSes que ma "parecem fundamentais

Primeira, nós fizemos ontem, por meio da nossa assesso-

ria, nestes dois últimos dias, ura levantimento de todos os projetos de

mudança de zorteamento que estão tramitando nesta Casa; são 104.~
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E naturalmente, o grande motim, aquilo que mais se deseja trans-

fcmar, sao as zonas que foram ate aqui respeitadas dentro da cidade. As

z= I!

-nt;o dostn  rojetos tramitando sao para mudar a zona 1, em.0

n

toda cidade onde existe zona 1 o seja o que esta se opondo se tomar—	 -̀"-	 p_-

mos coletivamente todos os projetos que esto tramitando na Casa, é que

se detone São Paulo, que se destrua qualquer perspectiva de um ?lano Di

reto- nesta cidadel(Palmas) . t, atitude crosta àrcula que todos ncis crue

remos, nos queremos um Plano Diretor que passe a revalorizar a cidade,

porque o que está se propondo aqui a destruição do que resta . ,-da cida-

de! 0 que resta e que ainda não foi destruldo.(PaImas)..

E= segundo lugar, queria chamar a atenção para algo que foi li-

do, e com propriedade, pela assesscria da Comisso, com relaçao a neces

sidade de em áreas tomabdas, como o entorno do Ibirapuera, que haja

er	 Ipermiss3es especiais, para que se fuja a gabaritos. Isso no a garantia

•alguma!

O Condephaat, denuncio aqui e já mor

ar de novo hoje, no dia 13 de novembro deste

varias vezes e

ano cometeu um

vou denunci-1

dos maiores

crimes, no sc contra São Paulo como contra a 27açao. E por que cometeu

nosso crime? Porque autorizou, ali no Parque da Independencia, lindeiro

ao parque, ao lado do parque, que a Gafise, a Gomes de Almeida Fernan-

desm derrubando o Asilo Bom. Pastor, numa área de 30 mil metros quadra-

dos, construam cito edifícios de 15 andares, destruindo a beleza daquele

or -	 que,c a partir da primeira rte., pe rmissao, vai ser acompanhado da.

demais. E o Parque da Independencia, onde nasceu c nosso Pais, vai ser

1

t ,

Folha 11.0

N.o hj)
O Funcionário
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envolvido por ptedics de 15 andares, tirando toda a majestade da histe-

ria nacional. RUnca isso poderia ter acontecido!(Palmas).

Então esse é o segundo aspecto: não há garantia nenhuma de que

o Condephaat irá agir de acordo com a população, nes não podemos nos fi

ar nisso.
• •••

eTerceira coisa que e preciso aaui 	 rarissimas vezes,
erarissimas vezes a populaça desta cidade rode efetivamente expressar

suas opiniUs nas audiências pUblicas que discutem mudanças de-zoneamen
•

to, que são do seu interesse. E Por que isso acontece? Isso acontece

porque as audiências páblicas são convocadas através do Diário Oficial,
-

numa página interna-,- num me de pagina, desse tamennho, que ninguém

'e . !(Palnsprolongadas). Isso precisa terminar! As convocaçSes de audi-

encias pilblicad tem de èer feitas mediante uma comunicação direta, uma
-mala direta enviada a todos 'os moradores da reiao, para que eles come-

cem a participar efetivamente.

E eu encerro dizendo aqui, .sr.Presidente, que depois de muitos

.anos s que a cidadania se manteve calada, silenciosa e o Poder PiSblico
- -

fez o que quis nesta País, esta cidadania esta despertando / é preciso

ouvi-la, ouvir .seus argumentos e respeitar suas decisSeá!

(Palmas prolongadas).

O SR.:PRESIDENTE ( .,t -it5n4 o de Paiva Monteiro Pilho  )9 Antes de

passar a palavra ao prox=o orador, gostari=mos de responder a V.Exa.,

nobre Vereador Nelson Proença, que esta Presidência da Comissão de Poli

tica Urbana já tem tomado algumas providencias nesse sentido.
• 'z'ao publicadas as reaJ__4 zaçoes das audiencirs	 dois

grandes jornais da cidade de São Paulo e esperamos que o prexà:mo
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dente desta Comissão comunique às entidades dos bairrcs, às associaç3es

comerciais, os clubes lojistas para =e as comunidades temem conhecimen-

to.

Então, esta Comissão já está tomando as =evidencias.

Tem a palavra o Sr. Francisco Augusto Falseti. ("Pausa).
•

Gostaríamos de registrar a presença nesta comissão do nobre Ve-e

dor Mokanad roln-ad

0 SR =AM:ISCO AUGUSTO PALSE22.1 - Sr...Presidente da nesa, Srs.

_	 r, ri,- e-,
Eu moro há mais de 10 anos do Jardim Iusitania, na Rua Timor.

Gostaria de fazer vz_n_ depoimento aos senhores. Eu tive a ventura,

a felicidade e o privilégio de ter como vizinho, aliás eu diria com ab-

soluta certeza, a mais ilustre figura =e já viveu no, Jardim Iuisitaria:

Dr.Jose Carlos de	 -	 Ferra:h -c-,~ to da nossa cidade. Uma pes-

soa, um exemplo de homem m-j.blica, um paradigma de molltico, professor

universitário, engenheiro, professor da Faculdade de Arquitetura e Urba

nismo da cidade de São Paulo e da Universidade rackenzie. Homem muito
-

serio.(Palnps).

Cuidando do cotidiano da nossa rua e da nossa praga, e Avenida

Sagres(?), per ocasia3 de 1r2, ato do Executivo Municipal, quando era Pre

feita n Dona Luiza Erundina, houve um ato pelo qual se mretendia o tom-

bamento do marque. Eaquela época como morADor, procurando me colocar, mIG

posicionar contra o tomtamento do parque, acabei tendo quase cue aulas

dirias de urbanismo e tzb de civilidade e bom ,,nerrolo

n Dr. Figueiredo	 I •LLcr. l foio' o	 atual, t 1 1 c" de zercamen
MIM

v	 -c• • a.e quando foi Pre fe ito em 73, dizia: o tonghbameno parcial, come pre

com 0597



fio* 9.0  M7_do er,q;;-.
N.o t‘cx, (
O F neonário

74r,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODIZIO

Gll

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

regima 13.12.95

tende, se não me engano à Secretaria da Cultura, enfim, a Secretaria es-

pecífica municipal, não pode dar á abrang,.$ncia. que pretende em um cintu-

rao verde. Teria de haver una abrangencia maior de modo a preservar tod4

Jardim	 .	 .  come zona 1 Vila 'ova Conce .—ao como zona 1 para que

não se permitisse que -um eventual adensamento urbano descaracterizasse

ainda ou rx.ito =ais a região, no sentido também de proteç go ao meio am-

Mente, no sentido de prote-ao do Parque 1, ibirapucra o que ele dava

esse deroimento_sereno do_alto da sua catedra l da sua figura de homem

Queria dizer =ais. Ic=entava ele de que forma o parque veio se

desvirtuando, de que forma o QG do Exercito, instalado aqui em São:Pau-

lo, apoderou-se do Parque do Ibirapuera,comon c Estado de Sc.° Pauldr tam-

bem se apoderou para ali instalar c Centro 261ies portivo, como o Governo

-do Estado de Sao Paulo se apo derou do mavilhao ccnstrnídc em 1954,
.	 •

(-• • 74oca.,i,o ao ,..vn,.enaric do Quarto-Centenario de São Paulo, onde se
•••n

leu o Detran. Ca.20 o Sr. Governador, na epoca l . Sr. Jânio Quadros, preten

dendo tomar conta dos paviihUs dentro do Parque Ibirapuera, o então Pre
"

feito Iino de Mattos, na calada da madrugada se apoderou das instaluSes

e al i instalou o Paço Municipal.

-Encerrando, eu gostaria de trazer, procurei ser o mais fiel poss4

ve l " honra e 	 do Dr. ri	 4r-re-edo re=	 ,--- ^4:1^ totteriu,"1-1r t-a-
weeel

go a 7.)resença de V.Exas. e aos meus vizinhos, no sentido de dize- que j

o Dr. Figueiredo Ferraz, paulistano mor adoção porque não era de São Pau

lc, mas sobretudo como Prefeito, maradigna de homem pizblicó, urbanista 4

pretendia =te- t.±-i cinturao de mroteçac, com

baixa densidade demogr:çf:.ca. Era isso'que eu tinha_a dizer aos senhores.
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(Palmas).

O SR:PRESIDE= AntOnio de Paiva Monteiro Pilho  )- me-, a pala

vra a nobre Vereadora Ana Maria Quadros.

• •••n 	 rr-r ,	 nuu-,,og —	 ando Os	 -e_ -_•	 •

sa, nobres Vereadores, Colegas, e a todos -os nobres cidaaaos que arui

-o,---1-r%°-o-r e r—e--e- seu direito do -4''aP-on';'''J.

NOS ned 4 -os e	 bodo o ,-nb'' 111 0 de avisar -s 14 derari m -_	 Nd

do bairro, para cue acui estivessem, e assim sempre o fazemos para que

ngo n	 • •	 n- mm e	 a .v\.; _-e -e ma da moulvezesao, rue muitas vezes - m o bem tempo. - -•

de sair correndo atras de algum jornal ou Diario Oficial para ler a

convocação.

Quero colocar o seguinte: nos somos centra essa alb-raç, ,a. r•

ro dizer que eu apresentei, mais de uma vez, o requermento pedindo a

instalação de i 	  n sobre o zeneame-tc!(Pan) E por que an e rigc

Comisso de Estudos Como muitas pessoas me sugeriram? Porque an pode
convocar, se nac a gente nana as pessoas do Executivo e elas no voe=

-Comisso, dizem nue no pode= vir e sequer mandam representantes.

Mas na CPI não, a an pode munir, a CPI manda para a promotoria,
.	 .• ,	 .	 ...	 ,

A an tem força. So '.1 . e ate hoje no foi aprovada porque infelizmente.

o Executivo tem maioria aqui, o que no interessa não passa.
•

c. 1,	 14 44-, ,
e-.o-	 medindo,	 todos-os dias c... vctaçac.

Ja foi três vezes a vcta^-^ mas no da nuorum suficiente e infeli=er- L.	 _ u.	 .

ainda nao perdemos.

Veja=, ou nos discutimos o mor cue dessa CPI, porque ela

discutir e .	 e
1-,--,emcm. cada bairro	 Paulo, todos

tec da an que tem representantes de todos os partidos, discutir com a
COO. 0597
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ropulaçao: que alteraç5es querem que sejam feitas aqui? Há necessidade?

rSo há? iTp.não.podçmcs.engessar.a.cidade, n6s.sa losmos disso. Mas há

necessidade de algumas alteraç3es mas =63 irlamos discutir com a -copula-
eçao. E com.a. posiçao.da.ropulaçao, ai sim, proporiamos a aPI a fazer as

alteraç3es que á população achasse necessária, para manter a rs direitos

à cidadania e rara tornar esta cidade co- cua/ i dade de vida.

-'-~ieljeamegereeiei
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Aproveito para convidar as pessoas que fazem parte das diferentes asso-

ciações para hoje, às 14h, no Salão Nobre desta Câmara, no 82 andar,

uma discussão com o Presidente da Câmara e com o Sr. Lair para discutir

nos, enquanto não sai a CPI, como está o zoneamento na Cidade. Não ad*

ta o Prefeito da Cidade sair por ai multando Deus e o mundo. Quantas

„
pessoas estão'ai hã 20 1 30 anos! Quer dizer, vamos dixcutir porque o qu

não pode é: vocês estão na Zona 1 1 se amanhã entra alguém e abre um co-

mercio, tem de ser retirado na hora. Onde estão as regionais que não f

zela nada e não fizeram nada esses anos todos? Os senhores estão cansado

de entrar com processo, com representação e nada acontece. Então, acho 41,-;' ,

é por aí. XI Veio um pedido para retirar esse projeto da discussão. O

Presidente informou que o Vereaador pediu para retirar. Claro! Na hora

em que vem tem de haver pressão, e a pressão está aqui. Parabéns, esta-

mos aqui e contam com meu voto favorável à q alidade de vidasnesta

Obrigada. (Palmas).

O SR. PRBSDIENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filha) -

Com a palavra o Sr. Humberto Junqueira, presidente da Sociedade Amigos

do Jardim Iruitano. 231

O SR. HUMBERTO JUNQUEIRA - Srs. Vereadores, ilustres

moradores do Jardim Luzitânia, Sr. Presidente, em primeiro lugar, nós

lamentamos a ausência do Vereador Zose Viviani- Ferraz nesta sessão...

(Palmas), porque estou certo de que S.Exa. vendo essa manifestação d s

moradores do bairro, ao tomar conhecimento das assinaturas de todos os

moradores - uma ou outra assinatura que falta é porque o morador estava

ausente de São Paulo nestes dois dias ... Por ai se vê que constitui um

verdadeiro descalabro aa aprovação desse Projeto 819/95. Quem acompa,

CÔO. 0597



RODIZIO
•

•

G12

FOLHA

--2 valeria

TA0U(GRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

pol.urb.

SESSÃO

FL3.12..95

DATA ORADOR CONT. APARTE

nhou o desenvolvimento de São Paulo nestes ultimos 30, 40 anos, em que

foram preservadas as zonas 1, pôde consta ar que, a preocupação dos legi

ladoress municipais foi estabelecer um corredor de 33~ ventilaç'r.

entre a AV. Rebouças, a R. Estados Unidos e Groenlândia, na direção Jar

dim Paulista, Jardim América, Parque do Ibirapuera e Jardim Luzitãnia,

justamente para; preservar a qualidade do meio ambiente. Deposito nas

nãos de V.a. as assinaturas de todos os moradores em repulsa a essse

projeto de lei. (PUmas prolongadas). 	 •

O SR. PRESIDEM (Antônio de Paiva Monteiro Filho) -
,

Presidência recebe o documento, que será juntado ao projeto.

Tem a palavra o nobre Vereador Mohamad Said Mourad.

O SR. MOHAMAD SAID MOURAD - Sr. Presidente desta Comi

são, Vereador Tonimho Paiva, demais Vereadores, moradores do Jardim LU-

zitânia, lia verdade, faço parte da Comissão de Finanças e Orçamento e

estamos aqui comuna audiência com o Secretário Celso Pitta. Em contato

com amigos e moradores do Jardim Luzitanias foi levantaado o aspecto

de que essa mudança de zoneamento na região iria transformar e transtor

mar. E nossa posiçgo é muito clara, é a p,osição da vontade 'dos moradora:.

Não há dúvida que $ão Paulo precisa de estudos urgentes , para aàequar

de forma definitiva e concreta seu zoneamento. É uma cidade que cresce

de forma muito rápida, mas nac.: é isso que vai impedir que o Jardim Lu-

zitânia e outras regiões da Cidade mudem seu zoneamento pela vontade de

uma minoria. A mudawa de zoneamento deve ser feita pela vontade da mai

ria. Muitas vezes as pessoas que têm me procurado propondo mudança de -

zoneamento a primeira medida que peço é um abaixo-assinado, porque pelo

menos atinge 70-79% dos moradores. Aí sim, com a vontade desses morado-

CÔO. 0597
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res e que se estuda a mudança, desde que não prejudique a região e seu

entorno.

Desci apenas para me manifestar aos moradores do Jar-

dim Luzitrania. Não há dúvida que os moradores, tão logo tomaram conhe-

cimento se reuniram para estar presentes. Aqui entre vocês a posição já

foi tomada e tenho certeza que esta é a posição de mais de 90% dos mo

dores. Espero que outras mudanças de zoneamento, como disse a Vereadora

Ana Maria quadros, tenham uma .definição correta. Az audiências públicas

são feitas exatamente para isso, para avaliação dos problemas e sua

viabilidade antes de iram à votação. Era só isso, Sr. Presidente. (Pal-

mas).

O SR. PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filha)'-

Tem a palavra o Sr. Roque Abdo, diretor da Sociedade Amigos do Jardim

Luzitania.

O SR. ROQUE ARDO - Sr. Presidente, Srs. Vereadores,

senhoras e senhores, como diretor da Associação dos Moradores do Jardim

Luzitania é meu objetivo aqui hoje esclarecer algumas coisa que nos le-

varam a estar presentes maciçamente, como-o*Sr. Humberto expôs, com to-

•

das as quase 600 assinaaturas que entregamos à Mesa para , compor o projel-

to.

Esse projeto causou um impacto muito grande entre nós

e acho que é ate importante esclarecermos o que é o Jardim Luzitann,

região que fica exatamente ao lado da pista de "cooper" do Ibirapuera,

onde fica a AN". IV Centenário, onde tem aqueles eucaliptos, sendo uma

continuação natural daquele parque. Nós até dizemos que temos lá mais

arvores do que no -parque, até dizemos que nossos passarinhos não voam
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mais, eles andam de tão gordos, porque todos esses moradores que estão

aqui têm um refeitório para pássaros. (Pãlmas). Anho que sobretudo não

estamos aqui abraçando a cansa do Jardim Isuzitano, mas a causa da cidad

como bem falou o nosso Vereador Nélson Guimarães Proença. (Palmas).

Quero dizer, aos senhores que desde o primeiro momento, guando lançamos

não ao projetó, ficamos sabendo de sua existência não encontramos moti-

vos, porque a expeoição de motivos dizia em abrir um corredor viário

para quem vem da Avaelio Pelegrini, e a soluço para isso era a trans-

formação de Zl e Z4, portanto, provocar o adensamento daquelas vias que

já existiam e tranformá-las em corredor comercial. Não me parece, a nós

leigos, que adensando tem-se maior linidez de tráfego. (Pâlmas). Dizia-

se também nesse projeto que as pessoas, por causa dessa abertura, teri

suas casas desvalorizadas. &Is podemos dizer que não é verdade com a

assinatura e as presenças das pessoas aqui hoje. Estaremos --o Sr. José

Viviani Ferraz não está aqui - mas n.Os queremos que S.Exa. saiba que

nós estaremos aqui quantas vezes forem necessárias em todas as audiênc+

que forem marcadas para o nosso projeto. (Pâlmas).

Fomos então buscar as-causas reais do que poderia ser

• esse projeto e ínii_é ai que sugiro En. a todas as associnSes que busque,

essas causas em seus bairros, porque elas existem. Existem porque nós

descobrimos a causa para nosso baairro. No dia 3 de agosto o mesmo Vare;

dor José Viviani Ferraz apresentou a esta Casa um projeto onde pretendi-

que um Unicci quarteirão de nosso bairro fosse transformado de Zl para

Z8 especial. Ele dizia na exposição de motivos que ali há uma fábrica

em funcionamento; que essa fábrica prejudica a todos nós. Quero dizer,

senhores, que todos nós sabemos que essa fábrica parou de funcionar há
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cerca de 20 aws, era a 'antiga ráprida 2arque'dna, foi	 vehdida uniu

indástria chamada. Peter Murani(?), ind4stria de embalagens, que usou es-

saa fábrica como depOsito fechado durante algum tempo e também abaandono

essa prática e aas instala 5es há pelo menos 10 anos. Esse projeto visay

transformar esse único quarteirão em Z8. 3~1~1111~~11111~1~9

1111~~1,111L

d•
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E quem conhece o que é uma Z-8 especial, sabe o que que poderia aconte-

cer nesse único quarteirão.

Poucos dias p= depois é que—ncis não sabemos o que que acc4-

,teceu nesse prOjeto --modificou o projeto, e ai, sim, usando o argumen

to da Hélio Pelegrino, que foi objeto de ação dos moradores, por causa

do fluxo do trânsito, ele transformou não só aquele quarteirão4: mas to-

dos os 6, ou 7, ou 8 quarteirEes de frente para o Ibirapuera, em Z.-4.

Entao, zostaramcs que todos vocês procurasse= se se alertasssem para

esse tipo de situação. Seguramente vocês vão encontrar sem seus diverso-

batrros essa situação. Muito obrigado. (pãmas)

O SR. ALEX FREUA NETTO - Sr. Presidente e Srs. Vereadores1

minhas senhoras e meus senhores, n-Vou me alongar muito.

Tenho a impressão que tudo o que foi dito aqui, iniciou-a

com o brilhante discurso d e a dissertação que fez meu colega, médico,

Nelson Proença. Achei pcx maravilhoso. Portanto, a minha opinião, o meu

voto, a minha decisão é hipotecar solidariedade ao que disse Nelson Pro

ença. (palmas)

ONSR . NELSON PROENÇA - Apenas para comunicar --não pode

ria deixar passar	 já que essa saudação foi feita, de registrar em

ata, o quanto isso engrandece Qualquer Vereador, por parte de um daque-

les que representa um dos mais antigos militantes desta Casa, o Vereado

Alex Preua Netto. Mutto obrigado. (Pàlmas)

O SR. SEVERINO JOSÉ DA SILVA  - Sr. Presidente, Vereador

Antonio Paiva, e meu particular 'migo, 2rx companheiros, eu sou Presi-
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dente da Associação dos Amigos do Parque do Ibirapuera.

0 que está me estranhando nesse projeto de lei, é que, co-

mo disse o Vereador Proença, Éá. poucos dias á que tomamos conhecimento

rwarmmxm porque os jornais, infelizmente, não deram destaque a essa pro-

jeto.

Estou estranhando que o Condephaat e o Campresp, que leva-

mos dois anos para tombar o Parque do Ibirapuera, e que no próprio pro-

jeto termina 300 metros alám da cerca do Parque do Ibiraouera, vem ago-

ra um projeto dessa natureza para tumultuar o Parque do Ibirapuera.

Quando o Parque do Ibirapuera foi entregue pela Fundação

Roberto Marinho e pelo Banco Real, e que gastaram 3 milh3es e meio de

dólares lá dentro, e de surpresa no dia da inauguração da entrega do pro

jeto, n6s, o Secretário& do ' Verde e do Meio Ambiente, Dr. Werner, apre-

sentou um projeto para construir um shopping center 24 horas no Parque

do Ibirapuera.

.N6s mobilizamos a população do bairro, inclusive o meu

particular amigo Samir Cury, e conseguimos 16.000 assinaturas. Estava

previsto dar um abraço no Parque num determinado domingo. Essas assina-

turas foram enviadas para o Prefeito Paulo Maluf, e ele imediatamente

desconsiderou. Estamos, graças à Deus, livres desse shopping center ã 24

horas. Então, peço à populaça° que se organize, e que faça um movimento,

porque só assim podemos evitar. Porque não é possível que rEEXRx já perde-

mos tanta coisa em volta do Parque do Ibirapuera! Existe uma comissão or-

ganizada para daqui a 30 anos, e essa comissão já esti trabalhando; 'pa-

ra reaver tudo o que o Parque perdeu, desde a Pedro de Toledo até o
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qualtel da polícia. Então, é um movimento que a sociedade tem que se or-

ganizar, senão, vai ser difícil. A àssociação Amigos do Parque está à di

posição dos companheiros para afazer qualquer movimento em torno do proj:

•to para que seja alcançado. (pplmas)
•

.0 SR. MANOEL SALA - Serei rápido, Presidente;

• Eu fui um dos autores, uma das pessoas que botaram a Lei

do Zoneamento, quando do Governo do ex-Prefeito José Carlos de tigueired(1

Ferraz, meu 'amigo pessoal, uma criatura humana singular, uma cultura das

G14

FOLHA

emira pol .urbana

SESSÃO

mais privilegiadas.

Um homem que gostava da cidade de São Paulo,

da cidade de São Paulo mais verde, mais bonita, com p mais

um ambiente bom para a população. Ele sempre dizia isso.

• Eu nunca apresentei um projeto tentanto modificar a lei do

José Carlos de Figueiredo Ferraz. Tanto que o Dr. José Carlos morava na-

imediaçges dali, não sei se ainda mora, D. Leda, que há poucos dias me

encaminhou um grupo de pessoas para que fossem atendidas, e qUe atendi,•. .

porque tenho um grande respeito por ela, como tenho um grande respeito

pelo falecido José Carlos de Figueiredo Ferraz. Foi o homem que fez a

primeira linha do metrô, an um ano e meio xxXkrxxiiine. 7È com Plínio

Asman na Presidência do Metropolitano, porque naquela época o Metropoli-

tano pertencia ao fflUnicipio. Então, eu concordo plenamente com o Vereadod

Nelson Proença, acho que a modificação dessas coisas, esses impactos am-

bientais, que podem acontecer, acho que a população primeiro precisa dis

cutir o problema, modificação que às vezes precisam ser feitas, mas não
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com prejuízo da população, e com prejuízo do meio ambiente.

Eu voto com os senhores, já disse ontem a uma comissão que

me procurou, porque acho justo, legal e honesto. Não acredito Tue,smbora

esse projeto venha a passar — e nao acredito que passe 	 que o Prefeii

to o sancione. E acho que essas modificaçSes de leis de zoneamento, re-

pito, precisa= e devam ser profundamente analisados, porque esse projeto

Poderia ter passado, com um p grande prejuízo para a população. Graças

à Deus, = i s uma vez, isso não aconteceu. Então, há necessidade de rue a'

população . discuta. Comigo, os senhores podem xcontar, eu voto contra o

projeto, (palmas) e espero que não seja aprovado. Espero que o Vereador

Viviani Ferraz-retire o projeto, porque ficaria muito ± mais importante

para todos n6s, porque não acredito que a Câmara, depois dessa manifesta

çâo, vote a favor desse projeto.(Pplmas)

O SR.ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Com a palavra o en

genheiro Leão Sayeg. Antes; porém, gostaríamos de registrar a:presença
nesta Comissão, e membro dela, da nobre Vereadora Aldaiza . Sposati.

O SR. LEÃO SAYEG - Srs. Vereadores, Sr. Secretário da Poli.	 _	 .	 .

tica Urbana, moradores do Jardim Lusitânia, meus caros vizinhos e amigos

estou aqui como colaborador da Sociedade Amigos do Bairro Jardim Lusitâ-

nia, para manifestar o voto de uma grande qualtidade de pessoas aqui pre

sentes, no sentido de cluxxxxx ser uma manifestação contrária à alteração

do zoneamanto do Jardim Lusitânia e pela preserváção das Zona 1, pela pr:

serfação de todas as Zonas 1 existentes da cidade de São Paulo, e pela

ampliação, se possível de algumas Zonas-1, em xixi vez da sua diminuição

Eu gostaria de ler rapidamente o abaixo, assinado que junta
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mos à Mesa Diretora da audiência pública, para que fique claro a todos

os presentes os termos do abaixo-assinado: "As Pessoas abaixo-qualifica-

das, que assinam este abaixo-assinado, são moradores do Jardim Lusitânia

e totalmente contrarias à mudança na Lei de Zoneamento pretendida pelo

Projeto de lei 712 010819/95". Seguem as assinaturas.

Quero também, agradecer ao Vereador Nelson Proença, porque

foi através dele que soubemos, apanas na semana passada, no dia 7, de

que tramitava esse projeto na Câmara Municipal, e lembrar, finalmente--

isso ,
e muito importante -7-1 o que dizia um velho filOsofo chinês, do sé-

culo V,X antes de Cristo: " Se você planeja para seis meses, plante

roz; se você planeja para 10 anos, plante árvores, e se você planeja pa-

ra uma vida, eduque o homem". E é de homens educadosd que precisamos na

Cins .ra Municipal, homens sensIveis às necessidades da população. Muito

obrigado.. (palmas).

O SR. ALEX FREITA NETTO - Infelizmente, eu tenho outra pro--

•fissão tamlém, e tenho que ir para uma audiência.

Mas, o Sayeg e o Severino me fizeram lembrar da minha ju-

ventude. Eu sou um dos poucos alunos vivo do Dr. Jânio Quadros. Acunpa-

nehi esse homem cerca de 50 anos, como seu secretário. E posso afirmar

vocêç SayeE, e a você não precisa, Severino, se essa região, se existe

o Parque do Ibirapuera, á se existe esse pulmão, não s6 de paulistanos,

mas de toda São Paulo, transcendendo os limites do nosso Estado, é por-,

que existiu um homem chamado Jânio Quadros. (palmas)

11~11~~shiss~
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Foi nesta Casa, que quando foi enviado um projeto para cá,

eu ainda jovem, ele e mais dois vereadores, quase perdem a saúde e a •

da na tribuna impedindo que nessa área fosse feitii um estádio munidip

entre o Corinthians, o São Paulo e o Palmeiras, já doado pelo governa-

dor da ocasiãà,e pelo prefeito. Tantas vezes que me lembro dessa estó-

ria eu. me ~a lembro deste homem. Preciso nm retirar e ratifico meu v

to: Já disse que hipoteco solidariedade ao meu amigo, colega de muitos

anos, Nelson Proença. Voto "sim" com esse projeto. (Palmas)

A SIO. ALDAIZA SPOSATI = Acho importante ver essa audiência

palica tão plena de representação. Quero dizer do meu atraso, nós está"-

vamos no Córrego Águas Espraiadas, por uma situação similar em que uma

mudança local está levando a uma desapropriação de u m conjunto de pes-

soas para construir ali um piscinão. Estou trazendo este exemplo porque

estamos vivendo isto na cidade que é a luta pela manutenção da quali-

dade de vida. É importante a sociedade civil estar presente nesta luta

para não reduzir " a qualidade de vida. Esse é um ponto fundamental, mas
•

queria lembrai' que este poder, que infelizmente nós vereadore s temos,

de fazar alteraçSes pontuais de zoneamento é terrivel para a cidade.

Esta que está contido na Lei Orgânica tem que ser modificado porque

preserva, em absoluta, o Plano Diretor da cidade. A luta tem que ser pe

lo nano Diretor e o Unico Plano Diretor que está xix em vigor, essa

lei de zoneamento é de 71, o plano é de 88, infelizmente foi aprovado

por decurso de prazo, ainda estávamos sob o signo da ditadura militar,

portanto não teve a elaboração democrática da sociedade civil. Embora

estejam aqui pleitos e alianças dos vereadores de dizerem não votarem
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este projeto de lei, ou. ~aremos contrários quando no próximo ano,

caso seja colocado em pauta, queria dizer a questão nã6 termina ai.

A ação da sociedade civil de lutar por =Plano Diretor que garanta a

qualidade de vida dos bairros desta cidade, é fundamental, e só vamos

ter um Plano Diretor para valer quando a sociedade estiver cobrando,

não s6 obras de tecnocratas, mas discutida e assumida pela sociedade

civil para podermos garantir essa qualidade e mudar esse processo de

vistoria, esta complécidade dos agentes vistores que em nome de intere=

ses pessoais terminam ficando aliados de toda uma alteração da cidade .

São Pau16. - Qúeria:pbder'v'er-se vocês assim como a consciência da populz

ção de Vila Olimpia, Itaim, Pinheiros, está sendo da população de higie

nópolis e PaCaeMbu l lutando pela qualidade de vida, que se some a um

processo e procure defender a qualidade de vida. Os senhores talvez te-

nham visto a publicação cio nosso trabalho "Raio 1 de São Paulo?, na 2

"Folha de S.Paulo" do dia 26 de novembro, e temos que lutar para ter"

Plano Diretor e um sistema de Planejamento que acabe com esse fisiolo-

gismo de atender a especulação imobiliária o interesse desse ou daquele

A SR8. II±GIA VERAS DE FREITAS - - Sou da Associação de Amigos
- •	 •	 . .	 • ••	 -

e Moradores de Moema, vocês vão perguntar eo que Moema tem a ver com Jd

Luzitânea? Tem Muito a ver porque a partir de 91 1 -pela Lei 10932, de

15.1, assinada pela Prefeita Luza Erundina, o Jd.-Lusitânia passou a

fazer parte do distrito de Moema. Então, Moema tem várias Zl. Temos o

Jd. Lusitânia, V. Nova Conceição, Jd. Novo Mundo e uma parte da pequen

Moem que foi original do Prefeito Jânio Quadros, em 87. Estamos juntos

coma o Jd. Iusitânica, porque pertence a Mbema, lutando para que isso
-

não aconteça e aja preservação dessa Z.1. Temos o triste exemplo do

CóD. 0591



Folhar no_11.2. _do
N.L agálIkk/. (	 de 19i4r

O FenclonárIo_

5
6

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO t

— TAQUIGRAFIA —

FOLHA CONT. APARTERODÍZIO

3

prOprio bairro de Moema, que foram desrespeitados soneamentos, que não

M mais respeito pela segurança do bairro pois foi autorizado pelo Mi-

nistério da Aeronáutica e pela Prefeitura a construção de 10 prédioa

na, quadra dos Príncipes, acima de 20 andares no cone de aproximação do

Aeroporto de Congonhas a um quilômetro da pista principal de pouso.

Há 41 anos não era permitido construir prédios de 3, 4 andares ali,

agora, é'possível? O que foi alegado pelo Ministério da Aeronáutica e

pela Prefeitura é que essa permissão, em 92,93 1 foi permitido porque

a aparelhagem dos aviões e do aeroporto é muito boa. E a falha humana;

a falha mecânica? Mudou depois de 41 anos? Para evitar gim aconteff
.	 -

esse abuso, que as construtoras invadam o Jd. Lusitânea como invadiram

Moema . sem o mínimo respeito, apenas visando lucro financeiro, a comer-

cialização, lutaremos bastante e Moema está com voces. *2 Para que x4

haja moralização nesses projetos futuros, devemos incentivar a CPI do

zoneamento da Vereadora Ana Maria Quadros. Obrigada. (Palmas)

A SR-4. IccfLx	 CEClIIA CEVOLOSQUI - Apesar do sotaque sou

paulistama-de coração. Corroboro com tudo o que foi dito e fico tran-

quila em- saber .que temos apoio . na Câmara, porque a minha preocupação

era que esse projeto passasse em surdina, Mas acho que a gente pode e-

t= tranquilos com essa parte. Queria dizer que nós todos, não coma no

radores do Jd. 2zzliztax Lusitânea, mas como paulistanos, temos obriga-

ção de exigir que os nossos direitos sejam respeitados. Precisamos de

ar-puro. Para isso fizemos aquele famoso rodízio que mais ou menos fun

cionou. De outra parte, pelo menos foi a educação que recebi, se eu te-

nho coragem de apresentar um projeto que envolve a população inteira,

deveria ter coragem de enfrentar aqueles que tem opinião diferente 'a
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minha. Acho que nossa situação mudaria muito se tivéssemos que dizer

na cara de todos o por que foi feito. Não quero acreditar que os nosso

sentimentos por este pais são movidos por interesses econômicos. Peço
-

a todos que fiquemos atentos a qualquer mudança que possa afetar esse

ar e esse bendito Brasil que a gente tem. Obcrigada. (Palmas)

O SR. ARIEL ALBAMO — Quero elogiar a paciência que a Mesa tem

tido em algumas audiênciai.

FOLHA TAQUIGRAFO

ant aud. 13.12.
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Há quinze dias eu estive aqui representando o movimento e o Mai=

do Tremembe contra mudanças que ocorreriam na região e tambám foi a

primeira audiância do caso do Jardim Iu#itânia. Picamos átá estarre-

eidos porque fomos avisados, no dia. Então, n4s atá reclamamos da

forma como . foi feita a comunicação e ááho que sobre isso o Vereador

-Proença esgotou o assunto. Quer dizer, o que a comunidade quer 4 que,

essas transforma0es,..que n4s não concordamos que sejam feitas dessa

maneira pontual, á errada, a cidade e um ecossistema, não podemos pe-

gar pedaços-de bairros e retirar restri4es ambientais. (Palmas)

Quero s4 levantai ;um caso muito importante: o"Movimento De-
.

fenda São Paulola provara colaborar também com a AdministNão, ele

critica e ele defende todos os bairros. É preciso ficar claro que

alguns, às vezes; acham que determinadajnovismakto de prese .rvação da

Zona 1, 4 movimento elitistas Tenho aqui o documento da Prefeitura
•-	 ;.-r•

dizendo da importância da preservação do verde nos bairros residen-

• ciais, não sei se vai dar tempo de ler, mas quero dizero seguinte:

nesses trabalhos de colaboração ruis somos chamados para discutir um

cádigo do meio ambiente municipal e participamos do "wolUehop" sobre

a Agenda 21, que 4 o seguinte: a Prefeitura precisa apresentar pçrv-

jetos de desenvoftimento ambiental e ela está atrasada, o prazo ter-

e,

WD. 0591



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO

G16

Rú-J4-4

2

TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Monteiro APPol.Urb. 13.12.95

mina o ano que vem. Ettão, a . sociedade civil foi chamada para colabof

Nesse "workshop" foram apresentados trabalhos de arquitetos

,
e*.engenhéiros da Prefeitura que tem a mesma linguagem que nos, que

defende a cidade, que defende o verde, defende essa questão ambien-

tal. Agora, eu fiquei muito impressionado... quer dizer, os ganchos

importantes são do Vereador Proença quando criticou a forma como são

feitas essas convOcaçãos. E MD dia que compareci aqui para analisar

o caso do Tremembé fique± estarrecido, Srs. Vereadores, também com a

forma, a maneira, a justificativa dos Vereadores. Encontramos expres-
.

sSes asãim, /1.0 caso da zona Norte: "São grandes vazios, zona 1 ou

zona 2, que os propriet4rios não fazem empreendimentos por causa das

restriOes, 4 preciso estimul4-los e deixá-los construir mais." Isso

existe mima área que 4 de preservação, uma 4rea que .4) cinturão ver-

de que protege até a Serra da Cantareira. Então, eu pedia que os VS-

.readores todos estivessem atentos...

A SRA. ANA MARIA 9UADROS - O senhor mo d4 um aparte? Seria

bam o senhor citar o nome do Vereador... (Palmas)

O SR. 	 - Infelizmente é o mesmo Vereador

Viviani Ferraz (Mánifestaçães); que nao entendemos por que... agora,

CÓD. 0597
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uma coisa, a4 para terem - idáiat do tamanho: as áreas envolvidas, so-

madas, são quase um Parque Ibirapuera. Então, veja, essas áreas soma-

das, Moema e o Jardim Lusitância, onde se pretende mudar, são várias
• %.

'tezes maiores e são as 4tlimas 4reas... a contradição 4 a seguinte:

31.0 C4digo do Meio Ambiente, nesse trabalho se preconiza a preserva-

ção dessas áreas como áreas de preservação para efeito de obediância

da Agenda 21. Então, queria a atenção dos Vereadores para a forma -

como são apresentados esses projetos e para as justificativas que,

todas elas, parecem que contemplam o interesse imobiliário e não o

interesse da Cidade e da população. (Palmas)

- O SR. ANTUI0 DE PAIVA UIRO FIIED - Com a palavra o Sr.

Samir Cury (???).

O SR.• SAMIR CURY- Srs. Vereadores, meus senhores, minhas seH

nhoras, - eu gostaria de me dirigir mais especificamente aos Srs. Vereal-

dores do que a meus vizinhos moradores do bairro e acho que tamb.‘m

não vou trazer muita novidade ao que já foi dito. ' O meu desejo de

darmais.ânfase a . um . aspecto . que, embora já tenha passado, de forma

indireta; pela boca de quase todos os que me precederam aqui neste

mrhcrofone,:acho que merece um certo reforço.

CÓD. 0597
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Que os moradores do bairro são contra, me parece que não há•

a menor *ida diante da presença maciça neste audit4r2.o, diante do

abaixo-assinado que foi entregue aos senhores. Então, restaria a per-

gunta: "Mas talvez ele interesse à Cidade". Parece-me tambem que os

oradores que me precedxuaam deixaram claro que não interessa à Cida-

de. O Bruno deixou aqui, com um argumento clar4ssimo e bem curto,

que não melhora o sistema vi4rio, adensando o ambiente. Então, a3ar-

gumentos do Sr. Vereador são totalmente falsos.

Más não 4 s4, Srs. Vereadores. O projeto não 64 não interes-

sa à Cidade: ele atenta contra a Cidade, ele atenta contra'o Parque

do Ibirapuera..(pillma6) . 4 isso que é necessário que se deixe frisado

A, presença do Sr. Severino aqui, como Presidente da SUAPI, deixa iss.

bem clarp . e,elp . não . morador do bairro, ele não e morador do bairro

A presença da Presidente da Associação de Moema deixa bem claro isso

A peresença do Mr. Albano tambem deixa bem claro isso. O projeto / pe

mitam que eu repita, atenta contra a cidade de São Paulo. (Palmas)

Me forma, Srs. Vereadores, que eu gostaria de encerrar fa-

zendo um pequeno parantese com relação'àquilo que nos disse o Verea-

dor Manoel Sala, que infelizmente j4 não este, mais presente. Os mo-

radores do Jardim Lusitânia, os paulistanos, não admitem a possibi-

Monteiro AILTol.Drkg.
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lidade azxxa que o Vereador admitiu, os paulistanos confiam na Sâma-

ra MuniciPaã. Estamos certos de que a Câmara não aprovar, não sc;

não aprovar4 mas rejeitar, de forma enf4tica, clara, e espero que
•	 .1.

*1

unânime, esse projeto criminoso. Muito obrigado. (Palmas)

~RIO DE_	 Innerrnitri PAIVA MDNTEIRO FILHO - Tem a palavra o Sr.u

Luiz Alberto Borges.

. O SR. LUIZ ALMERTO BORGES - Sr. Presidente, Srs. Vereado-

res, agradeço a oportunidade de estar falando. Tenho muito pouca re-

presentatividade para falar como morador do Jardim Lusitância porque

acabo de me mudar para 14 / mas fai morar no Jardim Lu.sitâniA pelo

fato de ser Na usuário do Parque Ibirapuera, pelo fato de o Eardim

Lusitânia, nos fins de semana, acolher todas as pessoas que vâm de

diversas partes de São Paulo para usufruir do Parque Ibirapuera. Foi

assim que me impressionei com um bairro que eu nunca tinha visto tear.

tas 4rvores frut4feras e tantos p4ssaros, Fiquei absolutamente apai-

xonado e pude, finalmente, me mudar para 14 h4 poucos meses.

x
O que eu gostaria era de... a surpresa desse projeto, mas

simplesmente lendo eu nãá2 tenho autoridade para discutir o assunto

como leigo, por4m me chama a atenção o rato de que o que o Sr. Vi-

viani Ferraz fala sobre a Rua Comandante Guilherme (???), por exem-

G17

ORADOR
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pio, é um_negécio totalmente falso e o argumento que ele usa de que

nos.outros lugares de primeiro mundo isso esta acontecendo, ou seja,

em volta dos parques permite-se mudanças na lei de zoneamento para
• N.

que o. aproveitamento_ possa ser melhor, 4 absolutamente falso. Eu co-

nheço, posso . falar . de . dois-casosuque-são.os.casos de Nova York e o

caso de Iondresj a tradição _4 secular, há mais de um século que esse

parques sé-tgm. se-estendido,-nunca tirou-se um milimetro de área des

ses parques na histéria deles. Isso 4 uma falácia, 4 totalmente fala.
.	 -
Então,para:mim, ç muito claro que o Sr. Viviani Ferraz não

está presente; Ele não está presente não 4 porque ele não 'poderia

suportar uma,- -CPI, como a Vereadora Ana Quadros sugeriu: ele não po-

deria suportar uma pergunta simples: *Olhando o projeto do senhor,

qual- ; o interesse que está por-trás dessa proposição que o.senhor

está fazendo?* Ele não =ano bairro, ele não conhece o bairro. O

que ele diz sobre o-bairro 4 simples, a gente vg que ; uma pessoa

que nunca andou lá. Então, não tem o menor sentido essa proposição

que ele está fazendo‘ ele não aguentaria cinco minutos de argumenta-

ção. (Palmas)

Gostaria de dizer que mais do que nés chamarmos a atenção da

responsabilidade desta Mesa, que a-gente não precisa, gostaria de

G17 Monteiro AP-Pol.Urb. 13.12.95
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chamara a atenção para a oportunidade que esta Mesa este tendo neste

momento de usar esse atentado contra o Jardim Luzitaniaz como um bas-:

tião do que este sendo feito em toda São Paulo. Milito obrigado. (Pai-
•

mas)

O SR. ANWINIO DE PAIVA Ma11!EIE0 FURO - E para encerrar, coni

forme nós hav4mos colocado inicialmente ;14 se passaram de sessentsa

G17 3

DATA ORADOR

minutos l .n4s vamos, ouvir o Sr, Ricardo Nicolau.

-O SR. RICARDO NICOLAII - Meu. nome 4 Ricardo Nicole.% moro no

Jardim Iuzitânia e os oradores que me antecederam esclareceram por

que da mudança do zoaeamento: 4 especificamente atendendo 'o interes-

se de uma 4rea grande que tem 14, onde funcionava uma fabrica. Como

morador do bairro, eu nunca vi movimento naquela febrica, ate acha-

va como uma erea abandonada. Portanto,, o.que acho como uma boa solu-

ço, na expectativa de que esta Câmara rejeite, emita ma manifesta-

ção contreria ao projeto, queria sugerir inclusive:1 que da mesma fo

ma que foi feito no Jardim Europa e na expectativa de que se cresces

se o Parque Ibirapuera, que um decreto legislativo, tenho certeza qu:

o eminente Prefeito Paulo Mal/e iria sanciona-lo desapropriasse es4

sa 4rea.(Palmas)

COO. 0597
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Com certeaa, a população s4 teria a ganhar com essa 4rea senl.

dox acrescida ao Purgue Ibirapuera, porque historicamente o Parque

Ibirapuera.foi-se reduzindo. Seria uma excelente oportunidade de po-

dermos ampliar o Parque Ibirapuera.

Por fim,. como. conselheiro da Ordem dos Advogados do Brasil e

integrante da Comissão de Meio Ambiente, queira manifestar forma1niei4

te o rep4diio da Comissão de Meio Ambiente da Ordem dos Advogados a

essa agressiío à cidade . de. São Paulo. §Palmas).

O ER. ANWNIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Com a palavra o Sr.

guwArruda e, ao t4rmino da palavra dele, vamos dar por encerrada

• a discussão do projeto... JE; são setenta minutos, n4s combinamos

sessenta Min.utos, vai haver a terceira.., vou fazer umas pondera-

ç?es antes de encerrar_ e depois voeis poderão se manifestar numa

oportunidade bem pr4x.ima. Vou fazer umaSpon.deraçaes.

lleffitaxg~~esaaradbeest

COO. 0597



Faia no	 .1

N.o

Fencionárlo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

G-17 monteirci, Aud. Publ. 13.12çom 1,95

* * *

- O discurso do Sr. Éder Arruda deixou de ser regdIstria

.k
do por solicitação do Sr. Presidente da Comissão de Política Ur-

bana, Metropolitana e Meio Ambiente.

* * *
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O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho  ) -

Esta encerrada a audiencialpáblica referente ao Projeto 819.

Antes de encerrá-la, entretanto, gostaríamos de fazer algumas pon

deraçOes na audiencia pablica de hoje, em que se encontram este
•n •

Presidente e mais dois membros da Comissão. Temos certeza de que

a Comissão de Politica Urbana iria se associar a esta comunidade

que nodd& exemplo de luta, de carinho, pelo local em que reside.

Que esse exemplo sirtra para outras comunidades quando se senti-

,
rem atingidas, porque esta Câmara não é a casa dos Vereadores e,

sim, a casa do povo da cidade de Sao Paulo. (Palmas) Parabéns

a voces. (Palmas)

CÓD. 0597
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O SR. PELSON GUIrARn'S PROENÇA. (Pe l a ordem) - Sr. P,"es4-

" ..nPo para mlarta-fei-r-a ouericaa ral.L	 -ClErtS, C o restantec.t-nte an pauta?

fe staç ES'e s ruidosas. )

Srs. lf,Oradores do Jardim Lusitânia, o Presidente encer-

rou a discuesg.o do item. Houve uma sugestãO, aqui, de cue no WS-

sadc se falava: "Vamos abraçar o Ibirazuer- para defenda-lo."

Pois vamos programar um grande abraço no Jardim Luzitnia para de-

fendâ-lo. (Palmas .2)

O SR. ~ARRUDA (?) ruito obrigado, Sr. Presidente.

Essa a -democracia q:n e vocâs querem, não	 a minha.

r/-3	 -O SR. PRES=7nE 17N •

gostaria de esclarecer a V.Sa. que o senhor não pode vir com ...

Esta Presidência não vai dmitir acusaçUs levianas. O senhor fa-

l ou e- dinheiro e n6s não vamoo admitir isso kaqui. (ranifestaçb'e

ruidosas.)

CóD. 0597
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O n. PRESLW-UT' (Anton i o de Paiva lào---tei-o 	 -

Vamos passar a diseussEo do Projeto 620/95, de autoria do Vereador

Jos Vivi!áni Ferraz.
• -

.A SRA. ALZAZA SnS27'.1". - Por favor, quem veio para c rro

jeto de Lei 1043 tamtám aguarde que ainda vamos detate-.

•
1..	 yO SR. 

minuto apenas. Sei que o pessoal do Jardim Lusitânia	 as-

zistimos, uuv-'-os ato tonente os 4 - t c)resses do pes22a1 do J=1:1-=

A .	 •	 , •	 . A
./	 .n V n- n n—nLu.zitania e gostariamos que os ser'-o-r-q,---

••••	 .....

cia dc 0	 A	
o^ e •1,1	 OS -ee l,-,, o s	 MC""	

•rl^c.Án f^Mn., rue

os serl-0,e- uuv:.ssem- (-- 1 -1, )

Estua aqui desde o inicio, com a perna engensada, e es-

tou ouvindo. •Agora eu gostaria que 0..r; _ senhores ouvisseM tamtém,

••••-.1

e

1-'10

FOLHA

Angela Aud.T5átl.
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por

•

feito :cr	 na	 cira	 n:io.	 •
c. r,	 N24+ Ç,-'-n

e o L:uvimento Defenda SEo Paulo defendeu....ó, _1..5c vicios -,,7114

para tratar do rec. stava e.	 , •	 .	 .	 • !pauta
 o ,-r 	-r - • •-•	 r e	 51—

Se&

nunoiasse, porque vão entrar em discussEo outros projetos. Por
05WM97
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favor, um momento.. Trata-se . da Cidade de Sa'o . Paulo não apenas

do . Jardim Luz-;t"-'mir-, (Pausa.)

.-.7 	 7Jmvn	 PaivaU	 m	 de 	 Monteiro Pilho) -

G19

FOLHA

Angela aud.PUbl.
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Ir^ rincl co inuar n auLiencia.

cem cil nciO. (Pausa.)

.	 • O SR.

• n••.-ec.J..riamos aos -o-esentes que fizes-

.::tençao, senhores, paz

•iccussão do 'P,^ojeto 69.

•
Eu queria fazer um adendo ao projeto.

O S. PRES IrEmmr (Antonio de Paiva ronte' ro Filho) -
.., . 	 I	 •	 ...,

-,. n	 ., ......,	 ,,,...,r,,, o . , 	 e-a . . n	 ac	 n. t. -.É) -one e, e„ .-. -, C.	..., ,,,, • • . .. ..,. . J. - —..	 e+ ...,
.I.	....... — ..4. ..........., .../	 .... u	 ....	 ...., ..., ti Co V,	 j...• ‘..1 .....	 b....... ,...à...............i.- ,	 cr..le	 a, crue 1 e :::, 	 rue	 vac..	 -

retirarse —e o façam e a r-aeles qae vao ficar faç.amOjiflCjO.

(1.72 )

A SRA. 4LMAIZA SPOSATI - Senhores, ncis ainda estamos em

audiC=ncia para mais dois projetos. Aquele pedido qie fizemos da

unidade para r-ac, "'i-"icar o Plano Diretor vamos começar.

outro proj r to aoui d- ezra natureza.

esse cidadão que tambám quer colocar suas quest3es.

•

n -1	 c•-t
v

0 CP• •

nreadora Aldal za Sposati.

-	 S-,.Ve-

Senhoras e senhores, eu quero zm ater ao r.-o'etc ( . 23 c
COD. 0597
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Em primeiro lugar, quero mostrar a fragilidade da propo-

.siçao, da .eiposição . de=otivos do Sr. Jos3	 Irer-az.
• s.

pTnete ,	 lo •-L ar,s o cors o	 c artio, oz itenz "a" e n" do para-• •

_	 •	 -
rafo.le do artigo 3 a- "*.4	 '1/7:1 u.e rege e=tamente

danças de zoneamento.

Então, observem os senhores. O item "a" diz o seguinte:

"A área úxpu do objeto, do projeto de alteração, deverá compreender

-no =imo uma quadra ou area igual ou suner, or a 13 r.'"-e'-oe,•,n

cl-rrdec.." It Item "b" - ."Zev,-a co-t , - co-r a anuene .
a	 	  dc

(r, o -,4-n e-o de proprietários dos lotes ati:_gidoz pele projeto de

alteração	 • ..s_ • •	 • 
• 

•e uue epses proprae,,aric e'	 moC.1.4 -á. 	.... V	 a.L. 

área total atingida pelo referido projeto."

Eito, ou pediria que os r-CV02 projetos de alteração de

••••	 r. • -I-	 •	 • J.-la -osso= im- _- , ,amente c...u.i.co como m-e-requis-2,o_

n
	 T esa . •	 ADi.e.ora da Cara :me ecs venham e

,R	 1—o- 2,- de assinaturas. ,eV 	 Or14	 (Palas.)	 „. „m

tivos a, Sr. Joo "^,r2,..Y4	
_;.,.,cr-r, • nyy.Y,	 agora vou pa.,....r2,ect,- o

cue d isse • yl •--v e Vereadoras---e _o-- 

coo. 0597
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Raimundo

... de interesse de imobffiliárias, veja; a fragilidade da exposição

de motivos do Sr. José Viviani I'erraz, ele fala rJát=. o .--ear--t'N

Projeto tem como dbjetive alterar... de uso e ocupaçao de c'ol o_

• -2tal ... e diz:.a rua Sao ,rrl, ecr . o (?) em: c ,nr, e a 7:7f27,

• N.

r
na Cantaro	 •

Entao veja bem:, 	 	 olha ' a fragilidade, essanro-

_
I	 wo	 I-0,__u_1.,- -,-, .--..--e,- das solicitaçoes dos nropriE.tarios dcs lotesf.,-74- ,,,. ', ..,,,--, -1-,,...-4-p

•

abrangidos pela proposta (mentiras), os c,:ua's wr.go=ntam que devida

c.áreaáreaem era_e ser constituída de grandes -o 4-u p_u l os mesmos nçApo-l'u

• O • ••dez. teruer um bom aproveitamento no serem areas r? 	 Olha,	 L.a or.lssao

wr-r-na. dos -n-tresses escusos desse Vereador.

,s,,_- associado a esse a=me s _uo, outros

res importantes sue desenc c. de rram tal t solicita-Zn 6 que na área dz,

I	 j • - I	 I	 •em epígrafe a ha inoveis no 'condizente com esse uso, bem õomo esta.

-.1.emistindo r-,.ande numero de invasoes de fa=las (mentir); Que naou-

o stEo edificando suas casas tcrnando a regias um grande
•

.

C sz.,1;..4.1.-vn O irre gular  (zentirc. ), o :rue- 1 ra	 r=ane95

prejuízos à nunicipalidade e a ...opulação do entorno, fato esse çzue nao
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(...) nos jardins, na Lapa, no Pacaembu, na Granja Julieta, no

Jardim Luzitania9 em todas essas areas as zona-Zl que nás mora-

does habitamos construimos, plantamos, hoje ate, vamos dizer assiM

tem um grife de serem àr4as nobres de Sao Paulo, sao as areas

reservas para escpeculaçao imobiliaria, immigmqx por que -: Terreno

grandes, loteamentos consolidados, grande oferta de serviços de

-
agua, 1G luz, esgoto e tudlais. ELas esto prontas para receber

uma sobre carga, uma uti4ização muito maior, porque o lucro sara

muito maior. Esse a o problma que nás estamos enfrentando hoje.

.	 -
E nos nao podemo -sler reduzidos, isso precisa ser falado em tidas

as audienciàs que nás tivermos, nás no podemos ficar reduzidoz a

discutir modificações pontuais, porque isso nos redu.z- achar que
• -

se aquilo, se nosso luctxáma bairro tiver foral do projeto sair,

que o resto esta salvo. E no estS.É a cidade que esta ameaçada

•
como ja foi gfaldo aqui. Entao e absolutamente indispensavel que

SãoPaulotenhaumPlanoD.retor. Eu diria que absolutamente

indispensavel que a Ca'mara tomasse uma posiçgo no sentido de di-

zer, modificações pontuais do zoneamento, no servo mais permiti-

do na ausencia de uma proposta mais global, na audencia de um

G22
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plano diretor. POrque enquanto isso continuar permitido, mis

continuaremos aqui no desgaste de discutir ponto a ponto caso a

caso, uma questao que e geral, de invasao, de assalto a Z.Z10

Essa e a primeira coisa. A seguhda e referente a area da Cantareil-

ra que envolve zgriz Calcário Alto, Juragua l Serra do Mar, Cabeceil-

pa do Rio Tiete, constitui hoje reservas da 2 biosfera. Ia uma

decretação feita pela UNESCO e transforma .essas ârea em patrimoni

ambiental, da humnaidade. Assim COMO O km:ti Jardim laiikinxia-4

Luizitânçiia, existe pelo tombameto uma ãrea involtárib 'de 300

metros on de diz o seguinte: sere vigente no Jardim 2xi Lutitâni

ox . zoneamento da poca do tombamento. Esse zoneamento e Z-10 Ent“

no h; possibilidade de alterar isso por. lei, porque e Uma lei

da Câmara. Uma lei antecedente, superior altera essa questão.

Assim como a decretaçao da reserva da biosfera, nessa zona aqui

influi grandeemente em qualquer modificaçao desse tipo. Entao

a solicitação besica, e que a Camara verificasse os meisz meios de

barrar liminarmente qualquer proposta de moditicaçao pontual do

zoneamento, particularmente na Z.Z1. Segundo, em re1a4ão as en-
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tidades. Elas tem que estarem todas unidades, porque a causa

éuma so. P rque se nos acharmos que o nosso bairro fica salvo, ele

não estare. Então e fundamental umaPrticulação de todas as en..-

tidades paraytomar todas as medidas judiciais, se forem necessa-

rio, para impedir essa implosão que o nobre Vereador Nelson G uima-

raes ROR Proença esta colocando, e que de fato esta ocorrendo em to-

da nossa cidade. (Palmas)

A SRAt ANA MARIA QUADROS Vou falar no-

vamente, porque pode ser que algum tenha chegado depois da minha

manifestaçao a respeito do projeto 89/95. A minha posiçao e a mesma

quando eu pedi abertura da CPI, e fico ate pensando se acusação

a concorrida aqui não tem a ver com isso, porque esra mexendo com

interesses muito grande, quando se põe uma CPI, como eu pedi,ja

esta ha xum meas e ainda não foi votadax„ para verificar o que acon

tece. Como p'que as pessoas sao durante todos esses anos coniven-

tes com as irregularidades. Relamente uma cidade não pode ficar en-

gessada. Mas ela tem que ser vista num todo. NOs temos soluções in

teressantissimas, em Rxix Paris, Londres que permanece aquilo que o
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pessoal que moram na Zl quer sem tirar modificações, sem pro-

vécar distárbios grandes. Ent;o o que eu quero colocar, minha.

posiçao cono'Vereacq ora desta Casa, e: =c ouvir primeiro os mora-

Ivou estar-
dores da região. E sempre quando nao houver consensogimatim con-

tar. E qundo moraeores me procuram para a presentar um projeto

a gente discute muito. Discute em relaçao ao

bairro, e á:3
...	 e

vezes at; apresento, no e o caso de Moema, esse

projeto ao emenho de tremembel . Absolutamente. Aí a gente aprseni.

ta. E chama o pessoal para discutir. Ent;0 não apresento nada

nessa Usa sem ter uma grande discuss;o com os moradores da

região. S;o Paulo precisa ser pensgdo num todo, e nás estamos

fazendo no meu gabinete, um projeto diferente. Mas rio apresenta-

rei sem antes convocar as lideranças e as pessoas interessdas,

digo lideranças, pode ser o bairro todo, para discutir esse assun-

to. Drás temos que avançar, /lãs temos que nos mirar nos países

do Primeiro M
undo que tem soluções de respeitabilidade das ga-

rantias de umaZ.1, dando muitas vezes uma outra tintinga dire-

çao sem ficar, porque muitas vezes o que acontece nessa Casa, qui

WM 0597
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nos procura, sao aquelas pessoas que no podem mais continu r mora

-
do na Z-1, e que gostaria de ver a Z-1 com sua preservaçao, suas

caracterli-ticas, mas discutir outras situaçõee. NOs temos Canada.,

Paria, Londres, vias cidades dos Estados Unidos com uma serie

de colocações que eu acho que nás tínhamos que pensar, ate mesmo

para egizar que fique sempre isso. rgás temos que o zoneamento'

e aprovado uma, duas vezes com a maioria dessa cCasa. Mas isso

no garante. Po
r•ue existe os interesses de gxxxkx ganhar dinhe

ro em cima dessas situaçoes, sao muoto grande. Eu acho ate que

a acusação levianamente feita aqui deve se prender ao eu ter colo-1

cado umaCPI nesta fax Casa. Não vamos aputar . minxx porque

•
as vezes a pessoa pode no carecer dg credibilidade necessari

com
para entrarixx processo na justiça. Mas entao eu acho o seguinte:

nás temos que pensar como e que a cidade de primeiro Mundo

resolver a questão da na preservaçao da qualidade de vida, sem

engessar muitas vezes determinadas regiões.

Entao essa e a grande discussao que nos devemos

fazer. MUioto obrigadas
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O SR. EDSON MIAERTE 0.	 Como moraáor da

Vila Nova Conceição, bairro contíguo ao Parque do Ibirapuera

•

e o Jaddim Luzitania, eu vim aqui -bambem falar do primeiro pro-

neto aqui j; discutido q Mas dado o adiantado da hora, e a moti-
•

vaçao de xnag repulsa aos projetos serem a mesma.T
o
mo a li-

berdade de tomar dos senhores dois minutos para dizer que como-

outros aqui relembraram o tempo da juventufe, eu 'cambem me lembro

que no primeito ano da Faculdade de Direito, meu querido -

Prof. de Direito Romano, mma das primeiras aulas falou .uma fra-

se acuai e gravei para sempre,"citaçao em latim", ou seja:"nem tui

do que e legal, e honesto. Ou e justo ou e moral. "E; aquele

projeto como outros foram considerados legais, mas eu pergunto sf

lícito a nas, cidadãos considerarmos esse4Projeto4egais e jus-

tos. Me parece que no. Primeiro lugar: atentando pela estatisti-

ca levantada pelo nobre Varea or Proença, em que 54% dos prode-

tos dizem respeito a mudança no zoneamento, eu gostaria de per-

guntar se h; algum projeto que embora respeiten:c a situação

consolidada, propõe umamelhoria em vez de Z-4 1 para Z-1, para me-

lhorar, ou seja, so se legisla para piorar? Esta	 a primeira
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que eu gostaria de dizer: se licito, e se e honesto. Segundo lu-
.

gar. Verrificamos he duas ::semanas atr5s que a Revista 'Veja"

•	 S.,

fez um mapéam nto dos melhores parques, ou melhor das melhores

areas terdes de S;o Paulo, e le estava: o Horto Fio estai,	 o Par

que do Ibirapuera 9 Eu paimpoact pergunto se e licito que esses

parques que sao campeões de qualidade de vida, seriam modificados

hoje por uma lei de zonemnto que quer modificar essa qualidade

de vida. Eu pergunto se e licito, se e honesto, se mazinmx mexer co

o tombamnto, que foi feito no Parque do Ibirapuera, ou um tomba-

mento maior que um um tombamento universal, porque o Parqúe

da kberto Loefregen, que e o nosso Horto Florestal, foi considera1

do patrimonio da Humanidade. Se e licito mexermos com isso? Todos

nos sabemos, a.Prof. Magda Lombqrd autoridade incontesta nesta

materia, na xx* sua tese de mestrado, quando falou das Ilhas de

Calor, ela situava bem o exemplo do Horto Florestal da Cantareira

. , onde se pretende mexer, e dizia rpm e dizer que tem certas oca sie

do dia de 10 graus em termos da temperatura do Horto e da tempera-

. tura do eentro da Cidade. Ent;o eu pergunto se e licito me-

xermos em areas vitais para a comunidade como essa. Numa palavra.

•
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Nos Est cidadãos aqui estamos para dizer que no vamos aceitar

em absoluto- atropelo a nossoa cidadania. Nás temos com certeza a

segurança de termos aqui vereadores a altura destes, que aqui

se encontram e que hipoteearam solidariedade contra essa ignominia

que se quer ccomenter contra a cidadania de São Paulo. Se isto

no fot pos2ivel, nás estaremos atentos para entrar com todas as

medidas judiciais possivels parq coartar esta agressão contra

Sao Paulo, contra a cidade de Seo Paulo e contra, nas. Porque não

queremos em absoluto se concretize a profecia do querido Prof.

Manuel Pedrro Pimentel, que cansado de ger tant%s coisas, quantox

estas, num momento anterior a sua morte, um mes antes da sua

morte na aula inaugurau do Largo de Direito da Faculdade São Fran

cisco, disse exatamente assas palavras profeticas que eu não quero

ver realizadas."Levante os olhos sobre o Mundo, e veja o que es-
..

t5 ocorrendo a xxxxoxx nossa volta, para que arlanhã não sejamos

acusamos de omissão, se o homem nostágico e carente dep poesia en

contrarixa sentado ao meio de um Parque Ibitapuera e Hortox Fio-

restai com uma mancha grama plaãtica ouvindo canítar um sabiã el -

Ga3 3
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Audi 'encia Plablicadalva

tronico, pousado imola arvore de cimento armade. Isso nOs no

vamos adfaitirm (Palmas)
• N.

"

•
• I-	 ;
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A Sra. Aldalza Sposati - Quero s g acrescer na questão do

Tremembe l e por tudo aquilo que já foi dito e considerando que lá temos

várias forças de luta, e a uma histOria do bairro, de luta, Ari Albano

está lá, BefendaSão Paulo, Sou moradora lá, Nelson Proença tem uma in-.

aerçao local, a minha proposta e que agente somasse a partir desse mo-

mento para criar um processo organizado de formular o plano diretor do

bairro. A gente tem várias disauss ges sobre os indicadores de qualidade

de vida da região e para que a gente não tenha s g reaçoes que sao extre-

mamente importantes, mas a estas agressSes ambientais do tip deste proje

to de mudança do zoneamento, que pudessemos organizar desse ponto de

visa como fez Pinheiros, Itaim, Vila Olympia Viva, começassemos a traba-.

1hPr de forma organizada, o plano diretor de bairro. Tive esta ,semana na

região do Jardim Antártica, quando está caminhando para Pedra Branca, no

finaldo Horto Florestal, está acontecendo barbaridades nas mudanças que

estão sendo feitas para abertura do mini anel viário. Numa açao do Pro-

cave canalização alterando bastante aquela.região. Então, o convite que

faço era ver se pode encaminhar como pauta do ' prOximo ano essa possibili-

dade para que a gente possa ter um plano diretor defensivo e desenvolvi-

mentista daquela região. Mudando várias formas locaisde uso da região,

algumas não servem, mas outras violentam a qualidade de vida e queria

deixar assinalado aqui não s g a reaçao mas este caminho para lutar em 96

para ter um plano diretor para São Paulo, mas construido de maneira as-

cendente, com as propostas dos bairros, dos distritos, para a formulaçao

de um plano diretor.
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0  Sr..Ari 	 - Nobre Vereadora Aldaiza Sposati, na

região do Trenembe, o mapa está aqui, foi a Unica região de São Paulo, no

tempo do Jânio Quadros, quando ele propOs um plano diretor que fez um

contra-plano. Então, nós temos tudo pronto. A nossa tese e a seguinte, o
bairro deve ser preservado, as vias de acesso nao sao as que destrOem

bairro, sao as arteriais que não foram concluidas. Entao, temos um mapa

com tudo isso já definido 1 entregamos na administração Erundina, vamos

apresentar a esta administraçao e temos pronto. Agora, uma coisa e que
queria alertar 1 temos uma próxima reunião e immiwzmieg frequentemente

ouvimos chaves que precisam ser desmástificados, a cidade está engessada

O que e estar engessado ? E no poder articular, no poder se movimentar,
nao circular. Com esse transito a cidade esta engessada, por adensanento

inadequado, vias que são feitas para circulação e onde se propSem o aden-

samento. É o contrário, nós precisamos melhorar a cidade e não podemos

Mnejar pontualmente, e um erro, não existe em nenhum lugar do mundo.
Todas as grandes obras que são feitas aqui em qualquer cidade do interior

dos Estados Unidos, primeiro, seria preciso um atestado de infra-estrutu-

ra, em Orlando, precisaria ter um atestado da repartição 'de água e da

repartiçao de esgotos. Aqui fazem um shopping pau cinco mil pessoas ou

correspondente a cinco mil habitaçoes que no tem água e aprovamos.

A SRA. PRESIDENTE(Ana Maria Quadros) - Tem a palavra o Sr.

Rodolfo Nami Hadad.

O SR.RODOLFO ' NAMI HADAD - Sra. Presidente, Srs.Vereadores

sou paulistano, venho nesta Casa pela primeiravez para manifestar o meu

repudio por esse projeto de mudança de zoneamento na região do Tremembe.
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pelo abusrdo que ele e. Diz o Vereador em seu projeto: a alteração do

corredor da Ava.Nova Cantareira, no trecho da Z8 CR 11 para 08CR22 jus-

tifica-se na condição de mudança da função daquela via que no decorrer

dsses anos deixou de ter a finalidade de interligar bairros para tanbem

ser uma via lo .pal e de suporte de serviços e comercio institucionais, e

Para as regiO-es residenciais em seu entorno.

Ora, senhores, gostaria de saber can e que o nobre Verea-
dor se locomove, por ali, quais são as outras vias de acesso, ou então

o Vereador se locomove de aviao, de helicOptero, bem diferente dos autr

mortais como IA. Prosseguindo na sua explanação o Vereador Viviani diz

'que a nova função da via se consolidou. É verdade que esses estabeleci-

mentos ai estão gratos à omissa() e conivencia da municipalidade que

deveria fiscalizar os infratores e nao vender ffacilidades e os prejudi-

cados somos nOs. O trânsito nessas vias já está um caos. Quanto à mudan-

ça do trecho de Z1409 para Z9 qual a finalidade dessa ? Adensamento da

região ? Piorar o trânsito ? Senhores, nao se pode sobrecarregar una re-

giao sem antes dotá-la de infra-estrutura necessária, atá tais como vias

de acesso, água, esgoto, energia, telefonia, hospitais. Qual a necessi-

dade de sobrecarregar uma região da periferia de Sâo Paulo onde sua in-

fra estrutura já e deficiente. Nas cidades modernas quandose quer unn 

região com comgrcio e serviços, o que se faz, cria-se uma área onde se

dota toda infra-estrutura e se implanta shopping centers e outras ativi-

dades e não esse comercio pretendido à beira de pista, piorando a nossa

qualidade de vida e nosso trânsito. Se esta Casa vem com esse tipo de

prodeto pua a zona norte, por favor, esqueçam de n6s, a gente se vira

bem sem voces. Agora, se voces vereadores quiseram fazer algo de bom
COD. 0597
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por Santana, deixo aqui uma sugestão, acabem com a Z8 030, que está ai

para rio deixar ninguem construir nada, e. 	 coraçao de Santana, com

mais de dez quadras, com toda infra-estrutura. Esta realmente está enges-

sada, bem no centro de Santana. Muito obrigado pela atenção.(Palmas.)

• N.

b'sr. MalCon Foreát 	 - Boa tarde a todos, eu tambem sou
morador da região da Serra da Cantareira, Barro Branco e ficamos todos

muito assustados com essasp propostas que na calada da noite seriam colo

cadas em votação. Embora aqui há consenso geral, acho que não houve uma,

palavra de defesa do que está sendo proposto pelo Vereador Viviani Ferr

acho que mantem-se uma alerta para a terceira audiencia palica que a

gente não deve . esmorecer., acho que os bairros Ibirapuera, Moema, Jardim

Luzitania, Tremembe, Barro Branco, Horto Florestal, enfim, toda zona

norte devem se unir nessa jornada e também acho que o Dr.Edis Milaret

foi muito modesto e ouvimos aqui a palavra do ex-Secretário do Meio Ambi-

ente do Estado de São Paulo, que falou muito bem, scS para deixar isso

regitrado. Eu vejo com bons olhos a CPI proposta pela Vereadora Ana Maria

Quadros e eu acrescentaria que deveríamos propor uma moratOria imediata

nessas propostas de rezoneamento, salvo algumas =poucas eíceç ges onde há

plebiscitáriamente 80% de anuncia dos moradores e nesse caso acho que e
bem procedente. Queria -bambem alertar para o problema do rodanel que

volta a nos assustar na caiada da noite tambem, para quem não sabe e uma
proposta de um cinturão, um anel em volta da cidade de São Paulo, que já

foi cogitado como via perimetral, como avenidas de fundo de vale, que

vão empatar terrivelmente a reserva da biosfera , patrimônio da humani-

dade que e todo o cinturão verdade da cidade de São Paulo. Então, vanos
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ficar alertas para esse problema que vem chumbo grosso pela frente.

claro que se tivermos essa proposta de união para um piano diretor 'para

ge no se mexa no zoneamento aqui, ali e acolá sem um planejamento maior

isso vai ser mais dificil. Vejo também que o sentido de cidadania está

mudando, mis eèt'amos aos poucos acordando para sermos cidadãos e no

deixar mais que o poder pUblico, o desvirtuamento do poder publico nos

assole da maneira que tem nos assolado:

Em principio era isto que eu tinha a dizer e mais uma

vez avisar a todos que haverá uma reunião do Sr. Secretario da Habitação

e o Presidente da Câmara, Vereador Miguel Colasuonno, que vai responder

as denuncias de infraçao de uso irregular no zoneamento de São Paulo

que as comunidades de bairros apresentaram à cerca de 15 dias. muito

impotante que estejam lá para ouvir e procurar entrar numa parceria. É

um exemplo claro de parceria entre o poder constituido e a sociedade

como um todo. Era isso que eu tinha a dizer. (PalmPs.)

A Sra.Cláudia Limar - Boa tarde, sou em primeiro lugar

uma cidadão de São Paulo, sou mãe e secretarià, e com mãe pessoa consci-

ente querer a confirmaçao de que não vai ser aprovado, que vamos ter a

terceira, a quarta, a quinta, a decima chance de dizer não e realmente

sermos respeitados como cidadãos, nos nossos direitos. Peço a todos que

sinceramente, o que está acontecendo com São Paulo e uma coisa muito

tri*e, a zona do Tremembe, a zona da Cantareira 4 o maior maaanciallque

abastece Sao Paulo porque as outras no tem condiçoes. No momento que

nOs diminuimos a capacidade da nossa água, tirandoas árvores que estão

na regiao norte, descaradamente, cainemeeággie~~~~~1)"'
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que ningu.4m toma nenhuma providencia, se barrar esse desmatamento,

que foí xmaytrmxú controlado outro dia, em cinco minutos levaram 15 cami-

nhes de terra e de árvores ali do pedaço da fazendinha, em frente ao

Taio e Tio, bilde era a fonte Gioconda, fonte de ásaa natural;. Daqui a

pouco São Paulo vai estar como Paris, usando água tratada de esgoto.U6s

ainda temos esses mananciais naturais ' , temos que batalhar por isso,

mos iue D P-"'"r -- "C) s n e7. ros agora e nas nossas necessidades Po

de um shopping , disso ou daquilo, nos temos e que pensar na gx tal.=

futura, nos outros que virao, daqueles que n6s pusemos no mundo e que

nos podemos tolher, temos que dar a eles tambem o que foi dado a noz.

.Mas nos temos que lutar por isso, e aqui e asora, melos outros que vlra

^0.

e nao esta° anda aqui para poder gritar pelo cantinho, pelo solzinho

que eles tem direito, pela ár...ua, pelo ar, pela qualidade de vida, pela

qualidade do ambiente, por São x Paulo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Estamos tar:2:ntindo a reztia;imx

-realizaçao da terceira 3r- audiencia, vazios garantir a realizaçao da

terceira audien .
a. Esta° aqui os moradores refere::tes ao Projeto 1040/

pedem uma inversão da pauta. Então vamos discutir agora o 1040/99, de

-auto-ria do Vereador Brasil Vita, que altera normas de uso e ocupaçao do

solo na rua Macapa, Distrito de Perdizes. Em discussão. O nosso nobre

COO. 0597
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assessor, Roberto vai fazer a leitura do Projeto.

O SR. SECRETÁRIO - PL 1040/95, de autoria do Vereador

Brasil Vita. O projeto transforma de zona 3-1 para 2 corredor 3-8 CR-1,

a rua Macapa, c'od.log. 12.418-4, litzt situado no Distrito de Perdizes.

A justificativa do autor g ajustar o Lacrado= e:" tela

as diferenças surgidas no decorrer do temp o, adaptando as novas solici-

 vista das	 .,=.2nen...,^c.c Ar,rrofUndas mra-21-2= , ,d •	 seu entorno..em

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, cor_

forme parecer às folhas cinco.

Observaçoes: as zonas 3-1 sao zonas de uso estritamente •

resid;ncial, sc; permitindo como uso conforme asresidôncias uni-familia-

res, com taxa d eocupaçao de 0 1 5 e coeficiente de aproveitamerte igual

1a um. Ja o corredor de uso especial 3-8 CE1-1, tem como inter.çao concei-t

tutal a proteção ao fluxo de tráfego de logradouro considerados como cor

-redores de uso de tráfego, bem como a concessão e controle do uso que s

instalar em lotes lindeiros a esses corredores. Os usos pe-rmitidos são

A
rsÈx residencias uni-familiares, escritorios administrativos de operaçã

• •de venda de marcadcria, agencias bancarias, financeiras e imabi...larias,

escrit6rios e consult6rios de profissionais liberais, consultados e re-

presentaçOes dip lomáticas, estádios fotográficos, alerias e museus. Os

05D. 0597
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coeficientes de adensamento são os mesmos de Z-1, 0,5 e 1 para rp

ção e aproveitamento, respectivamente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra se encontra em abert

Quem gostaria de,se pronunciar?

-
A SP% A7JDRLTA GAS.P.AR FABES  - Faço parte da asscciaçao de

moradores e amigos de Perdizes, Pacaembu e Higienómolis e te,nho

carta , ser lida, e ereçadc. !In (7.1"•	 re es

o.

dor, a ATAWVMW vem manifestar, mais uma vez, a sua indignaçao e repudio

diante do projeto de lei n 2 1040/95, de autoria de V.Exa., que altera

norma de uso e ocupação do solo na rua Macapá em Perdizes.

trx±as Trata-se de mais uma proposta cue se soma a muitas

outras aue estão descaracterizando o cotidiano dos moradores de Perdizes

A justificativa de V.Exa. são inginmalex improcedentes, uma vez . oue essa

rua não é via de interligação, apenas de trânsito local, ou seja, para

uso exclusivo dos moradores.

Um projeto desse teor serve apenas rx rara legalizar o

indevido de imóveis em zona estritamente residendial. Atente-se tambóm

rara o fato de nessa mesma via existir um imóvel tombado, a casa do rez

poeta Guilherme de Almeida, no n-imero 127. As constantes investidas par2

mudar o zoneamento da região só vem para desfigurar a memória do bairro

COO. 0597
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que foi to=bado por lei . e e l portanto, intocável.

Desta forma, a AWAPPR solicita a V.Exa. 1 autor ústE

deste projeto, que reconsidere, retirando-o".

rouxe aqui taMb gm, para ser anexado a esse projeto, a -

esse processo, um xerox do local, querendo mostrar simplesmente oue esH

I
sa raa, a rua Macapa, ela vai ate o numero 247, ela e miniscula, ela e

de mao ±m ala. L. existe n. - az- ro	 9.-)1 que_	
r.

"••n-•--

segurança, que eu, que sou bocuda, quero afirmar, ter sido ela que me-

d.21). ao Vereador Brasil Vita mera mudar o zoneamento dessa rua, porque

o restante dos moradores de lá, eu passei de casa em casa per/Jantei:1de

se eles sabiam que havia esse projeto de lei e ningue.m sabe, não foram.

avisados.

Catre coisa, eu e meu YP.7" 22ZzOW marido ficamos lá das

18h05 minutos ate as 18h30 minutos, ou seja, horário de pico, cronome-

trando e o resultado foi ridículo, em 12 minutos e 12 segundos passou

apenas -a= carro. Eu ti quero dizer a vocôs que as runs q--:e fazem parte

da r7
	 CflI, entre elas	 itapolis, Estados Unidos

Itatiaia, Itajubi, avenida Pacaembu l Pedroso de Moraes, Remibldza do

•.uibano rardoso Ce Almeida,	 Brasil, ora gente, - 9"."	 e"'	 I	 -	 C.•

Cess o temanhirho, n o-no que vai caber la uma Z-8. Por favor, eu meço

COO. 0597
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^ 	 nao.nao se faça	 r terceira aaidencia e sim que se diga nao.

to obrigada. (Palmas). .

G26 Com. Pol. Urb.

DATA

A SP4.. ANA MARIA QUADROS — 

•	 %.

A terceira aud4:5'-_-ia e sc5

do projeto 819j 520 ex2 621, apxE apenas. 11~.~1~'

COO. 0597
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Este é o 1040/95. Veja bem, Andréia, vocâs dispensa a terceira audiân-

cia. É que elas estão pedindo queze seja feita a terceira audiância.

A SRA. ANDRtIA GASPAR FADES  - Eu acho q-ze deve ee-,-

a terceir audiância sim.z"É que eu penso com o coração e não co- , a cabe

ça, não por mim. Eu faço minha as palavras de todos ve já estiveram

alai. 2a não tenho mais o que falar a respeito de Z-1. Pedimos aos Ve-

,..,cnrn ^""ne  Z-1 parapara mudr ==dx del.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Então -Pica a tProP'4-a

aia para todos projetos de alteração de zoneamento hoje anui colocados.

-Mais al:ruém quer se pronunciar?

C SR. 	 - Vereadora, como va sou do Movi-__•
mento Defenda São Paulo, esse exemplo do pessoal de Perdizes, wie não

xxx pode se orEanizar, prxxe porque esse não á nem um caso pontual, e

menor ainda do que Ès. pontual. Esse, do ponto de vista tácrioc, é esca-

broso, uma rua com e menos de 300 metros ser transfo-rmada em corredor.

N.o existe nenhum corredor em Sao Paulo com esse tamanho. Entac esse e

,	 eum caso montualissimo l no e um caso pontual, e nontualissimo e o Mbvi-

mento Defenda Sao Paulo e contra, de acordo com os moradores da reciac.

A SRA. ANA =IA QUADROS  -	 'P-Pr ue-o

. palavra? (Pausa). Eu também me r pronunciou, como já me pronunciei

ren nço7
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sempre, contra alteração que vá contra interesses dos moradores e em

prejuízo da qualidade de vida.
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Entao vamos passar ao proxImo -projeto . Projeto C

Alguém gostariaÇle se pro#unciar?

(./05•

O - Vereadora, os moradores da Zona

-Norte estao preocupados porque aqui no ha a esrecificaçao da rPgiao,

-nem delimitaçao,	 do -le)

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Vou pedir ao Secretário Robe:4

to que leia o projeto '5G/95.

O SE. SECRETÁRIO - Projeto de .1.=, -; ';55/0 	 de autoria do

Vereador Jose'. fndio Ferreira do Nascimento. O projeto transfor,a em zon4.

de uso Z-3 cerca de duas quadras contidas na zona de uso Z-l-022,

tadP pelo seguinte perímetro: rua Gabriele Danuzzio, Zacarias de Gois,

Xavier Gouveia, João Alvares Soares.

A justificativa do autor e proporcionar equidade, uma vez

que "nos craarteir3es adjacentes hg prédios contruidos, inclusi7e -ecen-

-
temente ". lambem a regia° esta sofrendo profundas transformaçoes com

a oanalizaçao dos corregos Aguas Espraiadas, xmxsr e consequente constr:.1

ção de via expressa ao lonso dessa canalizaçao, que -:)nsea muito perto 2.4

area em tela e rue tera características de corredor, a semelhança da

avenida Trli" Carlos Berrini.
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A xmmisR;oxta posição da Comissão de Justiça foi pela le-

galidade e com apresentação de substitutivo apenas para adequar a prord

-
situra a melhor técnica de eaaboraçao legislativa.

•1.3kpern ObservaçSes: as zonas de uso tipo Z-1 são exclusi4

vamente s residenciais, uni-familiares, com baixa ocupaçao e aproveit4

mento dos terrenos, cujos coeficientes representativos são

n•	

respectiva-

mente 0,5	 ,e	 !") p ,en,	 --o .- 0	 4_	 es	 ,Re „i„
•• 

veitamente do terreno, permitindo maior nt'Imero de usos, usos residem-

-
ciais, comerciais-, serviços e ate industraas não incOmodas.

A &Fui. ANA MARIA QUADROS  - Os moradores também se encon-

tram presentes. Esse projeto ja foi discutido na sessao passada e vai

se- discutido aqui novamente. Mesmo os movimentos aqui presentes, tipo

do Defenda São Paulo, concordaram. Queria que os moradores se proancias4

sem. x, interessante porque é uma ilha4 que ficou, e todo um bairro e de

outra característica e com um quarteirão com outra situação.

A SRA. VIM. DENTEADO  - Eu represento os moradores da

..	 ...	 .	 .	
•À_."- ~4	 r---e	 4-o'alm,-4- =zrzra=scx favoraveis a essa pro p csi -rP uma.._-- ..„.., --. totalmente_ ,....,_ .	 .

vez que todos os argumentos apresentados aqui contr gsios a esse projeto

-
nao se aplicam à reivindicação e a pretensão solicitada ao presente pro1

jeto.

CÓD. 0597
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DATA ORADOR

to quando ao derrodor do quarteirão e outro zoneamento.

Nos queremos dizer que, mor exemplo, existem -caAp..os fato4

.
res e 7° -" "1 " faru mantos aue ^ 	:i-	 -	 4,

deles, aue e o problema do zE adensamento. Aqui se falou imímeras vezes

sobre o problema do adensamento e do problema viário, do consestiona-

mento, do px*xxx problema visirio. Ali se trata Ez±xerxtz exatamente do

contrario. Foram constraidas avenidas de grande circulaçao, como aveni

-
da Aguas Espraiadas e- as vias transversais a essa avenida se tornaram

vias de =tre.fedo. l de sorte que não existeffproblema de ac .Ímulo de trânsi4

to etc.

Todos os moradores são favoráveis, p orque beneficia, mor

-
uma mzxqrrçrtamm2ps questa° de equidade e justiça, se impe essa ±z alte-

~^nn ra n que queria dizer.

ft SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais algum dos LT--zr. moradores••

presentes Gostaria de fazer uso da palavra?

A SRA.	 - Eu mediria amenas para que

COO. 0597
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Lesa me concedesse o abaixo—assinado que foi entregue, urra 	 eu

pudesse fazer xerox e devolveria esse documento. mossIvel? lememp

01111.1~~~1~.
• fi 	 TI .9"

•
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Porque muitas dás folhas foram trazidas...

A'SWIMUMMEIMMI AWOADROS" - Ela estg solicitando

que o abaixo-assinado seja entregue para os outros projetos e sejam

xerocados. Wamos providenciar, então. Estamos charránndo nosso

assessor pira providenciarmos. Mais alguám quer falar sobre o pro-.

jeto? Não. Não havendó mais ninguém querendo fazer uso da palavra

esta encerrada a discussão desse projeto de lei.

Passemos a. discussão do 716/95, de minbP autoria, que dis-

poe sobre a construção, utilização de passeios pgblicos. Peço ao

lloberto que faça a leitura. é a segunda audiência,

o -sreltà2ÉfÉo-'.	 5 	 716/95, de autoria .

da Vereadora Ana Maria Quadeos; o projeto obriga a construção ou

reforma dos passeios pgblicos se faça em conformidade com as nor-

mas brasileiras RB 1338, EXecução e Utilização de Passeios PLIbli-

•cos. Algm disso a propositura estabelece que os numcipes devam

limpar o trecho do passeio ralblico que estiver nos limites do res-

pectivo imÉvel. A :ustificativa da autora 4 proporcionar: uma cir-

culação tranquaila e segura ao pedestre fazendo com gue os passeio-

pg4icos sejam executados com uma superfície resistente, plana,

contlnua de material com rugosidade suave, sem saliências, sem re-

entrâncias, sem degraus e com pequena declividade transfersal. ES-

ses passeios tanbgm não deverão receber gguas pluviais caldas nos
lotes lindeiros. Ao obrigar a exdcução das calçadas no Municipio

de São Paulo o qual XIX são estabelecidos nas normas da ABNT esta

se colaborando para a proteção do homem. A posição da comissão de

CÓD. 0597
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justiça e pela legalidade conforme parecer às fia ik e 12. Observaçaeo

nuanto a propositura. A convocação de duas audiências páblicas para tra-

tar do tema de execução de calçadas se deve ao fato deo primeiro; se r

uma propositura que afeta um grande nUmero de mundcipes em toda a Cidade

e, segundo, de fazer parte, apesar de não ser da competência do COdigon

de Obras; j que a calçada não se situa dentro dos limites do lote de

cada munícipe do conjunto de obras que são realizadas pelo proprietgrio

do lote lindeiro.

A Sitrilá'QUADROS . - Estg aberta a discussão. Gostaria de dizer,'

como jg disse na primeira audiência; que foi um pedido. Um dos grandes

problemas de São Paulo, ai& de tantos outros, o problema da calçada.

O Pessoal tem carf.do'; hg reentrâncias; saliências; buracos; enfim uma
-

série de problemas, grvores mal colocadas é uma das grandes reivindi-

caç5es dos munc‘pes da cidade a apresentação do projeto. Conversamos

com vgrios técnicos especializados no assunto. Jg existe a norma brasi-

leira de Execução e Utilização de Passeios Igublicos que jg dg todo

o cuidado. Colocamos aqui que sejam colocadas em vigor e que cada mora-

dor responda por sua calçada. ESt g havendo aquele projeto de lei em

Santos onde o Vereador colocou e me pediram que pusesse que a pessoa

ao sair com o cachorro leve a pazinha. Estudamos; além das normas téc-

nicas de construção e conservação e vimos o problema da sujeira. Se não

tiver a fiscalização como é nas países do primeiro mundo não h g como!

lçnica sal:lição mais razogvel que achamos foi responsabilizar cada um

pelo seu pedaço; ou seja, prédios, casas, estabelecimentos comerciais.

Isso 4 fgcil porque ad se pode fazer alguma coisa, uma multa em relasçao

àquela pessoa. Discuti e gostaria de ouvir a opinião de outros.
COW M97
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P“. - Sc uma referencia muito curta Et

proposta da citação da norma brasileira nas propostas de legislação.

Em todo o mundo - fiquei quatro anos no exterior; recentemente - aempre

as leis muito sucintas; muito curtas e fazendo referencia às normas ted

pais . 9?em progressista essa iniciativa da Câmara em começqr

esse critério também.

A "t24"PÃNÀ'QUADROS - Realmente foi por isso. Escrevemos aquilo

que já tem. É sci exigir que seja cumprido. Mais alguém quer fazer

uso da palavra?

2 7, stt	 .
- Sc, para esclarecer que o COdigo.......-

de Obras e EdificaçSes faz referencia a obrigatoriedade de se seguir

as normas brasileiras, as normas oficiais.

A SIWIltirQUAtiROS :  - Projeto de lei 731/95,- do EkecutiVo; esta-

belece quotam‘nima. Vou pedir ao Roberto que leia .

O TI, 731/95; do Executivo. O pro-

jeto estabelece quota de nlvel mgxima para edifficaçaes de área delimi-

tada pelo perdmetro descrito no mapa n2 221,10786 do ARquivo da Secre-

taria Municipal do Planejamento para preservação da Estação Neteorolt5-

gica e do Mirante de Santana. O disposto aplica-se aos im6veis lindei-

ros; a ambos os lados dos logradouros que formam o referido perlmetro.

RO que diz respeito a construçSes, reconstruçSes ou reformas. A quot a

máxima que deverá ser 783m deverá incluir também o &tico e o coroamen-

to da edificação. A justificativa do Executivo ZR: 4 que a pretendida

proteção, isto 4, estabelecendo-se uma cota de nivel máxima para as

edificaOes ao redor da mencionada estação meteoroljgica evitará inter-
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rupções na sequência das mediOes meteorolggicas fator estatdstico

relevante para a anftlise e precisão dos dados coletados. A proposta é

originAria de estudos da Secretaria Municipal de Habitação e Desenvol-

vimento Urbano - SEHAB - e da Secretaria Municipal do Planejamento -

SEMPIA - e aprovada na 552 reunião ordinerria da Comissão Normativa de
•	 4.

Legislação Urbandstica - 	 Esses estudos foram realizados após

exames de pedido de construção na região. Verificou-se que a Lei n2

7662/91 je', havia estabelecido a disciplina nasconstruçSes de-grea.s.

circunvizinhas Almirante Santana. Porem, com o advento da Lei 8328/75

foram determinadas novas regras sobre o parcelamento, o uso e ocupa

ção do solo no Mkanicipio. A -s zonas de uso especiais Z8 24 qual não

reiterou os_termos da lei mencionada. Nesse estudo entendeu-se que os

instrumentos de preservação de aspectos paisagisticoia e ambientais

devem ser mantidos e incentivados concluindo-se pela manutenção de ga-

barito na referida 4rea a exemplo do que antes era imposto pela lei

7762/71. A comissão de justiça foi pela legalidade.

ÊtRitnifrOADROS' - AlgueM gostaria de se manifestar? (Pausa)

Passemos ao PL =MEC 947/95 do Vereador Eanna Gharib, altera normas

de uso Ne ocupação do solo no distrito de Santana.
01'Sint0HERTOr	" •	

- Projeto de lei 947/95;

do Vereador Hanna aharib. O projeto altera normas de uso e ocupação

do solo no distrito de Santana. De acordo com o projeto fica excluldo

da zona de uso Z18009 cujo pezímetro 4 descrito MD quadro 8J anexo à

lei 1411/81; a tEçrea compreendida pelas ruas Maria Corupaiti, Av. Bras

Leme, Rua Soror Angelica; Rua Leão 13 e avenida Cada Verde. Esta zona

passara', a integrar a zona de uso Z-2. A justificativa do autor 4 que

COO. 0597
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a referida Eirea por ter sido classificada como Z-18; enquanto arcas

contidas como Z2 e Z3 ao receber esse tratamento diferenciado criou

uma acentuada e injusta desigualdade no tocante à capacidade de apro-

veitamento e deterioração em :Áreas que não existem qualquer especie

de disparidade. quanto ao efetivo uso e real ocupação do solo. A posi

ção da comissão de justiça é pela legalidade com apresentação de subs-
titutivo para adequar o projeto a melhor técnica de elaboração legisla-

significam
tiva. Observaçaes: as zonas 18 que I= zonas de uso predaminanteme nt

residencial foram criadas como pudemos verificar na exposição de moti-

vos do projeto que a criou, como dreas de amortecimento(); de modo a

haver uma-gradação tanto na intensidade do uso quanto na densidade po-

pulacional; buscando-se corrigir os choques existentes entre zonas d e

WO mais permissivas e as mais respectivas. Um exemplo dessa tentativa

de gradação a ser aplicada na 0.18 4 o artigo 79 da lei 1411/81 1 que

alterou alguns dispositivos na lei n29.049/80 que dita que o ¡gabarito

m4ximo de altura das edificaçgos dessas zonas j 5 metros.
.	 ,

drrierRo Antes de abrir a disausago gosta:"

ria que o Wberto esclarecesse essa mudança, o que significa da Z6 'a

Z8-100/l-003.
• •	 •	 •	 •o ,,ã teitõfaritão*,,,	 ";	 ák •

	  - u projeto esta' modificando a
-

zona de uso Z18 para Z2. Más sendo as sanas ZU Z18 uma zona de amor-

tecimento...

	  - AquAesta escrito Z-6. Acho que foi bati-

do errado. Esta' certo, SO esclarecer o que significa essa alteração

porque eu acho interessante.

0*S/CROEEáTOP": "" - 	 Esta-se retirando uma zona de amorte-

CGD. 0597
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beth

cimento que faz uma gradação de usos e ocupação do solo entre as zonas

lindeiras para uma zona Z.2 quebrando assim essa zona de transição.

A"Sitelltet)ITAZÉOS", - Isso 4 grave. Se 'ÁS analisarmos estamos

aqui defendendo a cidade de São Paulo. Se quebra a gradação e abrupta-

mente se provoca uma outra situação na região. Isso 4 grave.	 -

Acho que valeria a pena; 4 a segunda audiência publica. Vamos também

colocar o projeto 947/95 e solicitar uma terceira audiência palica

trazendo os moradores e ouvindo. O prOximo 4 o 1042/95 de autoria do

Vereador José Viviani Ferraz e transforma em zona Z-6 a zona de uso

Z-8-1004-003.

.0"SleStost5lál'' '- ° - "14- - TI 1041/95, do Vereador José Vivianí

Ferraz. 0 projeto transforma em zona de uso Z-6; zona de uso indus-

trial a zona de uso Z8-1004-003.

H2 2
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A área em questão situa-se na altura do Km 25 da Via Anha-

guera, sendo limitada por uma zona Z-9, Jardim Britânia, de um lado,

e pelo Parque Anhanguera, do outro.
de

A. justificativa do autor e a proporcionar oportunidade de

emprego para os moradores da zona Z-9, vizinha, que muitas vezes se

vêem obrigados a cruzar todo o MUnicipio em busca de serviço.

ObservaçUs: as zonas de uso Z8-100, são as chamadas zalas

rurais; elas foram graduadas de um a cinco, na medida em que as áre.

vão se tornando menos ocupadas, com massa de vegetação rarefeita e

declividade medias, ate atingir áreas desocupadas, com declividade

acentuada. Dentro desse concito, as zoras Z8-100/1, como a presente

não deve ser encarada como periferia, mas sim como - uma tranáição entr

a cidade e o campo.

Nelas são permitidas atividades urbanas isoladas, em grande_

terrenos, e principalmente conjuntos habitacionais de interesse scmial

•a par de núcleos industriais.
—

Por sua vez, a zona de uso Z6 é de uso predominantemente in

dustrial, com taxa de ocupação do lote nunca superior a 0,7 e ca3fici

ente de aproveitamento nunca superior a 2. Os usos permitidos são

de comercio varejista de IGNEUMEM âmbito local, comércio varejista

diversificado, comercio atacadista, indústrias diversificadas e ser-

viços especiais, sujeitos a controles especiais, ou seja, necessitan-

do de anuncia discricionária, caso a caso, do Executivo, estão os se

guintes usos: residencial unifsmjlia=m, conjunto residencial, serviço

de âmbito local, indústria não incômoda, residencial multifsmiliar e

COD. 0597
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serviços diversificados.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Alguém dewja fazer uso da pala-

vra ? a (Pausa) Vamos solicitar que ele vá para uma outra audiência

pUblica, porque é o mesmo caráter.

PaSSEmos ao projeto de lei seguinte. O Secretário da Comi-

são procederá à leitura.

O SR. SECRETÁRIO - Projeta de lei 1.096/95, de autoria do

Vereador Nelo Rodolfo. Altera normas de uso e ocupação do solo em r

trecho da Rua Peixoto Gomide e Professor Azevedo Amaral, no Jardim

Paulista, transformando de Z3 para Corredor Z8-CR1.1.

Justificativa do autor: a alteração decorre de reivindica

ç'Oes dos moradores da região, que anseiam por restringir o 1ocà1. 1 hoj=

de uso misto para residencial de baixa densidade.

A Comissão de Jsutiça foi pela legalidade, conforme parece.

• às fls. XX 06 e 07.

ObservaçOes: a zona de uso Z3, na qual se inserem os logi

douros em tela, são zonas de uso predominantemente residencial, com

taxa de ocupação de 0,5 e coeficiente de aproveitamento máximo de 2,

podendo chegar até quatro, se reduzida a ocupação.

Os usos permitidos são todos do tipo de residenciais, co-

âmbitomércio varejista de mam local e diversificado, serviços de âmbito lo

cal e diversificado e indústrias não incômodas.

X O corredor de uso especial Z8-CR1.1 tem como intenção co

ceitual a proteção ao fluxo de tráfego de iogradouros considerados c

ma corredores de uso de tráfego, x bem como a concessão e o controle

nnnn

nnn•

nn•

a-

ICOD. 0597



1

RODÍZIO

H3

FOLHA

3

A-01:(,(% L5.11%......?:,:.,,,t.

, (_. Fluncle.ez._	 . .

--.-CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO L-.— 	 - - -- --
– TAQUIGRAFIA —

CONT. APARTE

Com.Pol.Urb.

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

Norma 13.12.95

do uso que se instalar em lotes lindeiros a esses corredores.

Os usos permitidos são, além de residenciadmunifRmeiliares

escritórios Oministrativos sem operação de venda de mercadoria, age

cias bancarias,financeiras, imobiliárias, escritórios e consultório
lb,

de profissionais liberais, consulados e representaçUs diplomáticas,

estádios fotográficos, galerias e museus.

Os coeficientes de adensamento são os mesmos de Z1, 0,5 e

1, para ocupação e aproveitamento, respectivamente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Indagamos se alguém deseja faze

uso da. palavra.

O SR. FRANCISCO REGIS PEZ - Sou morador da Rua Professor

Azevedo Amaral, 107, uma das ruas para aà quais está sen:do Pleiteada

a alteração de fiVasmamtsme¥14 zoneamento.

Bom, eu quero dizer que BUI atualmente lá nós temos uma

Z3, como já foi dito, e o Vereador esta pleiteando mudar para Corre-

dor Z8-CR1, álegando com isso que vamos .ter uma melhor qUalidaáe de

ttda no local.

Bom, o Principal problema ' que nós temos lá hoje 4 o exces o

de empresas prestadoras dekerviços e de escritórios, e com isso a

dança de zonemanto não vai resolver nada, ele vai continuar permit' -

do essa utilização.

Essa rua, =MEC Azevedo Amaral é una rua que tem 120 me

tros, e lá o trânsito é exclusivamente local. Eu moro lá, e quem

realmente atrapalha é o excesso' de carros de esCritOrios vizinhos.

n• n•••
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O objetivo principal desse projeto, e que no está escrito

ai, éa existência de um prédio 	 que fica na esquina da Azevedo Amara

com a Peixoto Gomide, e esse prédi9 existe um NEM Unica, lote que

fica entre a Azevedo Amaral e am Estados Unidos, onde pode ser, pel
•	 N.

zoneamento atual, construido um outro prédio, e o pessoal desse pré-

dio da esquina, já existente, está com medo de perder a vista pra os

Jardins.

- Então esse é o objetivo fundamental que eles querem altera

o NENMENEW Zoneamento, não é o de preservar a qualidade da região

e sim preservar a vista do prédio que hoje, atualmente, está, descen

do a Peixoto Gomide, esquina com a Prof. Azevedo Amaral.

Por isso que eu acho que se o objetivo real dele fosse fa-

zer com que a qualidade de vida fosse preservada, ele teria de mud

o EMBEEMEM zoneamento para Z1, mas como atualme nte é impraticável,

eu acho que Z8-CR1 não vai alterar nada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - E os senhores

15 SR. FRANCISCO REGIS PEZ - Claramente

manter o zoneamento atual, Z3.

A SRA.. ANA MARIA QUADROS - Sim; então ventão vamos jogar também

para uma outra audiência ? Eu achom que vale a pena.

O SR. FRANCISCO REGIS PEREZ - NEW Pois não. Eu fiquei

sabendo, ontem à noite, através de amigos, então 4 aquele problema

que o Vereador falou, que a gente muitas vezes desconhece, não é ?

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Fica sem saber; está bom, ent

colocando para uma prOximP audiência palicamx, não ?
, CÓD. 0597
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O SR. FRANCISCO REGIS PEREZ  - Isso, exatamente. Obrigado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais alguém deseja falar ?

•(pausa) Pois não.

O S. PIERRE LOEB - Sou morador há 40 anos na Praça Coro

nelPires de Andrade. Essa praça fica entre a Faria Lima e a Mai-gi -

nal, EIN na Gabriel Monteiro da Silva. Então eu soube de um projeto

que está entrando exatamente neste momento, em que a Prefeitura est

solicitando que a Gabriel Monteiro da Silva, entre a Avenida Brasil

a Estados Unidos seja considerada ZR8-CR1.

Eu tenho aqui a assinatura de todos os moradores da Gabri=

Monteiro da Silva, na minha quadra, ou seja, da Rua 22 Ceilão até a

Praça Coronel Pires de Andrade, solicitando o mesmo tratamento, mes

mo porque todas as casas, menos a minha e a do ex-Padre Godinho, sã.

todas comerciais, atualmente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Então o senhor pode me dar; esi

se projeto é de minha autoria, e eu incluo, então, porque nOs discu

timos com o pessoal do bairro. O senhor traz as assinaturas de tod

o pessoal da rua, até lá embaixo ?

O SR. PIERME IOEB  - Eu tenho aqui um documento com a ass

natura absolutamente de todos os moradores, e com RG de todos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - ótimo, eu agradeceria. Obrigad

.a gente faz; obrigada. g (Pausa) Pode deixar, a gente p3e. Obri

da.

Mais alguém deseja falar ? (Pausa) Então vamos agradeset

COO. 0597
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as presenças de todos, e vamos encerrar esta audiência palica, dese•

jando a todos Bom Natal e Feliz Ano Novo, porque as audiências pali.
cas ficarão para fevereiro. Obrigada.
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Folha n.o_ 

Vereador Toninho Paiva	 O FunclonadothAo( 

DD Presidente da Comissão de Política Urbana

Solicito as dignas provid;ncias de V. Exa.,
no sentido de retirar os Projetos n 4 s. 620/95 - ::',1795 e 819/95,
da audiencia publica que ser a realizada no	 ..... 	 a fim
de estudar melhor o processo.
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- Dispõe sobre a alsteração de Zoneamento do Uso
e Ocupação ' do Solo no Distrito de Tucuruvi	 e
Tremembe.	 •

- DispOe sobre a alteraçãO do Zoneamento do Uso e
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•

- DispOe sobre alteração.de Zoneamento do .Uso e .
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